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AP RO V/4C À M. 

POr ordem do P. Fnnc í í o Fcrnã-
des da Companhia de IF.SV HcL 
tor defte Coilcgio de Pernambu-

co, vi com curioíidade, & deuagaresa* 
minci a a rte da ling-ua Bralilicj compo-
rta pelo P. Luís Figueira da mcfma C õ -
panhia: 3c na infalibilidade das regras 
geraís.que dá , & nas annotacõcs parti-
cularcs,que p'õe> & cxccíçõcs que tira, 
não achei encia algtía,qae folie con-
tra o commum falhr dos índios do 13rd 
fil. Na ordem,&difpofív;5o das coufas. 
que propõem, na clareia das regras, & 
preceitos, que de íiouo óâ pêra as for-
mações dos verbos,& (eus modos,& t5 
pos;na mudança qae faz de algüsdclle^ 
& outras coufas curiofas, que de nouo 
3crccenr.0u,fica a obra muy proueitoía 
& GUrioía;& fe deueao P. Lui* Figueira 
muito agradecimento,por facilitar corrt 
feu rrabalhe* > muito ,qu; os que apre ti 
dem efta língua Braíílicã coftumão t rí 
n ã o o b f h n t e a art : do IMofonh Anthief 
ta> q-ie por fqr o p i nciro parto heott 

m&f 



^ ZdPZQrÃC£i& 
sriuy ái minuta , & çorfu/d> como todos 
experimentamos j fccoufa ha dc lift-
p j j d u B r fil, que com mais prolicito 
f j poíla imprimir hc efín arte pira o 
íirf íobredito. Oíynda & Dezembro?* 
<d.o íí 2 o^ 

«A m 

Mdnotí Car dofo, 

PRO LO-



PROL O GO AO LEITOR; 

Tk 1 Aã he fxcil, p io le i tor , aos cj 

I ^fei a p r e n d e m a l g ú a l i ngaa cf-

t r a n g e i r a ^ e idade j a cr', ci-
<ia , a lcancar todos os ftígreefos, & 
del icadeza« del ia ; p i i n c i p i lmcncc 
n ã o a n e n d o arte, n « m m e f t r e s , q u e 
p o r arte a e n í m e r a . E por eftas te» 

i õ e s fc p o d e m defeu lpar as í a l c a ^ q 
j i t f t â o b r a í í n h a fe a c h a r e m . 

O gofto.Gcdefejo, que fen ipre ti-
n e de fcber eí*a l i n g a a , pera a juda r 
a efies pobres Braíijs; & a fa l ta , q u e 
a a ia de a r t e , pera eüa fe apre i lde r , 
m e ob r iga rão a q u e i e l í a Líber , £ -
â p r e n d e r de raiz po r f u n d a m e n t o s , 
Sc regras , q u e bu fquc i j con fu i t ãdoas 
& d a n d o « a e x a m i n a r a índios na 

1 tursis, & a p a d r e s grandes l í n g u a s 
n a f c ü ô J , & cri vJos en t re os m e l -

A •> 



Prologo <to leitor; 
m e s índ ios do BraíiL E as m e f m a s 
rczóes acima dicasme a b r i g a r ã o , & 
aJgüs padres, & i rmão* curiofos dc 
no | i a C o m p a n h i a , cjtie t i i ierao noti 
cia det te meu t r aba lho , m c cft imti-
l a rão , & a n i m a r ã o a t o m a r a t reui -
m e n t o pera íalr a lüz c o m clle. E 
a i n d a que a ob ra f t ja imper fe i t a , a 

mui tos fera prouei tofa^ & t a m b é m 
a çjiKm qu i se r ftzer o u t r a pcrfciciT-
l i i i a^ p o r q u e Faale efi inuentis dd-

. V a l e 

* 

Das 



lÁrtc da lingud 'Brafdua. 

Das letras quefc rofdo neda 
língua. 

* 

% letras,de que fcvfa neíta lín-
gua, íaõ as feg-iorcs. A-, B, C\ 
b , E , G > H s I , Y , K , M , N , O, P, 

C^K, l $ v , K, til. Ficáo excluídas, F, 
Ly S>Z* Tambcm fe não via rr dobrado, 
ouafpero . ^ O i, jota ferue 
como no latim, hora dc vogal,hora de 
confoantc. Coftumaraõ os antigos lin— 
gu is vfar dcfte mefmo 1 j o t a com dons 
pontos,hum na cabeça, & outro no pé, 
&ihechamauao i gtoíf t^porque a pro-
nunciarão he como entre u , & i. Don-
de nafee que algus o fazem u , & outros 
o íazomi :& formafe na garganta,como 
íg; mas porque naimpreífao não fc po* 
dc meter e f t e i comosdo i í s pontos ,em 
lugar dellc fepoz y: o qual todas as ve-
zes que fe achar nomevo^ou no lírn dc 
algüa d içaõ/e pronunciará como groíío 

A 4 no 



'lAm dá língua %'dfilicd, 

fio modo íoL fsdico. 
A l c t au , nc íb lin^us femprc hevo-

niKKa confortnte. 
Aíòí que n c f h h n g u a f a õ feis as le-

t r a s vogais, a, e, î, y, o , o. 
• De (las íc ii lccr?s fe f ormão 11 .díph* 

t o n t o s , nos ou lisileiLiai letras voeais M • i I 

í e u?< hua fòfy!laba,& laõ os f iguintes; 
ci,yj, óí, ih', ào, á i j eu, iu> ói^uiu Cu-

Íjos exemplos fe podem ver nos verbos 
i< gaiincs : Àcai, queimome ; Ajuccí* 
dcíejo comer alguaxouía: ^ c c p y j , b o r -
ní-j.* Ayopòí, conmdo: Aimoiigúí, def-
f a ç o j Ai<nonaaraò,dcfconju-nto ; Yju-
caíi, tçrccira pfífoa rclatiua do verbo 
A inca ; cüc o ma ta : Y cu , elle chora: 
[Ynhcmombei ií, eí)e fc confeífa. 

Acerca da letra K, fe admît >, que ó$ 
antigos línguas na íizeraô cafo delia, c 5 
tudo ha muít.is diçoes nefta língua, que 
riáo fc podem bem cícrcuer km cila: 
fcjã exemplo o cor ju j inuo do verbo , 
A) oçoc>quc hc çoc-emc.No qual con-
jUiitiuo não feria caiu rala mudança da 

letra 



'^iru da língua Brtjtlicd. 2 

letra deiradciia C cm Q, djzfndo» çw-
qucmss po-q .c náo ha rc/.ao boa peta 
ic f-íZ r atai mudança. Nem também 
fc p.xlccorferuar a tal letra C» ajutuã-
dclhc a du ã . Ume ,q-je he nece l fu io 
í juntariclhcj porque cntnm loa'i > a k -
tra C ,corno S, por reipeito da l a r : ;E , 
que l"c fegue-, çoceme ; &,lic ncccfi..v.ç 
f j a r como q / H fc efereaerroos o con* 
juntiuo com a letra K , íbara bem , & 
fica a mudança natural do C,cm K,por-
que a lcr.i'4 K, hc dobrada > & compofta 
d o c b , & o fora fica tambero p r o p n o 
c j keme . Porem quem o efcreucr com 
a letra O çoqueniCjtimbem íe entede-
iá: & qm-m quizer o pode f m r . 

Também neífo língua r i o ha conjun 
çaõ dc dua i leiras,rauta, & liquida, Bia» 
ch; , t ra ,&c. 

N a , ornpoítçaõ dc fyllabis ha muitas 
mudanças, 'que aqui náo pomos, por c-

c t v 

u ú i s c o n h d a õ s o v z o b 

DA 



lArte da lingud TSrafilicúí 

Dtclintçao dos Nomes por números, 

& Citfos. 

OS nomes nefta língua, efímum* 
mente , não tem cii fíinçüo dc 
números, íingular, & píurar; 

nem cambem de ca fos ; mas a meíma 
voz fe;uc em ambos oh números, & cm 
todos os aios« v.gl Oca,caía, oa caías: 
A p y t b \, h o ih S, o ii h o m é s. 

Os números porem fc díft ínguemco 
algus nomes adjetft uos^que feruem fo-
m : i u c d e tingular5ou dc plurar ; rou não 
Sucn i > cftcs,lc Cfítendc do modo de f* 
Lir, E os ra os fe conhecem por algúas 
prcp.WiçoCs, ou modos dc collocar os 
nomes entre fij ou também com os ver 
bos% 
Nomes adj?ãutos doJíngular, &j>lurdr 

S nomes adjeólinos, que fígni-
ficão coufas fingulaces, o u d o 
plurar fomen te / aõ numerais: 

& o i 



\Jrtt da língua Brafilica, 3 
M os qtu* não iaô nuiver Ha/não t cmdi -
ftinça vde plurar, & fingular, 

O* Numerais do fmguiar faò os fe-
guintes. Oyepc, hum ; Ymocõya, o f e -
gu ndo: Ymoçapyra, o terceiro. Oyepe-
umbe, hü & hü. Oycpcycpc , cada hum 
per íí. . 

Os numerais do plurar fao os feguin» 
tes. Moçõi, dous. Moçapyr, tres. Mo-
nherudic, quatro. Ambò, cinco: f. h.tia 
maõ.que tem cinco dedos. Opacombò^ 
dez. í. ambaá as maôs. 

Xcpo xepyg3 meus \ h y & maõs; que 
faó vinte. An o amò, alguns. Ccra,ccta 
cte, muitos.. Ccy j i muitos. Mobyr t ai-
gii.^ou quanto^ Mobyriõ^muicos. Opa 
ipabcnhc, opacatüj todos. Oyepegua-
çu, todos juntas cm hnm corpo. 
Òycpe, junto com verbo no plui ar To-
dos juntos. N a ; moftrando os dedos, 
Tantos. Cie, Pabé ,Todos . Yabiõ, ca-
da humi 1. finguli. 

Com os fobicdítos nomes adjcâ iuos 
juntos aos íiiftantiuas, fignifícamos a 
multidão. Abe* 



.Arte Já linrua a plica* 

Ahcvhc o rncímo que hic5efte,hc fín* 
g n h r Aõajvc o mefroo que hí ,c ihs ,hc 
piurir . T e y | fignifica multidão dc gcii{ 
tç> hecollccttuo. 

Não ha mais díílinção cta números«* 

AS í como na língua Portiigucíai 
cm ltig.<r dccafos ajuntamos al-
ou as prepoíições aoí> nernès. v® 

Pedro, D : Pcdró- A Pedra,'Pera Pô«j 
hvoí Com Pedro,&c. Af;í t vi mb cm ne-
ftalirtgun qualquer nome futianruio htí 
goiísrnado» & varia com prcpoíiçóes»-

Do 'Nommtmo 

QíaTqúcr nome fuíhnt iuo pofto (Ih 
mr com O'xèjCÚWQ, icruc cie norrinati^ 
tio ao v*rbo* v.g; Baya opoioçuú, a co 
bra morde a gente» 

Da dijlincdõ aos cá Cos, 

> Mt 
JDoCeritiiuit 
- . -• - • - • V. j 



ti da lw?ú Bvafilícdi 4 
Qualquer nome iuíljutuio poílo com 

«outro também f u f t t a t f i W Í c e í t iue rno 
primeiro lugar*fíca fendo genvtiuo. v.g. 
Ità coara, buraco d* pcdr;ij o nome iu* 
he o geuitiuo. 

Do DíttiUòl 

Peia pormos o nome cm datiuo á/uS 
tamoslhe a prcpoíiçaõ Pe,ou'çupé. v.g. 
Enhecng derubape , ! j Enhccngdcrub^ 
cupê. Falia à teu pay. 

Os pronomes feguJntcstem datkios 
preprios, & par t iculares .^ Yxe, Ego* 
no datiuo tem yxebe31, yxcbcjmihu «fí 
N d e » T u . no datiuo faz ndcbc5],ndebo; 
tibi. ^ Ore, Nos outros; Orcbe,! ,orc~ 
bo? Nobis . f̂ Yande.nos todos^no da-
tiuo^Yandebe» 1, yandeboj nobis omni* 
bus. Pecyvo* outros3no datiuo. Peé-
jne, 1, Pcemo 3 i .vobis o m n i b u s 

Ac í l e s fea jun tae f t c , Acerquefignl-
íica homc,ncíle fentido < diz heme, u\z 
boui t j& no datiuo tem A c e f e j l A c e b o . 



lArtt da lingua Braftlic4. 
i 

Do Jccufatiuo• 
\ 

OAccufatiuo fc fi^nifíca de vários 
modos fc^uinces« t . Por accufatiuo 
do vcrL'0 j(°i\uc fc poc n o nome íirn-
piclmcf t : ;tiíUQ do.aieimo v e r b o , \ t 
A jaca boya, matei hfia cobra; Aimocte 
Tupã, honro a Dcos. % O i . Accufa-
tiuo com verbos dc mouimentos pera 
ir ter com algíia pe(Toa,a algum lugar, a 
vai poffoa fc denota com a prepoliçaó, 
Pyric ú Ad. E o lugar fc denota com a 
prepofíçaó Pr . i. Ad>ou corn a prepoli-
caoRupi. i. Per, ou com a prepoficaa 
Bo. i . Pe r , vt Acoxeruba pyri t c o p , 
flhum rupi. í. Voütcr com meu pay â 
r©ÍTa,& vou po«o campo. 

A prepofíçaó Bo, íignifíca extençaõ 
dc lugares, v.g Acocaabo, vou poios 
matos, como os q iu vao á caffa. Aço 
ócuoo,Vi.'U polas cafas.Aico xeramuya 
r^.còbo, viuopolos coftyifles de meus 
auos. 

Oneras 



Arte da língua "Br^licâ. 5 
Ostras prepoíições também pedem 

aceufatiuo,corno diremos tratando dei-
las. 

Q n a n d o o verbo a<5Huo cftii entre 
dons nomes terceiras pcílbas, fica duul-
d o f o q i u l dos nomes he âccufatiuo * & 
qual>Tiomínati'Uofcomo fc vc ncíla ora-
çaõ: Boya ojucà cunha, N ã o íe entéde 
bem íe a cobra matou a molhcr.ou a mo 
lher a cubra 3 he necefTacio declarar c5 
outro nome qual foi a morta. £ Boya 
yjucapyra. i, a cobra foi a more«. 

Mís com tudo no* modos, cm que os 
verbos perdem os arúgoSjque laõ o C o 
juntiuo,infmitíüo>& dahi por diante,co 
m o v e r e m o s , deuetn fempre 0$ dous 
nomesterceiras peíToas eítar antes do 
verba5& o nome que lhe ficar immedta-
tamente5effc fera o accuíat iuojBoyacu 
nhã jfucareme , fc a cobra matar a mo-
iher^ Cunha h* o accufatiuo. 

E l h s d m f palauras Oró,Opô f faõdous 
accufatíuos do ííngular, & plurar da fc-, 
gilndapclf^a. Oro3hc o mcímc que Te : 

Üpò, 



Arte dá língua Br afUca. 
Ópò> hc u n\c>m§ que, voa.no aceufa?H 
uo . Vr.es Vmcnte fc via quando a pri-
n ic i r jp l íoado fir.g-dar Ego^ cu 113 
plu-ar,Nos, fr põem p j r nomínatiuo do 
vcibo acti.io; & lomente nos modos, q . 
tem artigos.qjc !uòo Indicatiurs & op 
tatiuo (não cu ra ncfta.contao Impera-
tíuo, fo t que ainda que tenha artigos, 
com tudo tem outro modo óc foliar) 
v.g. Yxc oro^ncâ,cute mato. Opojucà* 
Vos mato* Ore oro)ucá * nes outros ta 
raatanj0s.0íc0p0jucà,n0i outros vo$ 
« ja tamos 

'Do VocatiHOi 

O-Vocatlüo íòtcrn difliuçaõ d o K ô -
imnatiuo,nos nomes acabados em letra 
voga' com aíícnro na penúltima: & a di 
ítínçaõ h e p a r e r e m a vitima vogal no 
v^;.t';UO. v, g. Effcc nome Morubixaba, 
o gjüccn^dor^ou fuperior^novocatiUQ 
Mòrubixab. 

To^os os oj^is vocatiuçSj&cftM tS-íj 
bem 



rJrtc d A Iwguíl Büßlied* f 

k m íc dcnotàõ com cila partícula Gui» 
), Guc,quc hc o mcfmo.que O , no Por-i 
tuCTucs 3& a (Tl como dizemos ,Xcrub« 
Rué. As molhercs poicm «m lugar d o 
Guinou | a c , d i z e m lu , o u í ò . 3U cyg ja,. 
4 minha uwy. rJ 

Po Ablatiuo1 » . . . - , 

O Ablatiuo fedíOIugüC com a 
ftçaò cuí,qu«fignifiW.o mefmoque P r» 
c u txl Ajur xe co çui, vcuhoda rmnli* 
roffà. * <f 

Zta Omumoes dos Verbosl 
k ** » 

Vas fàÔ fomente as con juga-
i « V c Ô e s affirmatiuas d e t o d e s o s 
JLJ> v e r b o s j filão alguas irregula-
f-eiiquc porcmôs eiti particular. A cftaS 
cójugaçõcs affirmatíuasj reipondem o u 
trasduasftcgatiuas. 
l E ar.émoslogo àc aduemr i que o s 
Y C í W M h f s c o r a e o o aro3os, 



Urte da li»iua%rdplic4. 

«ros fc covncçáo por pronomcs:& polo* 
artigos,& pronomes fc conhecem, & a i 
ftingucm as peíToas,& números dos vcf 
bos. porque a voz nua . os tais verbos 
hc fcmpjc a raefrna fem dittlr.çáo algúa. 

Mas os artigos, & os pronomes 
pondero igualmente aos pionomes lati 

Ego »Tuj I l l c . r i u v . N o s ^ o ^ I l l t . 

i .Art . A , E r e , 0 . Plur.Ya, Or0 ,Pc ,O . 
At t. Ai, Erêi.OÍ.Pl ur.Yâi, Oi ÒLPci, O l 

« , . _ 

Pronome. Xe,Ndc>Y. Plur.Yande^Orei 
pes y . „ 

O primeiro artigo de A ^ n g c l l o f e r -
uca quaíl todos os v e t h o s n e u t r o s ; 
a algr.ns Adtiuos. O 2. Artigo Aí , fo-? 
mente íerue a muitos aí t iuosj &aef íes 
dons neutros, Aicò, Aique. Aífi os ar-
tigos> como o pronome, tcpnduaster-
minações, ou formulas na primeira peG 
foa do plurar.ccma vemos. A primeira 
formula incluç cm ii a pçfT«a , ou pel-

w s 



'JLrtt da linguA 'Bfaftlica. 7 
foas, com que falUoKój vt Yajucà, n o í 
matamos, i. n o s , & vos lambem com 
no rco- A 2. formula excluc s pcífoa,ou 
pdfoas , com que falíamos: vt Üro ju tá , 
nos outros matamos, náo entrando vos 
niflfo. E ífto íc deae n o t a r , & ter diante 
dos olhos» 

P R I M E I R A 
C O N I V G A C , A M 

g e r a l d o s v e r b u s d o 

a r t i g o A . 
» 

Modo IndicatiM. 

T e m p o s , Prefente. ^ Imperf» 
Pre t e r i t o » Plufcjüãperf* 

Ajuca. mttc) matAuA 1 m«t(tt 

t»Mara} ou tinha mofiò, 

ErcjüCá. ' /« MatA^mAtêiitSx&c. £ 2 OjUtfl 



úivte h lirtgui fMfilictü 

OJlica. £//<? ma*A) rrjataua^&c4 

Piur. 
Yfljuca.? NôSy Cr vos matamos^ 
O r o j u c a . NoiJi.tr, vcs^niAmos/ycl 
Pquca . Vos mataij^matAue'siéft* 
G j u c a . Biles mãtaoiinatauaoy&c* 

dnnoUçM ti 

Era denotarmos mais clarameii-
te, que falíamos por imperfeito/ 
ajuntamos muitas vezes efra pac 

ticula, Aèreme,quo íignifíca,cntMn5 r i 
Ajucaacieme>entammataua eu. 

'ZJnnoUçdõ 

Ao prccentoperfcito tarabem fc aju-
ta muitas vezes cila partícula, vman ? [31 

vmoan,quc íignifKa o mefivio que , Ià; 
Vt Ajucauman, jâ marei. Ainda que e f t l 
mefma partícula vman , também pode 
fcruír neutros modos de fallar ; como 

ao 



^4rte da ïmgtà Braflicd! S 
ftolmpciatiuoj vt T w j u c à v m m mate-
mos ja, ou no prefcnte> A j u t v o u ç > ja 
v«nho,ouja v o u . 

4nnota^(U) 3. 

E pera denotarmos m a i s claramente 
òPluíquam perfeito, podemos a^unras? 
ambas as fobreditas part ículas, vina«* 
aercrnc : vt Ajucaumânacicmi ? j ^ c u 
entaõ tinha morto.* 

Exceiçao r . 

O> verbos, que depois do Artigo A'; 
îromcdi'atamentc tiuercm algúa deites 
quatro fyllab3sRa,Re,Ro,Ru,entrercie-
(terâõ cila fyllaba Gué, entre o arti5o, & 
a tal fyllaba, mas î f tona terceira peiToa 
fomente: vc Araço, eu leuo ; Ereraço, 
tu leua?; Ogucraco, elle lcuct. Areco,eu 
t e n h o j E r û r c c o ; Q g « e r e c o . Aroqticr, 
Ereroqucr, Ogaeroquer. Arur ,Erc tu r , 

Excci-



ZArte da lingtia Br aplica, 

Sxciifaó i. 

Os vcrbos>que defpoís do artigo ím* 
mediatamente icm algua deflas íyllabas 
"Yo, Nho; na terceira peífoa perdem a 
tA íyllaba:vt Ayoçoc,ere yoçocaOçoc« 
darde ponta com algum pao.Anhotioi, 
£rcnhotim5ot!m; enterrar,ou prantar» 

ÄjticincC 
jErejjücanc, 
Ojucane» 

Yajucane* 
Orojucane« 
Pc )ucanc. 
OJnçane. 

Mdo JfmperaMêí 

T ç K ô p e p r e r ç n t t ; 
B/ai 

Futuro. 

Eu matarei. 
l a maiaras* 
Elie meitarà. 
PJurar, 

7Votiò' vos mataretnoe. VJ 
Nos fetn vos cataremos, 
Vos entres matareis 
Elles matarao. 



r4rte da língua eBufftc/í. 9 
E i u d . *9t.ua tu. 
Toiu .á . Mate cite. 

1 PllK. 
Tyajucá. ^Matemos n e h & vos 

P r jucá. JUatAÍvos. 

T o j u c â . J\UUmclU<. 

Futuro, tnoio wanddttut. 

jTcrcjucanc. Matar aí tu* 
Plu. 

Tapsjucanc. Matareis vos ontrtsl 

Modo Oçtdtiut. 

T < m p o p r e f e n t e , & i m p e r f e i t o ! 
# 

SAjUCatcmomi. Oxxla mata/e tu, ou, 
matdra* 

ErcjUCat:momá. JHatafestutou 
Ojucatcttiomá. CMatajft tile, &e:] 

fl-.ir^ 
B 4 



* 

^ ^ ^ língua $rafilica< 
y a j u c a ; l , Orojucatcmoncu. Cxulam] f 

tajjlmos r.ou&c. 
pcjucatcmomá, sZMtt affin vo^&c. 
Ojuca tcmomî . tïMatûffem elUt)&c. 

ÍAjucamclmã, I, mtí tuoraa. Oxala ti*e* 
ra tu mortoyou inntzra. 

Ercjucarncímã,!, mci t ronu . Tiveras ttê 
morto^oii watarau 

pjucameircã, 1, meimoroa. fiuera tlU\ 
Pair-

Yajucàilj O f o j u j à ineiixiã^^incimomSj 
Oxala tivéramos nos morto. 

P e j q ç a p i c i m U * ^ 
OjucamciiViájfj mé\imn\%TiuerXo elks^ 

Futuro, 

Àjucámoml. Oxda mti w\ 
Ercjucimom^ tfîates tu. 

ÍpJUvaaKKiãi M Ate tile• 
ssc 

freter it operf. y plufq. perf. 
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°Plur. 

yâjucamomS, I» O r o j u c a m o m l Mate* 
Mos nos» 

PejucamomS. \3iatcis vas. 
Oiucamòmá. Matem tlUu 

Modo fcmlfiitto. 
w 

Prefent*« 
% 

Tajtir à. *«>/> tf^s 
T c r c j u c á . Masquemeisstu. 
Tojucà, iü (lk embora, 

PJur, 
Tyajucâ, 1, Toio jucà . JW/m que matemos. 
T a p c j a c l . Masque matei s vos. 

Toj r .câ . Matem tiles,mas m t h 

Imperfeitov 

ÍAjucanio. Eu matar*, o u matinal 
Erciucamo." ^ matarias. 
pjucamo, mc.m»tara fMMàtaria . 

Plur 



da Im^Hi %-dpcd, 
Plur . 

Y a j u a m o j K Orajucamo. Nw « m ^ í ^ 

TV Ur amo. Vomitar íe is . 
ô j u c a m o . Elles matanao. 

Prétérit o perf. &phf([.perf. 

A } U c a u m a n m o , l , a j a c a u m a n b c c m o . I * 

eu teria morto. 
Erejucaumanmo. I 4 t u , & c . 
O i u c i u i n a n m o . Ia elle então teria mertol 

Piar. 
Yi j i i ca , l ,0 'Ojucaumanbeemo. Iantt 

tniAo teríamos morto. 
Pejucaumanmo. I*vot cutroh&t. 
O,ucaumá'nmo. Ia tiles* &c. 

Tajucatic." 
"ícrcjacane 
To jucanc . 

m 
Futur4* 

Matarei eu emborsl 

JM ataras tu • 

Pllife 
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lJlur. 
Torojlicane. Mataremos ncc. 

T a p c j u u n e . Matants vou 

Tojucane. iïMaiai ao d Us. 

C h a m a í e # e ttxo-Ão p-rm f s u w p o r 
q i e o f u fígnifiur hc o ^ o peimittin-
doque f c f » ç;io as coufas ; ou como pe-
dindo IÍCSLÇI p rs às f f ze r ,E aînd.* que 
no artigo tentu íemclnança com o Iro-
perariuo; com tudo nãofígnifua man-
dando fazer, «jj Kos modos, & tempos 
fcguiíjteSjíe perdem os artigo^ o que fe 
dcue muito notar._ 

MoJlo Ccnjuntiuo. 

Prc fen t e , I m p e r f e i t o , Prctcr i to ; 
P l u f q u a m per f . Futuro> 

Í u c a r t m c . (Quando, Torque, Como, St.) 
Eumato>mataüa> matei, mat araria « 

ta(fe> matar. Tu matas, matauas, ma-

tafi$}m*tàra$tfnatares.Elle m*ta,mta». 



ZJrte da lingua Urdflkdl 

ua} matou^ w.ilàr*) matar, tios Mata-
mos, waraaamoS) nwiawotywataramoS) 

Modo Infinit mo! 

P r s f e n t e , I m p e r f e i t o ? 

îucào <OMatar> cu que mato 3 & rrtatanav 
mata^ & mat an as: mat amos > 
rnatauamos*» matai s & rnatauasi 
mat ac y & mai au ao*, 

freterito, & plttfqum perfeito! 

ííucaa£0crao Quer/iateiy&mtàra, mit 
laße, &fm<ltarai : tntttui 
& : mcLtxmst , ÒJ 

matáramos : m M Aßt s, & 
mataras: Matar*o,& ti\ | 
nbAo morto 1 

fttcml 
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futuro çerf 'itot b? Supino em, Tm. 

J t tcaáoama. 'Ptr» autr de matar: ou qut 

eifàti à^autmotf auei)tau-
dt matar. 

Futuro mperfeitoi 

u ^^^ m o c i a* Que ouusru eu de tnatarZ 

mas vão matei$ Oue ou* 
ver as tu: outicra 5 cuttc-
ramosi<iuueri$s\ outitrao 
tUcs dc tntfar j mas nao 
usonteceg* 

'tSupittapdJsittO) M pmicípiopafsM 

Yjucapyrá ma» Terafematar: conf* que 

adt fer morta: dtena de 
r " 

jer morta. 

Gerúndio, Supino, 

l tttcabo* ^ rW^/-; mtíãr\& matado. 
P c l ; 



'Ar tt d<t lingua Ur afilie a. 
Pola conjugação acu™ f.ofta fe cott-

jupaó rodos os verbos de artigo A , ou 
A\. Ou íe j áo A d i u o s , o u P a f s m o s . o u 
Neutros , AbíblutcS S :mp'.cs, ou com-
poftos \ que toda ctta variedade ha dc 
verbos.Sò tem duas d i fe renças os Ac» 
tíuos>de todos os mais nomeados ,a que 
c h a m a m o s NáoaóUos . A primeira d i f -
e r e n ç a he ,quefô nos Aóhuosnafcc o 
fupino paf iuo, ou participio cm yra.co 
íua variedade, dc t e m f o s j c o t n o do ver-
b o Ajaca .y jucapyra , o que he morto» 
Yjucàpyroéi a, o que foi mor to . Yjuca-
pyráma, o que ha de fer morto. Yjaca-
pyrambocra, o que ouusra dc fer mor-
co, mas não foi . _, 

A fegundà differença he.quc os ger mí-
dias dos Aft iuos tem húa íò termina-
çaópcra todas as peíToas, & ambos os 
números iem artigo,& rodos os mais gc 
rundios tem vários artigos pera as pei-
foas,& números. E os verbos deProno 
me, xc, um t. mbem fua variedade dc 
pronomes no principio. Os artigos d o 
1 íiCtUiUlO 
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gerúndios ao* v t i b s Não aéhuos, íaò 
osfeguintes. Gui, E, O. Piur. Y ^ U 
Orô. Pe, O, Sejanos exemplo o get iin 
dio do \ c i b ô neutro Apac.quc fígniÍKa 
acordar. 
Çuípaca. Acordwdo eu. 
Epaca. cAcordéfido tui 
Opaca. Acordando ellt. 

Plur . 
Yapaca, O r o p c a . Acordando nou 
Pçj>aca. Acordando vos. 
Opaca. Acordando cilet. 

Da vitima letra, em que íc acabaõ os 
gerúndios d e tedos os verbos,ditemos 
adiantcnasannotações gerais. 

Conjunção do ytrlo negatiu9. 

Pera negarmos qualquer coufa nefla 
língua, fe vía dc variou modos dc rega 
çócsjtodasanncixas ao vcibo3co»rpc,n 
dofe com cilas, & com o veibo a f i rma-
tiuo outro veibo negatigo,com I ua vm* 

2 KV. 
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ricdaJc d< m o d o s . * u v . p o s corvo iVe2 
mos vendo,E todos os verbos fc íirgaa 
da mefraa maneira. F n o t f f e que 9sne 
g aç6^ scomc-çafipola letra N . H w f l r b c 
Sdmi , t em. le t ra D , d e p o i s d o R v r Na-
jueni, ou Ndajucai, ou com o D,.oií içí 
te» Dajucaí . 

Modo InàtcAtino do yerbo negatrn. 

P r e f e n t e . I m p f t r C P r c t e i i t O ' 
Plufquam perf. 

IsJalucau E t l v"1*0'n:ataua' 
Ndcvciucai,' Tu vaiai, Òr. 
Mdoiaeai. EUe não mt*>*6t«Ht>&<' 

Plur. 
NdyaiUcaJ.UNorójucai. ^ 

MOS. , . 

Naoe-fuc aí. m n S o m a t a t í , 
miawovMtâ' . | 

> 



ÂnnotA^do • 

Qüanáb fichamos com efta r ègaçaó 
/ Ainda r .S^quc denota auerfe a inda dc 
fazrraCoU^ }quc não fc fcz>vfafí; dcf te 
m o d o d e filiar: (D<2ci l a n h r ) ^ tem f u i 
vauedade dc pcitoas da maneira ícguiig 
t s . 
Ndaeiraiihc* lAlncU m ri al 
N d e r e i r á n h - i %A:n&\ tu rio. 
Kilciranhe. Ainda tile ntô. 
NJiaeiratthe, I jNáoroeiranhe* UlndÁ 

710\ YldLO • 
Nopcjeíranhe* AÍ'nda vos uao. 
Hieiranhe* <Aindsèllcs mo* 

C o m o qual modo dc filiar fe pobnS 
jieccffjríamcntc ò vetbo no gerúndio 
entremetido no n êvo dtftas duas parti^ 
cuias. Ndaei --- n n h e ; vt 
Kdaei guipaca ranhe, Atndà tft riu 

* * * 

acorda. 

Ndcrci epacâ ranhe. Ainda ta ub 

acorfafie. . . . 
- - J C NDFC»' v . 

J<t livgM Br aplicai 



Ejucaumc 

Jíne da língua "Br afilie ai 
N á e l o p a c a r a n h c . Ainda tile tiatl 

Ndiaeiyapacaianhe. Ainda nos nao.U 
N d c r . i c i o i o p a c a r a n h è . 
N a p c j c i p e p a c a r a c h e . lAinda voi nao 

acorda fies. 

N J e i opaca ranhe, tAinda tiles nao. 

Futuro Hegatiuol 

Najucaixoene. Eu náo matarei.^ 
N icrejucaixocne. Tu não matarás^ 
Nojuca ixocne . Elie não mata íã , 

P lur . 
N d i a j u c a i x õ e n e , 1, Ndorojucaixocnt f 

'TS^oj não mataremos. 
Napejucaixocne. Vos não matam i. 

N o j u c a i x o c n e , Eücs na» maturai. 
^ . • i • « ' " 

Moda /mperdtiuo negado, 

P r c f e n t e . 

Não matei tu. 
- - nri • 

T o j u -



Modo Optatiu* negatm. 

Prcfcntc* I m p e r f e i t o . 

Najuca ixoc tcmornã- Oxalanáo matara 

eu} ou mAtaffe* 

Hdercji>caixoctemorr,u./V//(? matar AS tu 
Nojucaixoeteoionni, rnatajfi elle* 

Plíir. 
Dia jncai, 1; dorojucaixoetemomã. 

rrhUtJJewoi not. 
C 2 Napc-

JT» » r w * — ^ 

Jrte da língua ^BufiltcÀ. i ç 
Tojucaume. N ^ «M** e/U. 

Plur. * 
TiajucaumC. matimos nos& vos. 

P^ucaume. w/wi* w ; . 
T o j u c a u m e . €HÃ° matem tllts. 

Futuro} ou modo tnandutiuâ. 

Tcrcjucaumcnc. Tu não matarás. 
Plur. 

Tapcjucaumene. Fi?/ matarei*. 



CÀvït da Lingua *BnJûtèti] ̂  
Ndpcji icÂÎxoctctnomru'V^^^î im/^/ ï 
Nu/ t ica \xoc tcmom r i . Nfo*'?atafiitücu 

fi'ctcrito. If khffUim f t r f . 

NajucâîxoemeîroXjj meímotrã» 
r.Sß tivera emeu tint f f t morto* 

Ndcrcjucaîxoemeirr)5jl,rnciïnowâ.2\i^ 
t1 Heras tuworto* 

Nojucaixocmcima, ], meimomS. w f f j t v 
tlMM eile y eu tiuejfc vwrto* 

Nur. ^ 
Kiajucaixoc,l, ndorajucatao^meirna^lj? 

mciteünía. Uuijfcms nos; 

H^pejucaixoemcímã,!, rncimonsau Nfo 
tl ließest vos morto* 

Nojucaixoemeimã,!, meimomiu Oxtfo 
mo tiutjfcmdles'worto$ 

Falía n do polos tempos, imperfeito? 
P c i f j r o , &PIufquam perfeito 5 podefe 
mct:r aparticwl;), Aeremi . i . Entao. 

. futurai 
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Futuro. 

Najucaixaccncriw. T/ t iz t a T ) m 
que naomaUtu, 

N i c r e j u c a i x c e í n o m ã . Qjjc nao males 
tUi 

N o j u c a i x o c r o o m ã « £)*><? rtao mate êUt j 

Plur . 
Hi la juca^ í , ndorojucaixoemomã, 7ra* 

a Deos que nao matemos nos, 

Napejucaixocmoí^ã^ Que não mateis: 

N o j u c a i x o c m o m í t Qu* nao matem ellesn 

McJ? Ptmifsm negAÚmí 

Prcícnte* 
* — — w . . . •—-

Tajucauírarci Nao mate eul 

Tcreyucauraéi? Nao matei tu* 

(Tòjücaaraçs Nao mate tilel 

Plur . 
Q 3 Tiajucauí 

l 
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7 ià juca i ime , 1, Toro jucaume. T^Jo 
matemos» ' 

Tape jucaumc . Não mateis vos. 

iTojucaumc: l^âo matem elles. 

Imperfeito, Pretérito, fc? f l u f j . perf. 

Ndajucaixoemo,Undajucaixocbecmo,' 
Eunao matara, ou tiutra morto. 

Ndcrt jucaixoemoi 1, xoebccmo. X» 
vão mataras, ou terias morto. 

Ndojucaixoemoi l , x o c b e c m o . 
Plur. / 

• Í | ia jucai<ocmòf l3 ndorojucaixoemoJ, ' 
x o c b e e m o - Nojn^io mataramot. 

NapejucaixocmoÀ K o c S c ç m o ^ / wáW 
N o j u c a i x o c m o j l » x o e b c c m o . Elles nao. 

Aqui fc podem- tambem ajuntar as 
partículas Vman, Voioaib Acrcme : vc 
^ajucaixoCLimanbscmo hevenxt. 

tiuera cu ai nda tni wmrtayfriv i 

iTaj'u3 
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* 

T a j u c a u m e n e . Não matarei tu% 

T c r c j u c a u m e n e . to mataras ta. 

T o j u c a u m c t i c . Não mataraelU. 
Piar. 

Tia jucaua i enc , 1, To ro jucaumenc , N^o 
mataremos nos• 

Tapejucaumcnc. matareis ioi. 
JTojucaumenc. matar aí ellcu 

Modâ Conjuntiuo negatmo. 

P r e f c n t e , I m p e r f e i t o , P r e t é r i t o ; 
P l a f q u a m perfci tOo 

íacacyme. (Quando, Torquc, Comove.) 
Eu mo mato^matauíiy rnatii}matàra} ma-

tajfey matar. Tu tllt% nos} vos^lles. 

Modo Infttitiuo negtúuo. 

Prc fen tc . Impçr fc i t o . ' 

l u c a c y m a . ^JÓ mataria c^ue nàowato 
C 4 **o 



iAru h Ungiu Unfitted T 

iub maUu a ) fino vsatax > nao matauasï 

tuot/jaUy tiaSwatatts j nao watAmsi 

ri ao watauawosx nao mat ah 3 nao mata* 
* * 

nau mataoy não tr/atauatí• 

Preterit Plufaudm perf. 

Ivsctcymagocra^Iucaagocrcytr^.TVÍâ 
ter r/tono^ ou que nao malei^ nao matà* 

ra\ nao pittajth&c* 

Futuro ter/eho^ & Supmol 

lucacymaoatnajj lucaao ameyma. Ter* 
naoamrie miUr\ A n&Ömaiar, fera 
yaçwatar* Eu>tvt elle, nos^u 

$npm prfsiitO} & Tarticifio juifirnJ, 

Yju^pyrcymaoam.i ; l, Yjticapyraroey* 
ÏMÎU Coufa quâfiAÍ ha da fir mr*. 

t«i ài&ritt d*ft fito mêUn 
GemdiOi 
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CerttK(íio)ty Sv.tfmo tiBiuol 

ÍUCaeyair / í matar.) Terá MO M J 

Gerúndios dos *>erlos n&o dãiuôs. 

Todos os gerúndios dos verbos , que 
l u õ íaó âft iuos íc negaõ com c i t a d i n o 
(Eyma) no fira: vt 
Guipac-eyma. acordando eu: 

Kpac-eyraa. Tu. 
Opac-eynu ' Elie. 

Plur. 
Yapac-cyma^Oropac-cyrôá- "Kfis] 
]Pcpac*cyma. V*s. 
Opac-cyma. EUes> 

fatiotdfàofokt ejtas Nações; 

Bem fe deixa ver a variedade deftas 
toeçacó«, Oindícat iua n o Prefcntc, 

* - Imper 
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I ropcifcít®, Pretérito» & plufquam perí 
ferio fc nega pondo no principio, antes 
cu) artigo a l g ü a das letras N , D , ouam. 
bas juntas N i . E no fim a letra i ,vt A/a 
-ca .Naiucai, 1, dajucai, 1, ndajucai.Nde, 
r c juca i , &c . 

E fc aiuntatmos no hm do verbo cita 
dieió, Ey i iu , f e r a ó duas negações, que 
affinnaraô: vt Ajuca, eu mato. Na ju -
cai, não mato. Najucaeymi, não deixo 
dc matar. A imonhang , Eu faço. N a u 
roo ilha ng ' i . não faço- N a i m o n h a n g c y 
nii. não deixo dc fazer . 

O faturo dcfte Indicativo lc nega,me 
tendo cfta fyllaba xo.l ,xoè,antes da fyl-
k t b a N e j v t Ajucane, matarei; Najucai-
xoene , não matare i , ! , Najucaixonejou 
trosdizem, Na/ucàUocrinc 5 ntetendo 
lambem a fyllaba, ri . 

O Imperatiuo negafe com a dição, 
vmè: vt Eiucaumè. não mates tu. 

O Optat iuo fc nega c o m as letras 
N , D , no piincipio do verbo i & deípois 

: ajunta eftadicaõ XQC, ljxqcr', antes ài J ' - *'" - dição 
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«Jiçaó, T c m o m ã , l ,me ima , l , m c i m o m ã : 
ytNajucaixoetcmomá. 

O permifliuo ncgafc c o m a d ição 
vmc-, & no futuro, vmenc 

O C o n junt iuo fc nega c o m a d içáo , 
E y m e . n o fim. . 

O ln f in i t iuo j & mais t e m p o s f egu in -
t e $ , fe n e g á o c o m a d.içao E y m a . n o 
fim. , 

As letras N , D , N d , quando rio prin-
cipio d o verbo acháo letra conioantc, 
tomáo c o n f i g o a letra A : vt Napcju-
cai. &c. 
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S E G V N D A; 
C O K l V G A C A M 

g e r a l d o s v e r b o s , q u e 

c o m c ç a o p c r p r o -
n o m c > X c . 

Mtdo Indicatw/jffrmtMty 
t 

^Tcíi ipo prefen te , Imperfeito*1 

P r e t é r i t o , P lufq .per f» 

XHralfrnduar. Bu mc Umbro3 
Deaiaenduar.- rfu u Umbras « 
Yaiacndus iv Ellefe Ism bra* 

PIuiv 
Yandcmacniiaar5I}OfCiiiaenduaftn 

nothmfiwnas* 

Pcswacnduarv i/bf Umbra;si k * 

Ynaacnduac- ulies f t Imbno. 



Arte dá Unm zú, 

. Ncgatiuo, 

Nasceasiendüát í. ' Bv nao me lembrei 
Nademacnduari. Tu mo te lembres. 
f i y , * a e n d u e r i . Elie mofe lembra. 

I Plur. 
piandemSCfiduarij 1> Doreimcnduat i : 

Nos nao n»s Ufabrames* 

Wapemaenduari . ' Vcs mõws lembrai ti 

Nymaenduari. • t m U t n a ^ & c . 

Aqui entra t ambf t r , o que difíemos 
nã primeira co"jugaçaõ d a s partículas, 
Vman, Vnioar . Aerenic,& da negíção 
Daeiranhc, deriuaáa polaá peffoas , & 
com o veibo no gerúndio v í Dat i xc. 
njacnduaraino ranhe j t tnd :MncBáoí& 
broiou lembrri. Dcreideroacnduaramç» 
j»nl:c: Ainda tu não,&c, 

'Annotaçáo* 

Sobre as terceiras peíTois dclftc$ veir-
íbos de pronomes, fe ha de n o t a r . qos 
d .comum da$ tais terceira« pcíTàas, ive 

wcemecarcm i » . . _ 
' >< V- .1** J ,„ 
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começarem pola letra Y : vt XemaenS 
duar,ndemaendiíar;ymacnduãi.Xcam-
ga lu ram, deangaturam ,yangaturam* 
&c 

Exccituaõfc porem defta regra os ver-, 
bos, que deípois do pronome XCjtiuerc 
a letra R, immcdiatamente, a qua! 
K,fe muda cm ç,com zçura na terceira' 
pcífua: vt Xeropar,nderopar,çopãr-afl-.-
dar perdido. Xerocang, nderoçang, ço 
ç jng . fer íocegado,&c. 
" Sinco verbos com tudo, que tem R, 
immediatamewtc dcfpois do pronome 
xc. Na terceira peíToa náotomáo ç,mas 
óuardaõa regra geral , tomando y ;&faõ 
os feguintes. Xcrob, íou amargolo; xc-
rò, ibuvefgo; xe ru rú , eftou inchado. 
Xcrv i r j tenhofobr inhosporpar t« dc mi 

nhãs irmã»sxero.ygçang,«ftou f r io .Cu-
j is t res pefíoas íaó as feguintes. Yrob, 
vrò, yrurú» yir, yroygçang. 

Também Te exceituão daquella pn» 
m d n , & d a fegunda r eg ra , os verbos 
c o m p o í l o s d e nomes , cuja pr imeira lc-

k tra 

/rte da IMM Uralilica. 
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ira T , fica na terceira pcíToa , ainda que 
[la primeira, & fecunda peffoa íe mude 
c m R , i m m e d i a t o a o a r t i g o : v t , d c f i C n o 
mcTuba, f e fo rma , & compõe efte ver-
bo, x c r u b , que quer fign.ficar, t u te -
nho pay. E ainda que nas primeiras pcl 
í das tenha R, i m e d i a t o ao pronome 
xc , xerub, ndetub. na terceira pcíToa 

faz.Tub. elle tem p a y , & c . 
* % 

futuro. 

Xcmaenduarine: Euw lembrará. 
Mdemaenduacine. Ta. 
Ymacnduar ine . Ellt. 

Plur. 
Yandemaenduarinc^ljOremaenduaiine. 

Pcmaenduarincr Vos. 
Ymaenduarine. § L< ' 

Negdtiuo. 

Naxemaehduarixoene. Eu mo ™ y&e 
Kádcmacndusnxoenc. Tun&o. 
.— - — |N) in3 



• • • • • • • • 

ZArte da lingui ZraÇlicfi 
N ' v m a e n d u a r i x o c n c . tlltmo. 

Plur. 
Ndiandemaeiiduarixocnc, l ,Ndörcmi} 

c n d u a r i x o s n e . Nomav* 
N a p c m a c n d u a r i x o c n c . Vos naï>. 
Nyjmaendua r ixocnc . Bllts n j o f t I t n -

brtrao. 

« fc J 
Mod 3 imper Atino, 

if 

PrcfcncW 

D?niacnduar^ Ltmbntstu. 
T i m a e n d u a r . Lmbrefi clh1 

Plur. 
Tiandcrr.acnduar« Lembremnotl _ 
perna : nduar . Umbr*\uo\ vos* 
Timaenduar . Lmbrtwfi eilet* 
1̂11 II . I • 

Ncgàtiw] 

Demaenduaiumè. NM tt ïtmlrcs 
xiiacnduarumC WMfi Umbr"®<< 

" - - - - ' PlWFí Or» 



CÁttt da língua Mr afilie 4] n 
Piiir. 

Tianáemáenduarumc. Nao nos lebretnosl 
li

4 TapCRiaendua, ümc* NaS vos timbreis] 
Tir t íacnduarumeJ Não fe lebrem elles: 

« — •-• - . .i 

Futur 9. 

-Tandcmaenduaríne. LembaarteM. 
foiir* 

(TapCBÍachduârine. Lernbrarnofeis vos* 
• « * ' * • • . i" 

Neã'gaiiuà. o 
frandçfnacnduarufinené. NAÕ ULCBRTRATF 

Plur. 
pípemacridüarümcnc; * VÇÜo vós Um* 

br ar tis* 
i l ! 

Modo Optaúuo. » r - i v v » ' k « » wwr 1/ o 

r 

P r c f ç í u e . í m p é r f e í t o . 

Xenuenduartcmontã. Oxala tneltmbra* 

ra eu}ou me lembra ff% 

NacmscnduarCÇíiíO.inã. Te lebrÁrasttif 

Xniaínduçrtemorria. St lembrÀr* àk* 

Plur. ru i r , 
í> Y ind* 



/frte dd lingua *Br aplica 
VÂndcmacndua^ijOretTiacnuUí^tcmo^ 

m â. Oxalá nos lewbraramoS) ou Itm 
bra{ftmos. 

Pemaenduartf m o mu. Vos Umbr Areis vos• 
Ymaenduartemomomã. St JewbraraS 

elles. 

Negatiuoò 

» . » . 

Nax^maenduarixoctcmoini* 0*4/4 m* 
• * 

wio lembrar4 ei\%ou welembrojfc. 
Nandcrnacnduaiixoctcmomä, l ^ a o t e 

lembraras. 

KmacndiiarixoetcmoniSt filem] 
br ara tile. 

Plur; 
Diandcmacnduarixoctcmoma, 1, dertf-

rnaenduarixoetemomã. 0*4/4 nos 

Napcrnacnduaríxocccmomã. Vosnãêlc 
br ar el s. 

Ninucnduar ixoetCt t ioma. Se n*o lern-
bxarao. 

Preterm 
« • — - _ — 



•yirte da Ungttk 'Brafllcal z<$ 

Ncgrttîuo» 

Kaxcmacndiiarîxocmeima^ljmcirnom^ 
« 

Ox/ila me nào tintrti èuy ou tiuejje le* 
braclo. 

NandcinaetiduaHxoemeifm* U meicno* 
ma- Tu* 

NymacnduâiixocnKÎm5ô 1, meïmomiu 
Elle, 

PlliTé 
jDyandcmaénduailxo^JiDorcmacd lu* 

D a &\i 

Pretcnto> Plufyudm pcrf. 

XcrtiâendUatmcima,!, mcimomiu Oxalà 
mc t uera eu^ ou me tiuejfe lembràdo. 

Dcmaenduarmeimâ^rncimcmâk Tu. 
| Ymacnduarmeimâ,!, meimoma. Elle. 
1 Plut, IL » 
I jYandemacndli il-mcimaj 1, meimoma, l% 

? Oremacaduirmciiiia, ^meiniom& 

IPemaenduârmciaia, L tncimoma. Vos. 
mmacnduarnicirn5> 1> rneimomâ. Eluj* 
m 



JLrU da ImfftA Urajttica: 
aríxoemc.tiã, 1, mcimou.a» 

Napcmacnduaiixoemcimã, 1, meimo-
m á . Vos* 

Nvmacnduariixocmciraãjl, meimomí. 

. Ella* 

Futuro. 

Xc m a c n d u a r m o m á. 3V A %% a D cos que 
we lembre. 

Nilcmaenduarmorrã. Que te lembres tu2 
Y m a c n d u a r m o m ã . Qjjtft lembre tile. 

Plur . 
Yandemnenduar, I, Oremaunduaíma: 

11; a, Fr aza a *Dcos q nos Obremos nos] 
Pcmacndua rmor r i ã . Que vos lembreis* 
Yrnacnduarmomãt Quefe lembrem. 

Negativo, 

N a x e m a c h d u a n x o c m o m í ; Praza * 
Vroj que ti ao me lembre eu, 
Nandcmacnduar ixocmomã.Qf í^^ vos 
N y m a c n d u a r i x o c m o m ã . Elie. 

Plur. 
K:Jiandcmacndiianxorttiomã, 1. Dorfr-

roaendua;; 



Preícntc. 
m ' 

Taxemáènduaf. Lembrem eul 
Tandcmaanduar, Tu. 
Tywacaduar* Ellei 

| 4 Plur. 
TiattdcmacnduarjlsToremàenduar. nos. 
•Tapemacnduar. Vos. 
Jiinacaduar, Elles. 

Negâtml 

Taxcmaenduarumc. cXCtômelmire eu) 
TandcmacnJuarumc. Tu. 
Typaa«nduarumc. Bllel 
iTiandc,!, Torcmaenduar«mc. fA[osl 
Tapctnaenduarume, Vos. 
^ymaenduarumc • Elie ti 

P 3 / f V i 

Moio Pcmi/siuow 

^ //«g/M Brafilica. 24 
maenciuanxoemomã. QucnJo nos 
lembremos. 

Napcmacnduanxocmomã. Fi?/. 
N y m acnduai 1x0 e ra o mã. Z?//<*/. 

• 



^Artc dz língua Sräßäca* -

Imperfeito > Pretérito, Plufyuam pcrf% 

Xemaenduarmo , l ,Xemaendaa r# vman-
m o J , Xcmacr iduarbcemo« lá eu me 
lembraria .on mi teria lembrado* * 

Dcmacnduarmo," &c. Tu. 
Ym a c n á uar m o ; &c. g lie. 

PJur. 
Yandcrnaenduarmo, K Orccnaendiiat«' 

mo» iYtf/, 
Ymacnduarmo^&o» 

f" 4 " * 
\ 

JSie/Mim, 

NaxçmarnduarixQcmo, 1? Naxcmaeh* 
d muixoeumanmo,J> Naxcmacndu-
ar ixaebeerno. N*o me lewbrma 
tuy ou nao mt teria eu lembrado, 

Kandcmaenduarixdcmo?&c. Tu. 
Hyutoçnduarixocmoí&cf Eilt* 

Plur. 
!H^andem^çTi^uarixocmo,l>dorcniacrt 

d u a l i s m o , &c* VOti* 
* " Na-: 



^Arie A* língua Braftlicd. % j 
Napemucnduarix JCmo,&c. Vos. 
Ny^acndua r i xocmo3&c* Llles. •<•» — • 

Futuro. 
•t 

Taxcmaenduarine. Lcmbremt eu. 
Tádemacnduarinc. Lembreftetu. 
Timacnduarínc, Irwérc/i r//r. 

Plur. 
Tyandcmacnduarinc, 1, Toremaendua^ 

rinc. Lembremonos nos• 
Tapemacnduarinc. Lembrtiuos vos. 
Jyipacnduarinç. Lembremfe elles.] 

JSJegdtim. 

Tixcmaenduarumene* me 
T^ndemaenduarumcne.IVjí / ^ J fa. 
Tymácnduarumcnc. T^aofe lembre elle. 

Plur, 
^yandemacaduarumene» 1, Torcmaeti-

duarumeae. Nd* IWJ lembremos. 
Tapemàcaduaruincnc NAV vos lebre: s r P4 Ty 



úirte da littgú 'Braplica ; 
T y m n c n d u a r u i r e n c . ns^jofe lebre ettet, 

Modo ConjHptiuo, 

Vrcfcnte, Imperfeito, Pretérito,1 

Piufquam perf. Futaro. * 

Xcmaèndi i a rpmc . (Quando, Gomo, Tcf 
V«c,Se ) <SMe lembro, llmbraua, Um. 
brC!. lembrar lembrajjt}ou mt librar. 

^emacaduareme. Tu, 
Jmaenduaremc. Bile; 

Plur , 
Yande,!, Orcmacnduáseme. Noel 
l emacnouareme. Vos. 

Yoiaenduaícrac. Elhsl 
i » 

• 

Negmnol 

Se me n*$ Umbro] 
• Se tu. 
Stellts. -

3icraa>nduareyme; 
©ernaenduarcyme. 
TraaenduareyniCj 

» , jek 



Arte da lingua Uraflica» 
Piur. 

Yande, I» Orcmacnduareynje. *Hßt 
Pcmaenduarcyme. Vos. 
Ymacnduarcymc. Elles. 
S— 

Modo Inßmtiuoi 

Prc fen t e , Impçrfeito' 
* I 

Jiemacnduafa, LtabrAme, ouqat 
Itmbtc, & lembrattd. 

Ndemaenduara. Umbrartfit* &e, 
Ymaenduara. Lembrarft. &c. 

Plur. 
Yandc^Orrmaenduara; Lebrarmnosl 
Pcraacnduata. Lembrard'efuot, 
Ymaenduara. Lembraremft. 

Xemãendttáfcyma: NUm,Uri>rü\ 
w aut nio me letnbmncm timbrant. 
- 1 — ~ " N 4 e 3 

.fj tM. 

'Ne^liuol 

2.6 



Arte d d língua Tiraítlicd. 
Ndemacnduareyma . I^m te lembrara] 
Vmacnduarcyma. NaSfe lembrar. 

PJur. 
Yandemacnduarcymaj 1, Orcmacndua^ 

rcyma, T^jio na lembrarmos* 
P e m a e n i m r c y t n a . TSLati vos lcbrardesé 

Ymacnduareyma. Naofe lembrarem* 

Pretérito. Tlufyuamperf. 

Xcma*nduaragoera . Terme Umbral 
ou que me lembreilembrara* 

Ndemacndqaragocra. Tu. 
Yrnaenduaragocra. Elie. 

Plu% 
Yande, I, Orcmacnduaragocra. ?{j>sl 
Pemacnduarngoera« Vos* 
Ymaenduaragoera. Elles. 

* f' 

NegÂtiw. 

Xemaçnduaragoereyma, 1, Xcmãendõ* 
arcimagoçMí5 y f j o m ter ktnbr4-

11 dO) 



jtrtt da ItngUd Brajílicd. 17 
do,o* que mento lembre ^nemlebrnl» 

Níiemaenduaragocreyma,l.demaendií-
rcymagocra. TV. 

Ymacnduaragoereyma, l j Ymacniuar-
cvmagoera. Elle. 

X • Plur , 
Yandc, 1, Orcmaenduarâgoercyma , I» 

Oremacnduarcymagocra. Ti.0'-
Pcmacnduaragocreyma,l,PcmacDduac 

cymagocra. Vos* 
Ymacnduaragoercyma, 1, Ymaendiiar-

cymagocra. Elles niïfe terem lem-
brado, &(> 

Hf ' * -
Futuro perj. 

Kemãenduaraõama. Ter a me mer d* 

lembrar. 
N d c m a c n d u a r a o ï m i . Ter» te aueres. 
YmacrKteauõama . Vera elle fc. — 

Plur. 
Y á n d c m a e n d u à r ^ a r o a i l , Of tmacnduac 

aõatna. _ 



f* * * 
tAnt da lingua Urafilicà] 

'Pemâenduaraõama. 
Ymaenduaraóáffla 

Negating 

Kcmaeriduireynia5aaia,l,xemaendua^ 
aõameyma* "Pera m naoauerde 

lembrar. 
NJcmaendtiarcymaoaaia, 

Futuro imperj* 

Xeimendurambocra. Que mt ouuera ep 
de lembrarr&c5 A 

Negatiuo. 

Xcmacndiiaramboercyrtia.' Que m naè 
ouuera dc lembrar, &c. 

' " I * • 

Ctrmdiê. & Supinoi 

X c m a e i j 



» W M ^ i f ^ ^ i l l i i t f i J i ^ » . . 1 1 i — m I i wjLii'-gw.ijg 
'HT7'"'« " » 

da ItnguA Ttrajiltca. 28 
Xímacnduar;.mo. Ltmbmndomc eu j yi | 

wr lembrar] & fera me Itmbrar. § 

Nieri&ftcnduararao. Lembrãdctetu^fac* 
Omaendùiaramo. Lewbrandofe elle-, 

' • Plyr. 
Yandctoteoduárafob, J* Orçaiacnduar« 

anaô. 
Femac^duaramo- IXbranAouos vos^yçi 
Omaenfruaiamo. • Lmbrapdofeellcs.&c• 1 . — . >' ! ') I . ' ... >• * • VJ 

. Mcgdtiuoï 
1 ' i ' ' ^ -

^emaenduareytoanio. rr§ lembra* 
do eux ou A pic nao lembrar. Ttra mi 

' • I * * ~ 

naoUmbrar. 
KMci^acnduarcymamoI itfao uUrnhtn 

dù tti. f " 
Omacnduarcymainoi ^aofiUmfowZ 

do elle. 1 

Pluri 
lYaudCroäcnduarcyraärnoi 

duareymamo. 
Pcroacnduareymarao, 
Ömacnduarcymamo, &c 

N o t e f c que íios gerúndios o píbnome 
nas 

* » 



X V. lAtU da língua Brafificfi ^ 
nas terceiras pcflbas íemj.ufe rtc & j »(fí 
neftcs verbos de pronômej, cçrnp nos 
verbos neutros de artigo. 

â * 
Da Conjugação de alguns )#rb$s 

irregulares. » < 
<f> 

jWft 
i p v E düai maneiras ipodcnijfccha 
I • mar ao* verboSarregulares; f. 
J L ^ ou porque fe não v l a õ ^ a i s q 

cm alguns tempo^mmicroSjOupcíToasj 
& eftes melhor íe chàmão Dcfc&íuos, 
porque tem faltas nas tais coufas; mas 
hos tempos, q u e t c o t , guardaõ a í^dem 
das conjugações gerais. Out ros fao pro 
priapèil te i r r eguhrès , porque tendo 
tudo, o que os outros tem * m o fazem 
fuas foamacõcsda mefavi maneira, 

E hafe de n o t a r , que as irregularida-
des deíles verboscõmumíce faô nas ter 
et iras pcíToas do prcícte do Indicatiuo; 
& polc coníeguinte nos modos , & t é -
pos que fc foiniaõ das tais terceiras pek 

foas 



'AntéMingua Br aplica,I" i9 

foas: d>mlo fàô o Conjuntiuo, Infíniti-
uo, G/rundifjs, S.:pínoe, & verbais, co-
moveremos/: de cuja formação trata-
remos adiante em feu lugar. Àquicon-
jugarefiros cm particular osvcrLo; ir-
regulares. 

wferbo ^Ae. Di^er. 

Pítítnce. 
Ae.jf Eu digo. 
E f c J f Tu diztsí 
E í . Elledíz. 

ÉPJur. 
. . , . Ofoè. T^os. 

Pejò . Vá dizei & , 
EL £ / / f í dz.it». 

Tcrceirà pcíToa relatiua. Ycú 
1 i 

\ 
Dcfia terceira pefToá relatiua fe dá re~ 

2aõ adiante ná terceira a n n o t a o ô 
ral das que fe dão íobre algum tempos 

; . . . . . . ^ 



Erc, 
Tcí. 

Tine. 
Pejé . 
Tc i . 

ImperKtiuol 

P r c f e n f t í 
mJ 

Dize tu. 
Diga cüt* 

Plufl 
2 ) gamos. 
[Dszn vos: 
Digao tütsl 

Conjuntivo* 
Inßnitiito. 
Era mhoáfá. 

GerundioSupmi 

Guyjabo.- Eiabo. OyaboJ , ' 

Yalabo, Ij-Oroyabo» Peyabo. Oyaboï 
Vir-

• • • • • - ' • - 4 — - - • • • 

Arte lá litigUd Bráfiliça. 
& formações dos vci bos . 

I 

- Ertfmr.' } 
E. Eagcèra, Erama? 
Eaõáma. • 

<f 



'Arte h lingua BraftTical $òj 
Verbais. E já ra . O que diz, $u dizia. 

I iba. O que Je diz. 
Eçàba» O lugar tm quefe diz* 

No mais guarda a Conjugação gerai, 
& feus cempoftos cm tudo o leguem. 

Po Verbo, Ajur. Vir. 

P r í f e n t c i 

fcju?; Venhol 
Ercjurè Vens. 
O ar. Bile w ml 

Piur . 
Yay ur, I, Orojur. *Kfitl 
PejUr. Vos vindes. 
p.ir; EH ei vera. 

Terceira peífoa relatíuâ, TIM« 

'B [mptfitj 



Imper atiuo. 

Trcf. l o t i J j C j o r , Ejòri. VemtuZ 

Tour, Venha elle. 

PJur. 
. f iajur . Venhamos no£ 

Pejor, /, PCjOii. Vinde cos. 

Tour . Venbao elles. 

Conjuntiuot 

Turcmc. 
Infin. Tura. Turagcéra. Turáma. 

Tuiamboéra* 
Sup. Turaõàma. 
Gerun. Guytú. Eni. Ou. 

P!Ulr 
Yaj u, 1, Oro Ù. Pcjú. Où. 

Tue a od • Tempo>ou caminho por 
onäcfi vem. 

•»er fand . E/>ardeitado. 

Indl 

' w» * m • m n a w H V « * » i i —— Iii— MP —WWJWii'iiP * ww 

Jirte da lingua Brafiljc& 



^Àrte da língua Br afiliei. 3 i 
Intl.P> e f . A j u d . EU ejíou deitado• 

ErejuS. Oub* 
Plur. 

Yà jubJ , Orojub. Pejub. Oub. 
Terceira peííoa reiatiua* Tui» 

Iwper. Eiub. Toub. 
Tia/ub. Pejub. Toub : 

Conjunta Tumc . 
Infinit. Tuba, Tubagaéra. 

Tubamboéra. Tubaõ áma* 
Gtrun. Guytupa. E;upa. 

Oupa. Yajupâ^orojupa. Cúpa. 
Verbal. T u p a b a . O lugar, outempo^ou 

modo de eßar datado, 

Do y>trU Ain. Eftar deita do. 

Induat. A í n , E r e in , O i n ; 
YainJ. Oroln, Pein, Oin# 

Terceira pcflba relatiua. C e n i ; l , N c n í j 
mas fo no plurar. 
Conyunt. Ceneme. 

Irfinit. Cena, Cenagocra, 
E 2 C e n ^ 



C4rte h língua ^raf tical 
C c bu n O n - o a m a . 
Cirund. Guyréna, Eina, Ohc> Yaina, \f 

Oroína, Pcina, Orna, 
Verbal Tcndaba. Lu&ar , tempo, cu, 

wodo. 

ycrlo Jmvo, Morre rJ 

ívdirat. Amanoi Ercmano: Omanol 
Yamano, 1> Oromano, Pemanoj 0 3 
ma nn. 

Terceír" peffoa rclatiua. Ceou . 
Conjunt, C tõnemc . 

Ccõ . Ccõagocra . Ceõ rabo j 
era . O õ a õ a t n a . 

Gtrutid. Guymanomoj Emanomo,Omí 
r.cmo) Yam.anomoJ, Oromattomo. 

Verbal. Tcõçaba. L*g*r%Uwpo}inJ!r»* 
mato cot/j quefe morre. 

Pallandofe abíUutamentc , morrendo^ 
k> Teóncmc. morrer, Teõ* 
w ; . — * •—« -«..» 

W 



,jirte da Imú Brafltcjtí 3 2 

Do \erho Jica, E í t o a , o u t e n h o 
fcr . 

íní cjt. Aicò . Zs« fcry ou cjhvT* 
Ercico, oico. Plur. Yaico, l j O r o i ; 
co,PeiC j , OÍCO. 

Terccira pefioa rclatiua-. C c c o u . 
Ccjtiunt. Falando abíolutamcnte0 

Tecoremej i . Eftandofc. 
Rclat iuancntc, Cccoremc. 

Infi.iit. Teco , O c o . Cccosgo.Tü? 
O:coràmi # CcwrSlwcr*, OCOAÕ IM:;. 
Geyund. Guytccobo 3 Eícobo* Ojcu!v0 ' 

Yaicobo, 1, O r o i c o b o , Peícoba, 
OlCobo. 

Vcrbats* Tecoara* Oquecfta. 
Tecoába- O lugar. 

Compor to dcfte hc Aícobc F/l ou bem] 
G u i r d a a s regras do leu fimpks. 

Do Verbo Atqve. E n t r i r# 

Aíque. Zu entro. E r a q u e . O t q se; 
YAIQUS, I, Oro:q ÍC, P,.I>U-> Oiqus , 

E j Tci \e ; ra 



Jirte da lingua!drafillca, 
Tcrcfira pciiua r*. latin r Ceiqueuu 

Ccn)unt% abjohtc. i ciqucrcmc. 
K^rrtiuc. Cciquereme. 
lnfii.it. T u q u e , Cl ique. Cciqucago-

era, CeiqaCwlna, Cciqucrambocra, 
CciqiKaoama. 

Csrun. Guiqiicabo* Eiqueabo> Cique-
abc, 1, Oroiqueabo. Peiqucabo, Oi-
qticabo. 

Verbals. Tciqucara, OquecntrA. 
Tciqucaba. 0 lugary ou portal 

VoTDerbo ^Aitic. Dcrribar; a&mo. 

'Jfldiedt. Al'.ic. Eudembo. 

Ercitic, O t i c . Yaitic, 1, Oroitic; 
Pcicic, Oicic. 
Tcrceira pciToa relatiua. Cei t ik i . 

Conjunt. Cei t ikcmc-
Jf̂ /zV/'V. Cu't ica, ccfticagocra, Celtic-

arama, Ccit icaoama. 
Gcrun. Ceitica. 
Verb a, u, Ccltlcara. Oquedtniba, 

Cciticaba, olugw. T>Q 



,Jrte da Ungiu Braplica. 5 5 

Do iPcrU .yljdr. T o m a r , n & i a o J 
1 

Itídicat. Ajar .Eu tome. ErCj.lr, Ogoaf." 
Yajar,I, Orogoar, P e j a r ; Ogoar. 

Terceira pc íka r Ja i iua , Ta ri. 
Imferat. Ejar, Togoar, Tiajar, Pe ja r ; 

Togoar . 
Con^unt. Tare me. 
In itiit. Tara, Taragoe^Tarambocra . ' 
Sup. Taraóama. 

isrun. Ta. 
'érbais. Taçara, 0 que tomai 

Twicabá. o com quedei 
» • — — . i ««« _ _ _

 t 

Outro verbo Ajar, EJloupegado, hc 
ncurro; não lie irregular, 
Ajar , Erejar, Oja r . Yajar, 1, Oro j ar,: 
Pejar, O j a & c . 

Do y,er bo A^yml, firniß ca o mefmo q 
o y er bo latino, Pd o. 

•h:diuta Apyg tò, Ercpygnò. Opygnò» 
Yapygnò,f , Oropygnò, Pepygnò» 

E 4 O p v e n ò ; ^ k J sj 



4rtc U tiêgUd 
'Opygno, l ,Ogocpygno. 

Tcrccin peíLa rclaiiua, Cepygnon; 
Uw/wvif. Enygnò, TogoepygncS Tuv 

pygnò) Pepv g no, Togt icpygnô. 
Çon\uni. abfolutc. TcpJ-gnoremc« 

Rclatiuc. Cepygnorcme.' 
Infinit. Tcpygnô, Ccpygnò. Ccpyg 3 

norama, Cepygnorambocraj Ccpyg 
íioaõanns. 

'Gtmnd. Guypygnomo, Epygnomò, 01 
pygtiomoj 

Verbais, Pygnoçara, Pygnoçaba. 

D* /tpotí, 

Âpotí , E f : p o t i , Ogucpot i , Î, CTpod 

Terceira pelica rehtiua. Cepotíd/ 
jrr>ffmt. Epoti , Toguepoti . ^ 
Con;unt. Tcpoureme, CcpotírcméJ 
Li finit. T c p o t ï j Ccpoti, Cepot iagoe \ 

rn, &c. 
Gerund. Goipotíabo* Epotíabo, Opo~ 

ti.ibo, 
Vcrb&ti* Potiara, Potiaba: 

De 
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Do verbo J f o . E u v o a . 
A ç õ , E r e ç o , O ç ó , Src. 

' Terceira pefloa reiatiin. C,oíx 
Itriptrít. Ecoai, I, Ecoa, T e ç o Pce oui? 

l.Pccoá» 
Conjunt. C5orcrnc.' 
InfmK C,o. 
Gerunà. G u y x o b o , E ç o b o i Oçoòo>&:< 
Verbas. coara«, coaba. 

^ % - - - - - , 

A rezaõ da vam d jdc das letras ca í 
tcrccíns pcíToas rcíatiuas, que comln* 
Maó com do Conjuntiuo, U Infiníti-
uo, íc vera melhor adiante nas annota-

I ç5esgcr lus )qac pomosfobre os v : rbos . 

Dd iyreplariiáde de algum verbos ac-
tiuos3(]iiedefpois do artigo tem m-

777 c dut dm ente algu.t dcïl as 
jyilalas R a}Ze,RD,Ru,T>e 

/ÍVãcOy Areco, Aro-
quer} Arur. 

D e f h farte de vêrbos f i f í r f íos mert' 
u o adiante5 mas porque f , o tanbetn 



, Jne da líncM Zrafúicd. , 
irregulares, .linaa queguardaõ entre fi3 
tnefnu ordem,porcinos aqui h ü j c o n -
pnçáodc l les , fazéao fomer te meníaõ 
d o í u j í írrcg -laridades , nes modos, & 
tempos-em que as tem. 

Áv&Çô, E a í c u o , 

Tndicat. Araço, Ereraço, Ogucraçol 
i araço,1, Orogucraeo, Peraço, 
©gacraço. 

E r a ç o ; Togneraco. 
Conjuat. Ceraçorcme. ' 
Injlmt. Cer«iço, Ceraçoagoera, C e -

raçoramaj Ceraçoramboera: 
Ceraçoaóaina. 

Ge rand. C c r a ç o b o . 
rbajt. Cera coara, o que leuÀ , 1. Ce ra 

Coçara. 
< P i r t ! c 'Pal l io . Ccrácopirá , Coufa Iam 

4 f * J. ^ - ^craçopyrocra; Ceraçopyramaj 
^cr:tçopyra nboéra. 

Do "perbo Sum, es, fui. 

[ Na5 



Arte da Ungua afilie d, 3 5 
N a õ n a cila in-u . vé*bv> algum par 

ticülar ^ vic pr< pn,;iiu jnte rcfi oiuh no 
verbo Stim cs fui>Luno 5 tna^ .ft falta 
íc íiiprc bem com o pronome X<. 

Trcs faó ns íignifícações do verbo 
Sum f. Scr,Eftar, Te r : vc í u m , cu fo 11, 
ou citou ; & também, Eft mlhi pater, cu 
tenho pav% Pera a íig^ificacão de citar, 
temos nefla língua o verbo Aico , cu: q 
fizemos menção entre os Irregulares; o 
0 qual também fignifica S.r ; princí. ^ á 
palmcnte o íeu compofto Aice bc\ que ™ 
fignifica E í l o u v i u o i eítou faõ; cílou 
preíente; tenho fêr,&c. 

Acerba do pronome Xc, íc ha de ia* 
ber, que cllc prmeiramcnte fignifica o 
meímoque no.latim, Ego ; & aftíhc o 
me imo dizer, Xe, nde, y. Plur. Yandc, 
1 Ore, Pe, Y .que dizer , Ego , tu , . i l l c . 
Plur. Nos, vos, illi. 

Segündariamcte, o mefmo pronome 
Xe 5 íigiufi.M também o poí íebiuo , 
Meus, n cvo rncum. NdcjTuus, tua , tuú; 
Y,íig:uíka, lilius. Yandc^I, Orc,NoíU 1. 

no-



Arte dd lingud Ur afilie a 
hòítra« noftru IV, V-ite^vcftra, VB* 
ftrum; Y, lilorum, l lhrum, ifK;rum. 

Na primem íigmíicaçaõ , em q 1C0 
pronome Xe , r< fpo uic a E g o ; ajcife« 
tandolhe qiuiquci nom? adjeutíao» for 
i r a o verbo Sum . vt 5 Ca tu , fignifíc? 
coma b :2r X : c a t j , c u f-->u bom. Pochi* 
f igrf íca confa nú , ou ica , ou fuja» Xe-
poeb i ; eu Toti mao, ou fWo. Angatu . 
rama, virtu.le, Xcangaturam ; í o u vir* 
Mofo. N i e angaturam,tues vírtuofo* 
Yangataram , cliché virtuofo • Yande 
ang i .u ram, nos, Pcangaturam* vog 
Íbis virtuofoS . Yanguturam. ellcsp 

Na fe^uda fígnífícaça5,em que o proí 
noiri: X c figoífica o oicfmo2q:ic Mais , 
roca, meum ; ajuntandolhc q ' i i lqucr 
nome fuítantíuode cou ra poíTuída, íor-
m a o m: fmo verbo Sum em eftoutra 
fcntiJo ce Ter , ou PoíTuIr alguacouía. 
vt-, Cígf may ; Xccíg, tenho m.íy , Co, 
r 'IÍà; \ e c o , tenho rofla. T u b ^ p i y ; \ e 
rub, tenho pay} raudada c T , cm R , na 

com 



^ r / f í/* língua Br.tfilie a! 3 6 
compoíiçaõ: cuja r e z ã j íc entendei á 
dcfpoíâquando tratarmos dos relati-
nos, & conjugaremos hum v e r b o , co~ 
mo os outros de fh maneira. Xcco> cu 
tenho rofllryanJcco, 1, Oi eco, nos te-
mos roífa: Peço, vos tendes rcífa: ycò, 
c!L'S a tem, &c. 

Noccíc com tudo neflá competição, 
& formação deite verbo , que quando o 
nome, que fe ajunta com o pronome 
xc> Tem o aíTcr to na penúltima • en-
tain na compofícuo perdera a vitima cq1 
todos os ienr>pos3 faluo o infinitivo, v t 
Efce nome Angaturama, tem o aí íento 
na penúltima^ formando o verbo Sum^ 
liade dizer, xeangaturam ; & perde a 
vitima letra A. Ndeamgj turam, Yandé 
angaturam, &c< no iafinitmo, Angstu-' 
rama, 

'Das 



Artecla Ymmd Br a filie a, 

Das oito partes cU cr acro. Nome} Pro-
mme^Vtrbô,!Partlupiom PrepQ* 

(leão. Ar ver bio, Internei-
çao> Conymfão• 

A Vendo dc tratar dc cada híiadas 
JL\ oito partes iL oração,tem o pri 

JL JÊih inciro lugar o t ra tado da 

Diuifao do nome cm comum. 

Tc dos os nomes nefta língua íc refu-
meno cm Suíbnti iK .s Ad/cctiuos3 Ab-
io ' i i tos 1 Vci h. i s Po í c Íb?ü0 i5 Rclati-
n Corrparaiii;oSj & Snpc i latinos. 

Su íunMios iaõ i s que j o^em ci-
a r na oraçaõ íos p( „ f i com u ve rbo ; vt 

v 4 v 

A b a o num o; Isum Íh n c m nv r ico. 
Adj( f a ã o s que não podem 

cif ar n.i o r a c a õ ícn> fui ; m u u u s , t iara , 
cu o<:u.'rcín.cjnte: vt Tinga, Louia brãca . 

A b i o l u t o s Jaó os que não naíccm 
dc 
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de alouro vv "bü:vtütaj«.aíà^byiá,p.io. 

Verbais h õ os que na/cem de alguns 
verbos; v t Iucaçnrn,o matador.do ver-
bo Ajucâ, matar. lucacaba, o iní trumé-
tode 1n.1t ar. 

Ef tesverba is faó c n t r - ü m e i i t e cm 
ires mancirasjhuns acabados eir, Ar39ou 
Ana: outros acabados cm Aba. Os ter-
ceiros ca: yra. Afs í como do verbo A -

j )uca. I ucacara, o matador. lucacaba , o 
Mtrumento ,ou lugar,ou teu p 0 , ôu tr.o-
modode mata r . Yjucapyra, a ccuíà 

[ morra. 

I c í t i : s verbais CÍT: yra , í e r p r e f j ó 
paísiuosj E naíccm fomente de verbos 
a íhuos , ik não doutros. E t n cilTcr n-
tes tempos prefenre,prt ter to, & fu tu-
f o : j t Yjucapyra,o que kc, ou era roor-
to.Yjuc :apyrocra,o que ha de fer mo.-to, 
ou digno de o íer. Yjucapyra mboera ; o 
que ouueradc /c r morto," mas não fo i . 
Todo1 'cfte.; verbais tem fuás r c r a ; de 
comoíe foraiaõjde que diremos .nine;. 

PoíTefsiuos íaõ aqudles pionoo c s 



jlrte ia lingua Urafill* Í 
Xe, Noe, Y. Plur^Yandc, Orc,Pc, YJ 
idcft, Meus, Í uus,Suus. N o iter, Vcf-
tor, lllotum. O, ccipondeao reuprocç 
Sutis comoveremos. ^ 

T - m b t m U> potíeífiues efte$>Xero 
m i. N J e r en) i , C ; m i , Y á n d c r cmi ,0 f ere -
mi, Peicmi, Ceiiii. 

Os primeiros pcíTefsiuos k ajuntas 
com todos os noures dc coufas ,que po-
dem vir a pofleflaõ dc algnem-vc Xecó, 
ffiiilha ro í fa jXerubj } meu pay. _ . 

Tombem fcajuntaó com os inf in i te 
uosde tc dos os verbos , qucnSoioicn» 
adh'uosj & ftgnificâo poífeíTaõ da accaó 
dos rais verboSjOu por melhor dizer, fig 
iiificáüjque fe exercita aíigoiíícação dos 
tais vevbos: vtXcqncra,o meu dormir; 
x íPaca 5 o meu acordar. 

Também icajur.tão osmefmos pof-
Tefiuoscomos iníinitiuos dos verbos 
adh'uosjcom conuí faóque leu cm confi-
no o f u i accuíatino, vt >:e Tupá ranç li-
ba, o meu amar a De os: Ndcxcanio:ar-
cima, o vofio o c i o q w mc tendes. 

" ' K Os 



SJRTE h tinguA Bnfilhac <> ú 
Os ícgundoNpoírcífiuos lo lc ajuntaõ 

èornos íníinitíuos do? Verbos actiuos 
ícm accufatiuo* & íignificâo 5 não a ac-
ção3 ou íígnificdfüo dos rncfmo* verbos 
aót.iuosrmasa eouia fobre que cae íuã 
acfão.vc* Jtercmijucá, tfcoüfa que eu 
matei 5 Xeremitnoudo, a colifacjuc eu 
raandq. ú o préícntc, ou o pagem, Dc-
remittiondo/ o q u e tu mandaftt- Cam-
mondo, o qile elic mahduií , Pedi o re* 
mimondo, o que P^dro mandou ; & no 
t c c í p r o c O í O g u e m i n i d n d o j mas o que 

| pet t cncc a i í i o , abaixo di remos nos re-
CiproCOSi 

I Us nome Reídtitío] 

íicl 3 titios faõ os ícgii ír i tC3. 'Ac,Âíae 
A e b a c , f j g m í í d o , cílc m e f i n o j cíí j 
cíTe dc cjue falíamos, 

Peruem também de relatiuos chi !r 
<ju*iqiiod, cilas três íet , 

*í C , T . A letra C, ha dc tef- zeurr 
fada huadelias h ajúta cõ Teu genchi 

iremos véáo por aígüasregr. 
P /V: 



Te sos nomes,que ccmeçnÕ por ç] 
com zeurd, fendo rclátiuos conlcruaõ o 
mefmo ç: \ t , çaba, a pcuujcm, ou pena 
miada do paflfaro; Xeraba, minha pena; I 
Ndcruba, tua pena; caba, [ua pena.Se o 
nome, que nna de fer relatado,eftá pre j 
fentem mediato antes do ç5 mudafeem 
K, como vem**. Guiraraba 5 a pena do 
paíTarOj çabaj a íua pcna# 

Secunda rend. O o 

Todos os verbos a&íuoS,(& não ou 
t ros jquc fe comcçaó per com zetira, 
conferuáo o ta 1 quando ficão relati-
uamente. f.quando o accufatiuo não fi-
ca immediatamente antes, v t , Baecatu 
accTupãraucuba 5 Baecatu Tupá acc 
caucuba. Sendo accufatiuo do verbo * m 
csucuba^o nome Tupã^na primeira ora* 
cão fica immediato ao verbo*& mudafe 

o Çj 

^Arte cia lingua TSráflica, 

f r im tir a regra. 
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6 ç , d o verboeui r : Ena íl-guuda ora-
ção por nãocílar o accuíatiuo, Tupa> 
ímmcdhto ao verbo, falafe por relatíuo 
& por iifu fica o cauçuba por rela-; 
liuo. 

Primeira exceifaõ das duas regras 
fo br editas, 

Exceituaòfe deitas regras 0$ nomes 
ícgirntcs^quccomccanJoíc por c, com 
£eura, falandofe delia* rclatiuamfnte, 
mudaõ o ç, cm x, & não ein r, tomando j 
y , por relatiue. 

CebaCi mantimeuto} YxcbaC ? o íeu 
mantimento. 
C,umara, inimigo, Yxumára> o feu Ini-
migo» 
Cig , mãy; Yxíg, fua may. 
Cy;ra3 tia materna, Yxyjra* fua tia ma-
terna. 
Cibàc tefta$ Yxíbà, fuatefta . 
Cira, enxada; Yxira, fua enxada« 
Ciaroa, curda; Yxama> fua corda. 



Arte cid Imgua UraftUca, 
C u g t m a g i g , or. i inotauüi Y.\uguara2 

fi'.t 

Segunda excetuo< 

T rãoíc lambem daquclJns duas re« 
os íoíiniuuos dos Ícgm'í:tc$ íeis ver 

bosat t iuoa: os quais mnea mudáo o 
f jCm r , ainda que lhe fique o accufati-
uo lmmedí/to , & f J l andofe iclatiua-
mente, n-.udaó o f3 cm tomando y, 
por relatiuo. 
Ayocib, alimpar, infinit :uo,Ciba,Nha£ 

c jba5aliriipar oprato^Yxiba^JimpaJo. 
Ayoçoc, picnr: ou dar de ponta, C,oca; 

Yxoca^picalo. 
.Ayofub, vi/irar C,r.ba$ Yxuba, vi/itaJoi 
Aixoò 9 conuídara banquetes, C^oò^ 

Yxoò, conuidalo. 
Àisuíí, morder.* C,uuj Yxuu, mordei 

Jo. 
Aixiban, chupar, C,ubana> Yxubanaí 

chupalo* 
A cftes iiritao todos os verbos neu-* 

que íe coaiccâo por com zcura> 
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^ne nunca ena jíio o r, em r. ri quan 10 
fepocm rclatiuamcnte, romnõy * por 
rclatiizo, & mudáoo«: > cm vt A:o# 

* > 

Vh>U; C , o , ir • Yxo , a Aia r i 1 o leu ir. 
Também as nrtoofi ôs fc^aiatrs to* « 4 » j 

raso parrcUtiuodos nomes, que r : -
g e m , & tfiuJáo o c9 em x. de;Yxiu 
dcllw. C,oce. emeitna» Yxocc, cniama 

deile. 
CiUrc, regodantn* Yxupe, 1 e Ir. 

Adtin taíc aqui, q ic quxndo •/. ís 111 -
tepôe a letraf, com zeura > o c.-i <. íe 
muda fempre em >: , na m^frna CÍ IJ% 

ouf r j a ímpias , ou compota ; & aird i 
qu ; íc jay, relatnio,vt Áfo5f f^yxc>, 

Tirceira regra tor ordem. o * 
Todas cá nomes começados pov T , 

quando lc põem rciauuamcntj , tuud >6 
o f , em f , c o t n zeüra« Tetc , coroo; 
Pedro rete, corpo de Pedro : Cetí* í c i i 

corpo o T , ou ç} íe t rudáo ena 1% í k a n 
dot^wí a iuà ímmeçijto o nome, qoey 
suíao de rclatar^ou p^íTeísiuo, vt X " C J : C -

te j meu corpo, Pedro rtte. 
í7 3 Frtffleja 



^4rte Ja língua Braßli ca J 

*Pr inteira Cxceifao deßa terceira 
rena. 

Ti ràófcdc f t a r ep raos f egu in te sco 
mccados poía letra T . os quaesçoníe r 
não o T , por relaiino. 
Tuba . Pay, & feu pay. 
T a m ü y a . Auc 5 A:u auo. 
T a y g r a . Fi lho. 
Tagíra- Filha. 
T íquy i ra . I rmaõ mais velho. 
Tybyra . I rmaó roais moço» 
Tequcra . I rmã mais velha. 
Tub ixàba . Cou ía grande . 
T e m . em* Couía chea. 
T y g . Licor , r a ldo , f u m o j 
TyciV Coufa liquida. 
Tàya . O queimar da pimenta. 
Tnruçú . Couía g rande . 
T ínga . Coufa branca. 

Eííes tres derradeiros não mudão o 
T» em R,ainda que lhe fique atraz im me 
diato o nome, que a i iuo dc re la ta r ; vt 

Xetaya; 
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Xcuvn : Cunumi turucu. Odtinga. O s 

d • w , entes miidáo o C,em R.vt Pedra 
I 111 vu 

Segunda excetçao da terceira regra 

O íe ^tintes fe comecuo rodos pois « . . + t 
letr; T, &relatiaumentc portos, con-
í e ruâoo T, óc to<mõ Y, por rv.hu'ti x9 

vt Tecocuaba, entendimento. Y t . c o -
cuaba, o feu entendimento. 
Tyg, Ourina, 
Taba. Aldeã. 
Tapera. Aldeã dcftruída* 
Tapyíya. O bárbaro. 
Tápuya. A choupana. 
Tyba. Frequência de algüa couf-íJ 
Tiibyra* P ò d c algãa couía. 
Téinhea. Fabulas. 
Tuí jae, O velho. 
Tagoayba. Fantafma. 
Tupã . DwOS. 
Tyra. O conduto. 
Tira. Arrepiamcnto dos cabello s. 
Tatáca> Hüa iã. 

r, rr' • v - 4 l í t i ca 



ÍÁru ii lingitâ 2r'aflkêj 
l í t i c a . O palpitar, 
7 ucuca. Palpitar, ou cair a fruítâj 
Tybycaba. Àsfobrancclhas. 
Tçna* Eíbr fixa a couh* 
Tccoaraibpra. O mcdroío fugitiuo* 
Turg3. O bicho do p£t 

Tcbiraf O nefando. 
Turíra, O lio materna" » 

Tíng3. Coyfa faílienta. Efie £ ç a f e c § 
o T, porre la t íuo,^ náotomay, né ça 

Jyapíra. Mel liquido. Effe iv.uda o T , 
cm r, mas.no íelatluo ço f l f aua o Ts 
& toma y. Ytyapira, 
Ajuntaõfe â eíècs todos cs nomes dti 

à n f i a i s , dc f rutas , dc cruas 3 dç maté-
rias: ps qu^ís todos quando fe come? 
ção psr T , p pão mudáo „ & tomaõ y , 
por relatiuo, vt Tapljfí,a Anta: Tagoá, 
O barro vermelhos Tsyaába, a couc, 

Aduirtafe aqui, qnc não fe £\i Xcraï 
píjraminhav-ica; Pedro T*yaçu,porco 
de Pedro s mas xepcimbaba f j p j / r a ? 

ç n a / â p , v^Cca ; porco. 
&C; " " ' ' 

QütrM, 
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Ou ar taregra por ordttn. 

Todos os nomes c o m e m o s p o r o u ' 
trás letras, A, B. C 9 í emzcura , . to -
maõ Y, por relatíuo, vt An?atura»r.a,; 

a bondade. Yamgiturama Tua bondade 
jCòjfoíTj, 

pxccifdó 4esU M&YU regra, 

Dfiíh.quarta regra fe tiraõ os fsguir.tej-
nomes,o$ quais comcffiopor outras lc-
t r í s , & t o m ã o f , com zetirapor rclatl-
Uo: & fe começarem por coftíoanfCi to» 
maô por rclatiao as fyllabas> ca. i,ce5in. 
teiras, & o f , f c m u d a c n a r 3 fícandolhe 
afras o nome , ou pronome* que auiS-sí 
dc relatar, vt 
Oca, c a ia«» Xcr r fc^Pedrorôcá j rc la í í -
liam ente, C^òca^fua caía. 
Viíba, frecha. C ,uüba jua f r e c h a 
Pê, caminho? Xerapé, C3apê. 
Nhàexcreahae,ceiihac, íeu prato.' 
Nhâuuma, x e r ^ l u u u i n a j Ccnhaiuímaí 

barro, - e Y1 « s 

INííViDO; 



Jrteda lingua Br xflie a. 
N i m b o . Fio. Xcrcn mbò, C c n m b o J 
C u a, Cubico-x^recuya , cecu\3. 

,r, f ... * ' 

C u m . C m t iro. X'rccujá ccc t i . l 
Pana u. Ceft.j comprido. xcrepana.Q, 

cepana u, 
Moc nAjjTcmoémn^xcremoemayCcmo 
Metara. Pedra do beiço 5 xeremetâra, 

cerne àr 
Mi pç, Paõ; xcremiapè, ccmíapc. 
Mutiõyra. Coula cozida., xeremitnóia^ 

cemiimya. 
Biara»/ \ cou íaquefe mataperacomer,. 

caíTa,011 pefeado. Cembiara. 
Mingau, papas rallas; xeremingaù, ce-

mingau. 
Míndypyrõ, papas groífas; xeremindy-

pyrõ, cemind. 
Mixíra. aíTadura: xeremixlra, cemixirn 
Vríi, vaíiiha, em refpei to de quem a 

traz, fe diz, Xcrcpurú, ccp i rú . Em 
refpeito dacoufa que eftá dentro da 
vaíÍlhaj xerurù, cuiú * 10 

A vaíilha dagoa em reípeito deque 
bebe por cllj^xc yguaburu. Ava i l , 

lha 
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Jha cm que <e come. f. prato, c u ti-
gclla,cm reípeito de que come nel-
la,xercmiurii, cemiurú. 

DÍS Comparathm, & Süperlatiuos. 
t«« ^ ^ 

Todos os nomes de fua natuteza i ;o 
poficiuos; mas comalguas partículas ju-
tas íe fazem coimparatiuos, ou íuptrU-
tiuos. v.g.Turticúi coufa grande; xero-
ca turuçú , minha cafa he grande. Pera 
dizermos he maior que a tua , dizemos 
afsi, xerocaturuçu etc dcroca çoce , í, 
deroca çui. E pera fuperlatiuo diremos, 
xcroca turuçu cte nhe opacatu oca co-
çe, he muito grande fobre todas as ca-
ías. 

Do Reciproco. 

O Recíproco achafe em nomes , & 
pronomes, & verbos. Reciproco cha -
marnos ao modo de fatiar,em que pef 
iòas tornaõ fobre fi inefmas , ou fobre 
íud* couías 3 d c q u : ja ía l la rão . como 

itemos 
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iremos vendo. 

f iõnotas de reciproco as ÍC*uiiü» 
t ; s fyüabas. Nho, Yo ,Nhe , Yc. O. 

As ú m primeiras Nho. Yo.quándò 
coitipoem, ou fe ajuntáo a algum v c r [ ) 0 

3stiun, fenpre denotaõ numero piu-
*ar, Si commuiv.csão de hüs pera cotn 
outro*. vt Aimongucta, FaJlar 3 Onho . 

'•i1§«eta, fdilâo huns cam out ros , ou 
jnnn cotn ou t ro . Peyoiucà , vos ou-
tros vos matais huns aos outros. 

E com alguns aduerbios juntos fig. 
fli.icao ameíma commumcarSo, Aóa, 
Oyoirunamo, cccou, aquelles eftaõ i u n 
tos nuns com os outro?. 

Eftd fylíaba yo, [<? vf jquandoa lgús 
peííua, ou primeira, ou íègunda,òuter«i 
C i r a ' t 0 r r ' a í o I > r c Cl ^círoa A tupi 
nWngueta xeyocce, eu rogo por mim 
o j s ,

e
 E , , n o r i § u « t a ndedeyoccc , 

P-.-dro to imongueu oyoecc : eu rogo a 
D<-.os por tnitrij tu roga por t i , & Pedro 
•"'guc por Í!» A fraíi lie, Atap.í mom( 

• m aba rcc; f togo a Dcos po» àlguéJ 
E qtnnio 

-t 
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£ quando fef.illa reciprocamente > me-
tefea í^ l laba \o 5 junco da prepoficam 
Rccc, a qual deixa) & perde Q R , & fica 
yoc cc> 

Af^í mefmofe ajunt* com prepo« 
íicoens de 'Datiuc9ou Abla t iuo , vt A -# ^ 
reco Tupã xeyopüpe, tcr.hò a Dcos 
comigo. A lmocem, Anhangá xeyo-
fui, Lanfo fora o demonio de mim. 
Aymonhl rõTupã xeyeupCj applacco 
z Deospcra mim. Ndc e .n ionhirõTu-
p i deyoupe 5 applacai vos a Dcospcra 
vos. Pedro to imonhi rõTupâoyoupe . 
Toimoce íurupari oyofui» Pedroapla-
quc a D c o s p e r a í i , lance dc íy o d e -
niomo*&o 

E não fc diz, Aifflonhirõ Ttipã xc-
be : nem tambem, xcçupc. Diríeha por 
era. HiraonhlróTupã yxcbc . Aplacai 
a Dcos pêra miai; porque caehüa pcf* 
íoa ibbrc outra, & não he reciproco. 

As duas partículas Nhc, ye, com-
pondo verbos acijuQS > tanso fcruem 

pêra 
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pera fingi>lar>como plurar s & denotão 
cair n acçaõ dc cada pcifoa fobre íi mef-
ma: vt 5te ayeiuca^eu n c ma to a miai 
li-cimo; Ore oroyeiuca, nos outros nos 
maramos a nos mcfmos. i. cada hum (c 
mata a (t mcímo. 

í: 1 c o verbo 5 a que qualquer de íhs 
fy l la lubNho, Yo , N h c , í e , leojuntao 
começar por c, com zeura; o cal ie per 
de, vt açauçub; Ayeauçub. 

Notefe ,que alguns vcrbovtem de fuá 
TKitureza algúa deílas dua> iyíiabas N h o 
Yo, v t A y o c o e , dar de ponta ) Anho* 
cui) queimar. Pois cíles verbos fazedo-
f r recíprocos com asfyliabas , nhe. ye, 
rondara o fomente nho* ou yo^em nhe , 

u ye, & perderão o c. vt A n h o ç u i , eü 
queimo) anheüi , cu me queimo* Ayo^ 
Coe, cu pico3 ayeçoc, eu me pico«, 

E fazendofe recíprocos do primeiro 
m o d o j f o fc perde o ç. vt A n h o ç u i , eu 
queimo 3 Yanheüi , nos nos queimamos 
huns aos outros. 

N ã o perdem com tudo Of, os feísver 
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bos,de que ja fiz.mos uu-níaô^Ayacoc, 
Ayocjb. Ayofub, Ayxuu , Ayxoo, Áy-
xuban: vt, xeayofoc * r.xíprouamentc> 
A y c f o c , picomc 5 Pcyo^cc, vos picais 
hu aos ou ti os) Ovofoc y j icaõfe huns 
aos outros, 

A letra O, também cüflrmoi que fer-
üiade reciproco; & põefe cm lugar do 
nome Suus, íua, íuum;&dc Sui3fíbi,lc. 
Polas regras fcguintcs fc íaberà o vzo 
delia. 

1. regrl. Víamos dzJetra O, por reci 
proco^qiiando a terceira pcífoa torna ío 
hrc coufa f u a , vt Pedt o cila na Tua roí-
fa, Pedro O cope cccou. tem íua mãy 
con f igo , Ocig oguereco o i runamo. 

2. regra. Víamos mais do reciproco 
O, quando a terceira pefiba cac fbbre íi 
mefma, com algüa das prepoíicõcs íe~ 
guintes;ou outras fcmelhantes! Iruna» 
mo, Pyr?„ Aribo,Tenonde,ybyri,cupc-
pc fguyrpe,vt Pedro te Icuaconíigo.Pc-
dro dereraco oirunamo ; diante de íi 

;Odwcnondça&c. 
Ta oi 
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Tanibcni v lamts cio rcti; ruço O,no? 

ttiodos de fallar fcgoir.tcb, & outros fc, 
rtclhantcs» Pecro vai porque o mãdáo , 
Pedro oço, On:on<Aulcme; morre porq 
o mat iõ , ü m a n o òiu* are me. Vai, aon-
de o mandaõ, Oco , ó moftdoapc. Vem 
aonde oshamão 5 Our f ogücnoindape5 

Dcfpcis tio reciproco O,fc riíete mm 
tas vezes a dição Gu, l i n d o a letra v, !i 
cjüiJa, comtímente quádo os nomes co-
m e ç á o pof r, ou por ç* com zciira* ou 
T , v c Xetaueupara 5 rcc íp iocamcntc 
O ^ u u ç u p a r a . T u b a ^ O g u b a * D e m o * 
i i j que as letras T , ç> íe raudaô cm G; 
í a L o n o s íeis Vcibos acima apontados* 
Ãyoçoc , Áyoc ib , Ayoçub, Ayxoo^Ay 
xuú, Ayxuban;osqi íae* nunca perdera! 
o c.ncVí) o inudão,íal i iocm x,prcceden 
do y. H afii faltando reciprocamente ,üi 
x c m o S ' P e d r o não quer q u e o piquem,-
tílínipcmjVifitcity &c* Pedro noipotaíi 
fjf-H -̂] o- Jiba, o ^ b a , o ç u b à n a , ocoo/ 
c O w-ifmo m o d o t e m os verbos 

fiCftÇH^Í 
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f iço .v .M s que ííiin ÇjCoin z c u r á d e p o i s 

d o a i -ugo . v t AÇÚ&CÍ v c P e d r o n o i p o l 

? .U i OJ.o. r i o q u e r o f c a i r , ( , n á o i i u e í 

'.Prmmcl 

í'Vc?íg!Wj hr; aqutílcrj que f e p õ é erri 
íagat- d e n o m e de q u a l q u e * e o u í a . E f ~ 
te f í a o c o n t a d o s . X e , Y x c . e m i u g a r d a 
p r i m e i r a p e f l o ^ c u . N d e , e n á e 3 e m lugar 
d a í c g u n d a j x - i w t 'i u . A c , A h é e m lu-
g a r da re rcc i f a p e í f o a c l le , P í i i r . Y a nde 
H o j c o m vofco» j u n t a m e n t e . O r e , N o s 
feeb vós» Peép V o s outros. A õ a , E l l e s s 

©B âàt ie í ics . A 
e3 A c a c , A e m e m é 5 etfe, o u eiíes. C o r 

h Y c o , e f l c j o u c í í e s j C o b o e , A n g , yang* 
A n g a , u í , E b u l , E b u i n g a , e f f e , ou e f l e s . 
A | i 1 c í 3 A q u c y a , E b o q u e i , E b o q u c y a . 
A i p o , s l p o b a c j e f l e , c u cftc , ou c i te s , 
U ç , E í h s , & a l g u n s Mtiaxs , que íe a c h s -
y c»«i feruern a ambos o s n ú m e r o s , & ?, 
iodos QS gciiíroj. 

Cl 
tu— 
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DO VERVO. 

Da "variedade, tycomppofao dos 
yerbos« 

T o d o s o s verbos deita l íngua í c d i í u J 
- J t-nivind' u neros . í . Aói iuoSi&Náo 
a f l u i 'S. O s aótiüos f a õ o * q u c ped o* 
leu caio d i r e i t o , fem prepc fiçao a lgüa , 
s o Q u a l c a f o chamamos A c c u f u t m o * 

Os v e r b o * não a & í u o s c^ r r p r e r d e m 
m a u r o s v e r d a d e i r o s , & o u t r u s , a q u e 
p o d e m o s chamar dc algüa maneira* 
fiuosj & a outros p o u e m o s chamar a b . 
íò luros , 

0 > n e u t r o s não p e d e m c a i o d g u r o j 
f a h i o por v i r tude de algfia p r e p o f í ç a õ , 
como AquerjdornwjAguapyc,efiar af-; 
fentado* 

Os paflfluos fc f a z e m dc> áétíuos en* 
t r c m e t ê d o l h c a l g ü j def tas f y l l a b a s N h t r J 
Y c > v t A i u c â , cu m a t o j A y e i u c a , eu m c 

inaro* 
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mato,ou fou mortos Aimonlungjcu ta-
co; Anhcmonhang, cu mc faço, ou íoU 
f e l tQ« 

O s A b í o l u r o s f a õ o s q.?c fígnifícão 
à b f o l u c a m e n t c aigüa couía> não t e n d o 
c a i o e x p r e í f o ; mas cm leu m o d o d e 
niÍK-ar o lcuao c o n f i g o . E e f í e s fc f a z c u i 
xambem dos a c l í u o s 3 c n t r c m c t c n d o eft* 
d i c a õ P o r ò . v . g . De i te v e r b o A í u c á . f o t 
iríamos cite A p o r o i u c à , & fignifíca m a -
la r g e n t e . D e f t c A i m o n d o , m a n d a r ; f o r 
m a m o s A p o r o m õ d o , m a n d a r gt n t c . A ü 
c o m e r ; A p o r á , c o m c r g ntc. Ern algus 
v e r b o s n ã o entra toda a diçaõ P o r o , vc 
l io verbo AyoçubjVifítarjApoçiibfVjfí-
t o gente , & não fe diz Aporoçub . 

A toda cfta var iedade d e v e r b o s cha 
Ginmos N a õ a é t l u o s , p o r q j e p o l l o q u e 
n a f i g n í f í c a c a o t e n b a õ a var iedade f o b r e 
dita 3 c o m tudo no m o d o d e c o n j u g a r 
t o d o s g u a r d a ó as regras dos neutros» 
E a í f í por i íTo , c o m o por não terem ca -
i o algum e x p r c í T o , íe p o d e m chamar 
neutros«, 

G 2 A f o r a 
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poíi^áo ha rnuita vaitedade* 
Dcdous verbos ás vezes íe compõe 

imrn. v.g. AvniOiîîvaDR, fa^oj Aycaabj 
fi'j) Ayaionhanguab* ici fazer* 

Outras vezes d o v e r b o achuo* & d ò 
(cu n c c u f a t i u o j f e c o m p õ e híí verbo neu 
t r o u v e A i w o f t g u e t a T u p a j Atupä&iton« 
g u í . t a j & entaõ íc cóyuga c o m o neutro» 

O u t r a s vezes entre o a r t igo d o v e r b a 
5ctíuc íc mete hüa das; t rcs lctras»quefcr 
ttcmdtsrclatiuos, y ; ç , ,com 2:eura > I 'V& 

jantrimcnîc o nome q&c a d a de 1er ac~ 
cufati uo do v i r b o ; d' de todo íc f o r t n l 
hü io verbo s d i u o . E afará iífo te o u t r a 

e... t ; fa ti u o, V î A y co mo d ha e g üic r uba :í ï 
;o à roíTade meu pay, À h e o actigo; y f 

he rch t iuojco , roí!a,ht; accDiatiuojiao-J 
nfe-sflg-* he o v ô r b o a c i í ^ ç , e indírci t i i r i 

- - « S . . , V- - . ! 
J»-» ' 

»i f } »J J ' 
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í i . * i . ii\» j.̂ CIS , 
1 1 

^ A c e c o m o n h a n g r e d r o , d o u o s a e n i á e 
v ida a P e d r o . A t A j u c á F r i n c i f c o , matei 
Opa) dc Fran i f c o . 
Semelhantes ft:5o>$ verbos feguíntes«! 

AfOpafxxeriibas armo a rede em crie 
•A ' 1 

deita m- J pav, A m m iiionhan<; arnana. 
c:ií afaho oct cor rer a n^oa. da chi-: 

pa» Ayr.r>pui tr iong^turõ x e c i g , c õ c e r r o 
ri choupana a minha mTy . Ayacan-goc 
boi\ i s cor i et n cabeça 4 cobra , A v i u r u m o 
pen ixocra; quebro a bòca a faü 
b a c h a r e l Ã t í y g n u p ã x c a t L i a ç a b a , a f iou 
t o o filho de incu compadre? 

Ãquí d iuemosiduc i t i r c o m a r f r ^ õ . 
que dos verbos neutros fe podem fozer 
aétíuos,& dos adíaos ncu£rcsjpera o q 
su «"• r rv c ̂  1 CP M ^ C r ?•* «* |í VJL CÍU Ui >* U ̂  i 

i.Rcftra. Dos verbos aíhiíos te fazem 
abiolutosjcoin entremetera diçacJPoro 
como atra? t o c a m o s Áiucà^ri^tarjApo 
roiuca. E íc o verbo aíH-io fe começar 
poía letra í-, com acaraiperJe o c, 4 •> .j I / -

<;ub/ Apocòaúfub-
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E l c o v e r b o actiuo tiuer a f y l l a b s 

N h o , ou Y c , também fe perde a tal fyl* 
l aba . Anhot i n , e n t e r r a r , A p o r o t i i n 5 e r t 
t e r r a i gente. E fc titierc a íyl laba N h o » 
o u Y o , & d c i f ou delia ç. c o m zeura ,am 
bus a.s coufas fe perdem, A n h o s ü i , que i 
m o . Aporoú i \que imo g e n t e , 

O s f is v r x s a â l u o s , A v o c o c , A y o -
c i b j A y o c u b , A y x o o , Ayxuban, Ayxuu«, 
n ã o perdem oÇjConi zeura- AporoçoCa 
A p o r o c i b , A p o ç ^ b , A p o r o c o o 3 À p o r o > 
çuu> A p o r o ç u o a n * 

A U t r a natural dei tes três vlt iraoá 
v e r b o s , hc ç , c o m z e u r a , mas p o r t e rem 
p o r art igo A i , mudafe © ç , c m x , o q u e 
a c o n t e c e todaá as v e z e s q u e fe cncõtra 
í, c o m c^com zeura na m q J m a d i c a ò , c o 
m o ja tocamos . E a f f í a s três v e r b o s f ò 
bredicos nos m o d o s , q u e naó tem arti-
g o s , tem a letra ç , com z e u r a , & não tê 
x , c o m o no C o m j u n t í u o , C jubaneme, , 
C jUi i r cme , C , o o r e m e . 

Os verbos a â l u o s j q u e dc ípois do ar 
t igo t c a l g u a deitas lyllabas> R a . R e ; R o * 

" " " ~ Kii 
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Hilárias terçara» peífò ^ metem a íyiia, 
b a G u e ; vt Arac Ügiieraco ; & f : o $ 
fízerm )S thl >!utns c »in a dicaó Poro , 
metem a íyllabu Guo , em todas as pef-
íoas ,v t Aporo^aer^codeao ge i e jApo-
rogu.-reco, t snho g:iui% AhuLs vezes 
fe comem p >r icuco-.u as duas primei-
ras letra* gu, Apo tce rado , Aporo .u 
taco. 

Os verbos com coitos com a d c o 
Poro,algua* vezes cm lugar òo a r t ^ i 
A,tonriaó o pronome Xe j & encarn fíg-
jnifícaõ o rnc ímoque dantes, mas com 
maisextenfaó, & cont inuacao; vt Ano-

j J : 

sroiuca3mato gente;Xeporoiucá ; tenho 
cofiume matar gen te . o 

Segunda regra por ordem. 

Os verbos a&iuos fe fazem de aígu 
modo paífiuos com as fyllabas Nhe ,ye , 
v t Au, cu c o m o ; Ayeu , cu me como a 
mim mcimo, ou fou comido doutra coil 
í j i E fe o verbo néliuo for dos que na-

G 4 tü;^!-
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turôlnientc tem a* iylíab<u* Nho,Yo: íf 
l.is íc m u d a ó cm N h c , ye$ pera fere paf-
fiitoi, vr A n h o t i m , enterrar* Anhctim, 
cnteíromc»ou ícu enterrado.*- fe • 
rem í*. corri /cura defpoís das íobredi-
t a s í y l l a b a s , perdem 0 tal f» fazc. idofi 
paffiuos, vt Anhofui squcimo • Anhgu^ 
^uc!ni0ir.e,0u 1 ou qu a m a d o , 

Terçtira regra* 

D o s v e r b o s ja f e i t o s paffiiiOS COTH 
ás f y l l a b a s > N h c , y e , íe f a z e m às v e m 
alguns outros aétiuos ? rnetendrlhn a 
fyllaba Mo, ames das fyílabas N h c , y*.. 
^ t d c f t e verba Ayofinatoft^uu? • íe 
«ftc pafliuo, Âycap\n,t0íqu-iaríc} & d«*: 
f i c , c í t owro aítiiiOi Ayroovcspin * fa* 
ger epfqmar ou t ro Aymoyraput Pc * 
dro D i o g o çupc jfofo qua Pedro íe j* tC!'; 
q u i a d o uc Diogo» « 

Ovaria Repra, 
De todo o verbo nciuro 9 que co* 

meça poc pronome- X c , íc poâc for^ 
aaar hw zthtio^rAVÀMÚ® Q artigo A?«^ 



ik hgtã Brãfhkdl 
%\s & lo£oa íyiiaba Mo, vt Xcaogttu* 
ramJoubo^iAKnc^ngaturam^ % o U> 
H alguém. H íc o verbo wucr a letra K» 
d e f p : d o pronome Xe, pérdcíc o Pt* 
aia tal cõi íof í f íô^t Xcropar,eu me per« 
f o ; Aimoopar, faro perdera outro, 

y. Regra« Dc qualquer verbo neutro 
conserado por artigo A, te podem for-' ! ti 
t&araous Veibos adi ao % h u m dclics 
fnrrcoK rcnjo a fylhba Mo, dcfpuis do 
artipos outro entremetendo algíia de-
ftasfyiiabasRa, Rc,Ro, Ru,vt . Dc(U 
vtclioificutro Apoâm, icuantomo* fe 
forras c f t c ; A i m q p o a m , hco leuantae 
c u í . i o , E fe f o r m a também efte, A r o * 
p o à i p j l c u a n t o a l g f i a c o u f a c o m i g o jan* 
úmente , Ain,cftou q u e d o ; Airnoin^po 

algua c o u f a j A v o i n 3 tenho c o m i g o 
zhüz couia. 

N p t e f e v l t i m a m c n t e , q u e rtcftas c o m 
ponçóes atgLlasvcxes ha mudanças dc 
ietras^porcuicaraípeeexaj^ c Afo, vou; 
auendo d p d i z c r 9 A i m o c o j d i remos , 
^ m i c n d o , uiandg>* A c e i t o u : & não 



<jtrte Ji língua X r afilie a & 
idíz-:mos A w c , .as Aim. i n g o , pô ! 
nh->.Aiiir ver.h . N ; 0 d i z . m o s , A i m o * 
iur .^ns Atmbo rt m - n d o vir 

Algu <s, mas p.^uci 6 faõ t-s neu t ros j 
q n c n i o tenha o eftas dtn> côpofições# 
A na io,morro; na o admit c ,Ay nõma* 
no;ma> f >mente Ar imano , f > c o m o r -
r c r c o m j g v , vt Arommox^ang t u a « 
ma, Tior.e comido minha bondade, fo 
ace a mo reperf :nera c o m i g o o 

If to bafe;4 d.i corrnoíiç <5 J o s verbos j 
cu rastTsiîi\czts fe d ík5> por euuar 
çonfufaõ>q o Vib cfciinará. 

Annotafoesgerais fibre algnm tempos# 
fcf formões dos \>erl?os0 

Annotacaõ L 

N o t e í e q u e de duas maneiras matí* 

d a me s a alguém que não faça algua cou 
í ^ p >io I npcratiuo , Eimonhangume, 
n ã o faças5 ou p o l a i c g u n d a p c i f r a d o 

prefente 



úirte da língua Brafdícal 5 r 
preícnce do lndicatiuc^Nderemonhiiig 

cfteícgunao modo tem força dc 
ameaça,ou grai dc cauteila. finnificãdo 
a u c r g n n d c perigo na coüfa que íc x ro 
hibe, vt G u a i t e , mio iac is: N d c r e m o : 
inhang-i.JNdcreaii, guartcnão cayas. 

'4nns((tfao Ih 

T o d a s as terceiras pe f foas d o Indí-
cat luo ; a c r c í c e n t ã d o l h e cila dição ttac, 
feruem de part íc ip ios em A n s , & fcnsj 
o u d e r e J a t i u o Q m , q u a ? , q u o d . v t Oiu-
c a b a c , o q u e m a t d j l , o qual mata. E to-
das íe con juga© p o r pre fente , impei t a -
t o , P r e t é r i t o , F u t u r o , & c , v t , O i u c a b a c , 
O i u c a b c a p o c r a , O i u c a b a c r a m b o e r a , 
O i u c a b a e r a m a . E t a m b é m íe n e g a õ c õ 
a dição E i m , a n t e s da d i ç ã o Rae, v t O ç o 
Cimbae ,o q u e n ã o va i , d c . 

AnnotáÇdo I I I . 

Mas conj t igaçoens fizcmdi muitas ve 
ZCS 



Arte iU tm?N& Br a ft UCA .. o J 
a c s m c n í a õ d a tcrccira pcí íoa r e f a t f ü í j 
a.^ora íc dcuc aduertir®, q » c coufa í c j a ? 

& h c de muita impoKCáucía c / b an!lo>. 
t i ção . 

Todas as 'cxceíras pernas qi«!* 
quer verbo, quando .antes delias nca 
güaduerbio,ou prepoík;ío,oii gerudio} 
ou fc relatamos a coufa,dc a h fâhtnos 

i t 

pectenccdo a o tal verbo(fcndo neuiro f 

c o m o rio!xiitiariuo5& fedo £&iUo»corciG 
accufaríuo ) nos tais caíbs s s t e r c u f a s 

4 

f c í í foas í e í a n n a õ d o u t r o roodkv/t E h o 
qjuei P e r o f ou . E i s ía va i P e d r o . Cori-
íc íoi y t fou, i g a r a v a i 4 o u f o i , W a a e r o j t t 
y m a e n d u a r ^ n e m p o * i a o íc íe inbra* 

T< - / » a .f» 5 - A . / »
 t

# 

h * t f * \ " l í A» a «d f * r* V ? 1 f í"1 " I r f » rt-v < : - " « t i tV'i 7 iu p Li u lt iuOc.. y I.i4/ v-1iC SíjíO JG u t" Ü 3í 
A. 

b r . f t põt; as fí^íitntesTcgriSjacercadá 
l o r a m ã c d c f h cercciw pcílc?^ rdaíítfã* 

foi íj \ 

C" i t í • ' 1 r í* * 
oc ovo»bo n e d e s r t i g c , t írafeluá 

-* 1i £.•? n iqi;c! 1 a p f u * a K1 he cc prono 
L . 

V . I - * 



a ív da UM na %á$uit{£ K „ 
^'Jíy.» núo eítuatía o nome r>trfnkc: 
& í e t f m ^ j cem aeura , ou T > tambenrç 
itrc íicpô. c' efiando o ^cn c prcfentcj 
jemudaõciv. 1L Exemplos i c j a õ o s í c -

* * 

p i n t e s , 
O i íu r Fcd* c., :íU3 untem I > Iro !aí : 

vtrt * 

ü t e r ça . peiioj <U t. pa<le o ai ckro o . ' k B? 
Qut< e Pedro rkieav c yn^cnclurin': o 
tem P e d i n t e tiíc lcbron. A ?*i>cifo3 ic > í 
y,rctatiuo> Mas fe Pedro cftiueraimmc-' 
d m o a n t c s d o verbCÁfciilaría o y, r c h i 
ti tio: deita mane ira Qucce ndcrêcc Pe-
dro maenduari . Quccc caa nvoi Pedro 
Ogiiataho fopara» Se Pedro cfíxucra ira-
mediato ao verbo, mudaria c c% cm r v? * »1- j * ** 

Guece caà rypí oguatabo Pedro ropsu 
rx. 

C o m os verbos ácííuos, íirandolhc oí 
ãrtígOnOt i w d f a m r o í i i t c íc lhe ha d« 
por vicii<r o i\<. a ã m n o nome ? ou 
feu relatÍHO * vt Corí tc l Pedro xcruba 
mó i^uc rau , Agorat P&ÍIQ com ir«cu 
$>ay fallo«. ( X z n i b ã j hc? aceufaciuo 
ipmvÀmq í q verba % M o p e u c t a u . 

V " . . * * 



Arte da lingua Brtfihd* 
E não e íhmdoimmcdia io^uu . r a d c c f -
tar o rclatiuo y , v t Hcruba corit iai Pe 
d roymonguc tau . Sempre o relatiuo re-
terço nome que fica mais longe. B a a e -
tíruã acc çaucubacoce,acc Tu r íi rauçu-
b 5 Ama homem a D e o s mais do qne a-
ivm todas as coutas, Baetetiruá, hcac -
cm ÍJtiao do verbo çaaçubs , que por fi-
c ar longe, tem o verbo feu rclatiuo ç* 
E no íegundo lugar, por ficai o accufati 
uo Tupã/unmcdiato ao v e i b o , auulaíe 
o ç. c m K , T u p ã raufubi. 

Os íeis verbos Ayococ, A y o c i b , A« 
\ ocub, Aixuban, Ayxoo, Ayxuíi. N 1 0 
v e r d e a i o c . n e m o n u i d ü o e m R , c c m o ta * * 

b - D os verbos neutros, comerados por 
5,0011) zeura M a s íc lhe ficar y , rclatiuo 
immcdiatOjíniidaraó O f , c m x , corno ja 
ternos dito. vt Qmccc pajé baeacibora 
fuban i , on t em o fei t iceiro chupou o c n 
te r m o. B a c a c ibera, hc a c c u fa riu o d ov c r 
h o aétiuo cubanis & fe o accufatiuoficâ 
ra lc n;:;c,dí« íamos, yxubamSvc Quccc 
baca^i bora paic yxuoanu 

A t e : 



^rte cía língua Er aplica. y 3 
. 'Ategora u rru,> d 0 n d í a primeira rc^ 

gra ff lis a p p c n d i c e s , d o principio, ou 
primeira I a da t e r á ira pcíToa , a q u e 
c h a m a m o s rc la t iua . A g , „ a t ra taremos 
das letras , cm q ie cila k a c a b a . Sãi 

pois p o r o r d e m 2. 

J egunda regrai 

T o d o o v e r b o a c a b a d o c m c o n f o a n -
l e . a c r c c c n t a no fim a letra j . jota , \ t A -

for.raltarjypori.Acyc^hegarjyxíki.; 

Terceira regra. i( 1 o 

T o d o o v e r b o a c a b a d o em voga l f\d-
g c l a . c o m t i l ,ou fem-til, ac rccenta a le-

A y m o n d ó j m o n d o u . 

flerta regrai 

Todos os i abados cm algum d/ph-
tongocom til,ou íem til, não t i r a , nem 
acrcccnta nada no fim. Aca jX4 . Aimo 

fâ í» 



rei í» / * . ."/ it A • *> i ' à•* s »1 fa ? Â \ I î 9* n > . f .» # fit" * '( , . i f uTP t vî» 
• • >• ' 

ÇCíi,. ; 
" tf * ' . > » flf • , J it 'V* ? - l!*' Î <í ' %i'Jt Cif 171)1. 
o s verbos que ronriao v ,o i í u i o 1 
l a a d w c i f o s l e u a s c i n e íh > 
v t *nondou,mondoeyuiL Osacabauos 
era diphtong;»n3o mudão rada,n>as À* 
crcccntaö aiDcfcna * EymL Cu: ; 

C i í e \ m.i. 
He tr»uíco pefri 2diKit<r> que : * Ha s 

terceiras peífoas rcianíuaj3nã(> fu lhe (cr 
u c m d e noraínaíiuoíS as urceiVas pç?-' 
/casernas também a p i n n d r a frïiie j 
EboQuci P e d r o Cou» Eis Que vai Pern en 
Eboqucixcçou* Eis que ea vou. Mará-
pc xeçoueyaii ,nSo lei po rque não ÍÜU 

Todos os verbos a í t íuos j q i jcddpoíg 
d o ar t igo r;cm algfn das ív llaba$Ra,Rçè 
H o, R u , do .V q li a $ s d i íum o s , in c t c r c n s 5 f 
îcrccj'ras peítoas d fyllaba Guc*nas Cirrccl j 
ias peííoas rclaüuaSy^mdaó a tal tyllaba 
Ciue>ern C e , vt Áraço^ Ogneraçoi 

iclatnia* Cc racou . 
Àmôtdfâû IF, 

' /Ünds que o c q m i o das jïmïM* feiá 
h- « - | „ - . . .

 r
 W -

c e n s o r J 



fArie da tmgíã Br afilieal 
concordar o nomçí ingular c o m o verber 
no Íingtil3rj& o dc mukidaõ com o ver 
b o n o p i u i a r i c o m tudo nefta üogi iá Co* 
das as vezes q u e íc aií itaõ d o u s n o m e s 
terceiras pcí foas ,hü dos quaes aja dc ícf: 
non)inatiuo>& o u t r o accuíaniiOj q hê 
n o m í n a t i u o do íingular pode ter o v e r -
b o na primeira peíToa i n c l u f i u a , d o p lu-
r a r j mas i f to f o m e n t e nos m o c o s > q u e 
tem art igo. íi I n d i c a t l u o ^ O p t a t í u o a 
p e r a d i z e r m o s , P e d r o matou hfia co-« 
bra , p o d e m o s dizer d e d u a s maneiras* 
P e d r o B o y d o jucá ; o u , Ped^o b o i a / Y a -
j a c a . Oxalá í e u a f s c D ^ o s eedo a meti pa i 
pera o ceo : p o d e m o s d izcr - jOgueraço-
t e m o çapyâ i b a c u p e T ü p a n a xc tuba linãj 
o u t r ie !hor ,Yaraçotemo ç a p y ^ & c . P a r c 
c e r a barbar ia ,concordar tctçeira pcíToa 
n o Angular,cõ a pr imei rado plurar .Mas 
nao he dc eftranhar. p o i s também na h a 
gua G r e g a clegãciflima temos e x e m p l a 
ícmelhante, porque c o m ü m e n t e os n o -
mes n e u t r o s n o p l u r a r , p e d e m o Verba 

no i iogular: vt Zóa t r d ü , Aftiroaiia 
H c u r r í r ; 



Jl rte cia língua Br aplica] 
c u r r i t ; iaò m u d o s de fallac d c varias l i a 

guas. 

Ànnotacao V• 

A c e r c d e I r r p c r a ! Í u O j & pcrmif ín io 
d o s ver l o l h . dc ád iur t i r^q^c nèties 
d o u s mo«:Jo í e n j n t a o r d i n a n a m - n t e 
n 'et< :\T, a > a» ígo < <'» J ndica uo • Ov o 
m . , d ü d c íc 3 ; u i í t a r h c i c £ i n r t e . 

Toda? as c z e s q u e ' ta: T^ich^ dfã 
tc dc íi i c . ra v o ç il, f a z c o m c Ha l\ I aba ; 
o u cíía ! c t ; a v o g a l fl-ja do a r t i g o , o u í c -

ja do prc-notrCjiios v c r b o s d c pronome^ 
o i i i c j a d o a c c u í a t i u o d o s v e r b o s a d i -
l ios , q u a n d o o t iucrcm immediato a f u 
E todas as v e z e s q i i c o f o b r e d i t o T , a~ 
cha Jctra confoantc , tonYa a l e t ra A , pe« 
ra f a z e r f y l i a b a antes d a tal c o n f o a n t c ^ 
E x e m p l o s . A i u c â , T a i u c â » T e r e i i i c à 9 & c a 

T y m a c n d u a r , T o r e m a e n d u a r . C o m a c * 
eufat iuo d o v e r b o a&ino;vt T y a n d e i u -
c à , T o r e iuca, matenos» N c f t e s e x e m -
plos vemos como o J $ f a z fy l iaba com 

aá 



yirte da Tm crua Br a UÍicâl \ ç Ò J F ' 
ãs letra,') vogais,q ic aclu. Nos fcguintcjí 
toma A. /apejucà, Taxemaendu IV< 
xejuca. &V.-. 

O mefmo q ie diíTcmos do T > fc ha 
de entender das letras feguinfc^s, N , D t 

N d . nas negações dos verbos, vt Naiii 
cai , Ndcrtiucíij! Doiucai* N a x e m a c u * 
duari , & c . 

Annottyao VI * 

A c e r c a d o C o n j u n t i u o fe ha de n o -
tar p r i m e i r a m e n t e , q u e n e Í l c , & n o s mais 
i t i o d o s , q y e f e i e g u e m 3 f e perde o a r t i g o 
d o s v e r b o s > q u e o tem (ainda que 00 g e -
rúndios d o s v e r b o s neut ros t e m ÍL-US 
a r t i g o s ) 

S e g u n d a n a r t i e n t e f c h a d e n o t a r , q u e 
t o d o s e f tes m c f m o s m o d o s fc f o r m a ò 
da te rce / t a peíToa d o í n d i c a t i u o . E a d -
fcírtafe y que na f o r m a ç ã o de i tes m o d o s 
da terceira peíToa c o n f i f t c m as prúnd-
pais d i f i c u l d a d e s d a g r a m m a t i c a de i ta 
tíngua,fc pera as v e n c e r f a c i l m e n t ^ p c r 

H i íemos 
j f * -« 



Arte A A impttd "BrahuCAt 
i cmos aqui i c j j U j u r i u j , c . , laraS» 

D a for mação des modos* 

O princípio do C o n u n t i u o , ínflnití-t i * . 
iiOiGcrv.iv.iojCti Si.piru>>íc fornia da icr 
ceira pcífoa do I r .d i t a tuo , tuandoíe -
fi e O Artigo. Donde ven» que os ver-
bos , c.uc o«'pois do Ar t igo tem a :mu 
dcílas íyllabas Nho* Yo , perdem n o 
C o n j u n t i u o , & dahi por diante j polà 
perderem na terceira pelica. Ànhotsm, 
Üienlictlm, C i.w. Coi i ju ; ; t iuo ' i imc . 
ínfinlt iuoj Tima.A'c« 

Aqui k aduirta a difrercpça , que h j 
e n t r e os v c i b o s 3 q u e c o m e c i õ poi A y a 
& o s q u e c o m e ^ a õ p o r A y a , vt A y o -
p o i j A ^ a ç u c , c] a o s pr imei ros fo a letra 
A 5 h e artigo» & a ly l laba \ o , hc de per 
fu E n o s i e g u n d o s a fy l Jaba Ay^hc o ar-

F ) 

t í go j & a letra íegunda , hc a primeira 
letra d«.verbo 3 qiu nunca fe m u d a ; a 
qual podemos chamar letra. Charaéte* 
l i f t i ca . conau G r e g o s c h a n i a õ * h f u 

w - » — " . . . . S M . >- ... 



Arte la (mgtid Braflka'. ) 4 
primeira letra do. íl-ti5 v -rb.)., nu? nã o 
l c mu , mMjiüdofe ou cr ai antecedo,!-
t c y E vemos rio verbo Ay\;p n , 
t w q . u r j Kre/apín. Gon jun t iuó . A m -
neme. ínt ini t íao. Apiia, D o n . l e f c vè 
I c . r o i m g o Ai.o qual fc perde nos m o * 
dos lobredicos. 

C o m tudo algtifi 5 neutros raiii i ; nuc 
« r f » o r c a c h a r a j , j t í co n:c.v,!.:, -I , r 

A j a , lo a letra A , lhe í e r u c dó i r i . j & 
a letra I , lie a c a r a d b r i í K - j , ou í ' p r i -
meira ,que não fe muda j vc 1 

A j . i c u c , leuar íe ; j a ç u c a , & c . A i a c e ò . 
c h o r a r ; A / a r , e f h r p e g a d o : A , a o c , apar 
tarlc 5 a letra I , hc c o r J o a n t e neftes 
quatro neutros. 

. O s verbo? A O n o í , que defpois d o 
artig a no prefente do Indicatúio tem al 
gua das fyllabas Ra, Re, Ro, Ru. N a ter 
ceira p:íToa ajiincaó a fyllaba Gue • & 
no Con/ü t iuo .mudáo a íyllaba Gue em 
C c,& nos mais modos . Ei lio he o q to-
ca aos princípios doe t J j S ,r.odos,q<c f V 
n u õ da ;:> pcflba. Peva kbermos cs ím 

H > 



^Arte da língua "BrdÇlic^ 
letras c m que ic ac a b ã o , porc inos a!* 

gtias r e g r a s , 
Afas he nçceíTario fahermos cm qué 

l e t r a s fc podem acabar o s v e r b o s d c í U 
Iji gua , que fc v e r a nas fcg iuntes ferias. 

V o g a i « fingcllas, E , h O , V« 
V o g a i s c o m ile ã . t\ í . 6. ik 
P i p h t t f g e s í l n g c l k so âl. ci . lj« ò i . ui.âq» 
D í p h t o n g o s c o m ti 1, ã íac i , í j , õ l , üí« 
l e t r a s confoantes« be c. ng , n. 

N a o ha v e r b o a l g u m , q a e n o p r e f e n * 
t e d o Indicat iuo fe acabe em outra ie* 
t ra ? ou letras em fua direita p r o n u n c i a , 
c ã o , ainda q u e na terceira pef loa r e l a t a 
l ia t enhaõ outras 3q:ic não f e rnem a efc 
te propofitoo A l g u n s l ínguas , & os I n -
dios t r o c á o as v e z e s nlguaS l a v a s p ® c 
t n a i s d e l i c a d c 2 a , c o m o pt ra d izer A i u r , 
dizem A f u t } em I t ^ a r de C o y r , d izea j 
Ç o y g j m a s i í l o não he n a t u r a l 

Todo 



. Arte da hnma "Br afilie a, c 
ff» 1 ° J / 
I o a o v e r ü ,> aulxulo no Indicati-

w o e - n q u n l q u r v o g a l l ing lia da pr imei 
ra fe r ia ac 1 m •»> a c r c cc nta ao I n d i c a n u o 
cita d i \ a õ , R e m e pera f o r m a r o c o n j u u -
t iuo ,v t Aiucj , Iu. a reme . 

2. T o d o o v e r b o acabado no Indica-
tiuo cm aígua das vog, i> com t.í c a fc-
gunda írria 5 acrcíçeta cfta dicao N , n i C j 

pera formar o C o n j a n t i u o . vt A i n u p ã , 
Nupanemc, 

I odo o yerbo acabado cm algum 
diphtongo fem til,ou com ri! ,d f c it . :aci-
ra, & quarta leria . acrefçenta a (yliaba 
Mc,pera formar o conjumiuo.vt À o a j , 
C a une. A c c n ô i j ccnõi ine. T̂ A cites 
fc ajuntaõ osacabadosna letra c o n f o i -
tc B, vt A i m o n d c b , mondebme. 

4* T o d o s os verbos acabados na letra 
M,acrefccntaõ hum li, A n h o u ^ T i m e . 

J> T o d o s os verbos acafcad s em al-
gu-a dús outras letras confoantes C.N.e. 
N , R. acrefcenra cfta d; fão , E m e , pera 
í o r m a r o C o n j u ' / t i u o , vt A p . c , pafcj-
me. Aimonhang, monhang-emtv 

H 4 Aya* 



(Arte da ímua et plica, 
Ayaiub^n>iubaneme' A i p ^ t a r , potar í -
me* 

Pá negaf AO do Cútijuntw, 

tS.EUgi a, T o d o S c f J c s v e r b o s no C 5 J 
j n n t í u o fe n e g a õ c o m fc mudar o q aerts 

CcncaÔ ,neHadição E y r o e . v t lucarcmey 
J u c a e y m e , C a i n a e j C a i c y m e , & c , 

Drffor ma F AG do InfinkÍHú, 

T o d o s os írtf ínltiuos f c f o r m ã o da $ 
jpefioa d o p r e f e n t e d o I n d i c a t í u o , c o m o 
di/Tcmos ac ima, Os v e r b o s a b f o l u t o i * 
(q hõ os cj tem depois do art igo a d i ç ã o 
P o r o . ) n o infínitiüo mudado o P , c m M8 

f ^ e m M o r o , A p o r o j n c â , e u m n t o ^ e t e , 
Inf tní t iuo. MoroiuCc],m3tar g e r e , ou ma 
t a n ç a . Aí l í t a m b ç m no C o n j u í i t i u o * 
q u a d o fe fa l ia ab fo luraméte , Pera os 
fins d o í q f i n u i u o i e n o t e as regras feguírf 
íes. 

Prhnrjya regra, 
[ T o d o o v e r b o acabado m letra vogal 

fingej 



Jírie da lingud Br afiliei. 5 8 
fíngelia,cm tenha tildou o 11 f iorcnhnpf-
f imcfmo acaba, cv ie fica no infinitiuo. 
y t Aiuca, inca. Ainupã^NupA, &c. 

Segunda regra, 

T o d o o v ç r b o acabado cm nlgu diplt 
í o n s o , ou tenha til , ou r . fn. E t > os os 
acabados cm algüa conioantc , ,ris s ( \\ 
t r o s a c r e f c c n t a o a k t - a A^ioinf in t luo , 
Vc'Ac4Í>Càia. Accnõbcenôia* Aqucr^ 
Qucra . 

' * * 

Da negdfâo do Infnitiuo. 
í * • r t 

' Pera fe negarem cftes infínit íuoS, os 
VCrbos da primeira regra tom ã o, cita dl 
ção>Eyma:& os da fegunda regra muda 
a letra A, na mefmn d i ç ã o E y m a . Xuca, 
Jucaeyuft. Quer a, Qjiçrcyrna« 

Vúfomifio dos ffldls tempos^ 

Os íeguintes tepos fc forma dohfini t íuó 
o nr : -



Arte d d língua Br a filie <t] 
h p r e t c u c o acre lccnt* A g o c r a . O fu ta-
ro p e r f e i t o , a c r c f ; c n t a Aõ ja i a . O ím< 
p e r f e i t o , a* re feenta R a m b o c r a . R o s 
v e r b a s acabados cm c » n f o a n t c s , A m -
b n e r a . O fwpíno p a f f i j o , ou participio 
paííi loacre icènra no princi; io a letra 
V , & no fim a d i ç ã o j Y r à m a . M a s antes 
da tal Jiçaõ e n t r e m e t e m algúa letra* ou 
letras consoantes , f. O s a c a b a d o s cm 
v o g i l j o u l i iphtongo < c m t i l , e n t r e m e t e 
P. Y i u c a p y r a r a a • 0> q u e tiucrc m til, 
e n t r e m e t e m B . Y n u p a b y r a m a . O s aca» 
bados cm Ng . M . N , e n t r e m e t e m eílas 
letras, I m b . Y m o n h a n g i m b i r a r a m a . O s 
a c a b a d o s c m B. C , R, a c r c f c e n t ã o e f tas 
du as letras, í p . Y m o m b e b i p y m , E to-
d o s cites fe n e g a õ t r o c a n d o a letra A* 

vitimarem Eyma, Yiucapyreyn)a,&c. 

Da formctcoo dos Gerúndios* 

H.fia das coufas mais i m p o r t a n t e s 
r \ n h e r íallar.hc cnti ndèr a ordem , & 
f . rmaçaâ dos Gerúndios dos veibos>& 

aífi 



( J.m da lingua Braf lied, 59 
jaíf} f ; dclii muito aúucrtir. 

0> pi inc í pi o s dos Gerúndios (c 10-
inão da terc ira pcfíoa d o Inc.icatiuo» 
tirando o artü,o,nos dc artigo; & íyl-
labas N h o , Yo ,n t s que a u i u e r e m . 

O s a á m o s . q u c 110 p re fe r t t tm dei. 
pois do artigo al^úa da> fyllabai, Ra,Re, 
Ro ,Ru , t u m a õ n o Gerúndio a fyllaba 
Ce . 

Os neutros de art igo.tomuo no ge-
rúndio out ros a r t igos , í. G u i j £ , O , 
PJur. Yai, Oro, Pe, O . 

O s nent roS ,que comecaÕ p o r p r o n o * 
m e s , X e , nde, no g e r ú n d i o c o n ' c r -
uaõ os tais p r o n o m e s 5. mas na terceira 
p e í í o a í e m r r e tem a letra O ; & os q u e 

tem a li tta R , no .prefente dcfpeis d " ar 
t igojtornáo cm l u g a r d o K , na rerccira 
peííoa d o g e r ú n d i o a letra G . v t X c r o -
çang , x í r o ç a n g a m o , n d e r o ç a n g a m o , 
P g ü ç a n g a m o . 

Pos fins dos Cerunhos, 

Notefc jqaccbambinos aqui vo-



1 t t » 

jlrte da lintu.i 'Tlrafilicd. 
rgaíspin-a , ' ouLu i . ruo pa:.is.Voga!pU 
ra,bc a q r c l a , qn f io h i Krida cotn aU 
j»u\ confu. inte , como ncfta p a h u r a i 
Aj iceô 1 aqn?IIcO,do c a b o t e puro. H 
n c l h , Aitnond >, aquclic O 5 do fim he 
não paro, jv»r fer ferido Com a Io t r * D . 
S c j i p o i s n primeira regra accfCi do i 
fins dos gcrtin iios. 

Todos o* verbos de artigo acabados 
nas letras vocais A s E , 0 , n 3 o p u n , acre 
centaößOjpera form irem o gerúndio, 
v t A i u c a j u c a b a . Accè j iCrebo .Àimof t 
do,Moüdobo. 

Exceifdo« 

Tiráofc defta regr* öS vçrbo-s acaba-
idos nas fyilabas,Mo,NTo5 osquais acrc-
c c n t i ö ou t ra fy l l iba M o . v t Aiamò^mcv 
Ih ir. A-n o n i o « A m a n ó, m o r r t r, G 3 f -n .1 n o 
m Tiraófe também Aiquc c5 feuï 
co m po fios A r ok] ue , Aicnoingus, qus 
a ; r e c c n t o A b o * v v. O U iqU e a b o 3 M o i a -
í> 11 e abo, C c r o i n n c a b o v 
V y ' ' Liy 

Tiraõfc também Accquijc, copi FtniS 
cornpc* 



Àrte da língua "Brafdkã, 6o 
compoílos, que /i udao a I tra F, vitima 
cm Abo. GuKtqui jabo. Ajc fcc , t cau1e 
duas maneiras o gerúndio CLxjepccbo* 
tk Guijepegoabo. 

Smmdd re?ra. o o 

Todo o verbo de artigo acabado em 
O,puro?roiida eíía letra O , em Guabo. 
Aixoò, çc guabo. «{[ Ayoójfaz c b o ) c o 
mo os de ü , náo puro» 

Terceira regrai 

T o d o o verbo dc Artigo acabado rias 
letras I, V , nao puro, acrcceiíta no ge -
rúndio Abo, Aiquití, quitíábop Aiporü, 
Poruabof 

Quarta Uma* 
o 

T o d o o verbo dc artigo acabado érii 
Vy pi ro , muda cífe V , em Guabo. v t 
Ambacú, mbaegqabp. Guabo. AíJ 
XUVlj çuguaboj 

Quinta 



^Arte da língua a filie a* 
* f • 

Quinta regra. 

Todos os verbos acabados neftas \cé 

tras com til* í , u , acrcfccntáo no gcrittf 
dio Amo. vt Aiqüiti, Quitiárno. Aima 
fihcmü; Monhemuamo* 

i 

Ía-M re/rd. . o 
Todos os verbos acabados ticfhs íc* 

tras com til ã, ei, ô3 acrcccntaõ no gerü 
dio Mo.vt Ainupã, nupãmoj Aíoiucê> 
Moccmo. Açapirõ, çapiVõmo* 

Sctimdrevra* 

Todos os verbos acabados ern diphtoft 
gos com ri!i0ii ícm tilj & todos os acá-
dos etn qualquer confoántc * acrelccrt* 
taó nog : rund ioa le t ra A.vt Acài.Cata 
Aimongaiâo, tnotigaràoa. Se for B* 
mudatfehacfli P . \ t Aíaiomdçbp mom-j 
dcp3« 



i/trte da língua Br afilie aí <$i 

Excciçao mica, 

Todos os verbos acabados na letra 
no gerúndio o perdem, vt Aquer ; 

Guiquc. Acacaar , cacaà. Aimopor , 
Mopo. 

Da negaf ao dos Gerúndios. 

Todos os gerúndios dos verbos dc artigo,de que ategora falíamos,ou ie^ão 
neucrosjou aítiuos, íc negaõ mudando 
lhe todas as letras,ou letra, que fc lhe 
Crcfcentou5ncfta dição Eyma. E os que 
mudarão algíia letra f u a , a tornão a to-
tóar; & os que perdem a letra R , a tor-í 
não a cobrar, Dc modo que cftando c<3 
a leri a final da terceira peiíoa do prefen 
tc do Indicacuipj& acrefccntando EyJ 
majfícão gerúndios negados,vt Iuca cy-
ma. Mondo eymaj Guyquerdma,Mon 
debeyma. 

Aduirtafe,quc os gerúndios a/H affír 
ttatiuos,conio negatiuosdç* verbos dc 

«artigo 



artigo, nartiN vczv-s recorr• n com 03 
üifjni iuos, affinratiuos, ou . igatiuofi 
ninas vezes üiffer rn 5 |<n:ui;*ahu( nec 
to affirmaruio : o que i* entenderá das 
c^ras acima po íhs . 

/ * 

D05 fns dos Gerúndios dos Verbos dè 
pronome% 

ífeprrf ynícd» o 

Todos os verbos do pronome Xe32cà 
bão o Gerúndio cm Amo- \ t Xcangattf 
ram>Xcanguatu r a nu a 1 ri o - % Os que a* 
cabão em vogal com afícnto na vitima* 
2caba5 em Ramo 3 vt Kepochi ? üepo* 
chi ramo. 

Corno fc nega*) eHeu 

Todos cftes fcnegaõinterpohdolhc 
üdiçaõ Eym^antcb da outra Amo; vtXc 
aagaturam cymamo« E o s q n e t j m R i -
mo7perdSaletraI\.vtXepsJchícjiaiamc-

~~ " " pa 

jrtc du Unmt Tir A flic A 



ZArte aa língua & rui; aça 
tf aí 

•A 
- I 

& cPmicifio, terceirapdyte Ja ' 
«Yficao^ • è U 

[ Depois de tratar do verbo, f e g y S 

S d o v e r b ™ d ° P a " i " 1 " ' < > * 6 

Os particípioshuns f a ó Naõpaíliuos' 

como dizemos dus verbos , oiitros ( d 
palTuios. 
.Os Náopalíiuosíaõ de vários modos! 
i .modo. Todas as terceiras pcíToás 

de quacíqiier verbos do preiente da 
Indicatnio , ajuntandoIJie c f t a d i r a õ 
Bae, íjcaó particípios em Ans1, ou F n s ' 
ou,t{insbcra fcrucni de relatujo Q u i ' 
qtise, quod j vt Oiucabac , o q ü e nuTa' 
o quaí mau» O ç o b a e j o q a e v a i , ou a 
qual vai. C,opar-bac, o que fc perde 

1 od 0 s eítcs tem preter í tos , èc futu 
ros,&<: yC Oíucabaepoera j O i u c a b a * 
rama, Uiucabacramboera, 
Outros modos 4c particípios u5paffiuo s 

í com* 



• - ^Artt h lingua Br afli cal 
c o m p r e n d e rc m o >• d e b a i x o d c n o m e d e 

v e r b a i s , d e q>ic a b a i x o f a l a r e m o s . 

Os participios paffmos formaófe dos 
verbos aâiuos»& não deoutros .& for» 
maõíc de dons modos. x. antepondo ao 
inSnitiuo do verbo adtinó efta fyllaba 
Mi>& figmficão a coula lobve que cae a 
acção do verbo, vt Miii, a coula que ic 
come. 

Masefte género de pamcipïos cornu 
1T?c!itc pode ter o p o O i u o Xcrc ,Ndc -
rc. Ce '&c . vt Xcremiû,a couía que eu 
como, Ndcte:.iiû,o que tu comcs; C e -
m û , o que elle comc. E no reciproco, 
Ogacmiú. 

O fegundo modo de partieipíos pai* 
ííuos f c í a z antepondo ao infimtiuo o 
rclatiuo Y. & nofím,eftadiçào Ira, alfi, 
& da maneira que puzemos acima a for 
mação do fa pin o p ; iuo cm I ràma, va» 
riandolhe al^üa1 JÇ5t a, ou letras entre o 
v e r b o , & a t a l d» I r a * < > 

« 
Dos wmsVfMSi 

V e r b a l 



JlrU da Ima Br afilie 41 6 § 
Verbais chamamos aos nomes que 

iiàfcern dos verbos, que também fe po^ 
dein chamar participios 0 & lao cm vai 
rias maneiras« 

Primeiramente todo o verbo no ínfi 
Sutiüo tomado nú.f , íem caío, fignífíca 
a acçao do verbo em geraljvt Iucá, ma 
íar . H também fígnifíca matança , occi-
fionem, C,o , ir, ou ida * Xeco , minha 
ida,ou meu ir* 

Outros verbais há em ires maneiras* 
f. acabados cm Ara ,Bòra , Aba. E cftes 
todos comiimentc fe fa iem de todo o 
gênero dc v e r b o s p o f t o que errt algus 
verbos N3oactiuos não fe via cambem 
def te i verbais, como da tèrcelra p d í # a 
do verbo com a fyJiba Bae* v. g. não fc 

n m çoára 5como,0çobae,0quc 
yai. 

Os verbais em Baíra fignífícão a pef« 
íoa.que faz,vt lucaçarajQ matador. Al-
güsácabaoeiíi Ana. 

Os verbais em Bofa, fígnifícao a mefr 
tóa péílba>cp3 muita continuação, & co-

| » fíuíDÇ 



da ttfijtfíâ %'cifttcal 
ftumc, v.gà Canhçiiibára, o que anda ta 
gido, ou perdido; C.mlicmbora,o ilijão 
que cofhima a fogir.Muitos verbos não 
admittein eftes ver boi-; cm Bora, 

Os verbais em Abai lüfcem dc 
U05a&neiuros>& í^nificãooltv?ar, te-' 

C.' ' 

poj niodoj iníti;uití-L*nto.you acção,com cj 
íe faz, r< eou fa jv t Iucaçaba,o lugar ao a 
dc lc matoiijoinftrumcritüj&c. K todos 
cílcs verbais fe fazem prefentes, preté-
ritos, & futuros. 

1 1 « 1 Cf — 

i ociosos verbos acabados nas letras 
féguintes. A> e, i, o, li; ã, e? 1 u , ao 

formão íeus vçrbaw?acrcfcp 
• . . " ~ «aodQ 

Ddformdfdo dcslcs wbaisl 

f Àfonnaçaõ deites verbais eníuiará 
fiieihor o vfo j i rascom algúas regras íc 
dariuioüciadclla. Formaõfe iodos da 
terceira pcífoa do prt ícntc do iadicati^ 
íl Oõ 
Wrs ^ 

Primeira remu <tá 



'Arte da lingua Br a filial 64 
i a tido ;î ?„ pcflfua no nrc ícnie US cHçõeS 

• I x ï S 

C5 i ra> caba. v t l u c a » lucacàra , lucac*« 
[ï a. 

y - » • 

frxCttfAO, 

T rnõfe aigus acabados nasletrasE, 
5, o . u . v t Ahiioing-c, moing- car^rna* 
ing-cab.1. Aimong-y,mong-yara,mon£ 
-y aba. Ainiondo,inondoara,moiidaab 
Aimomburii. momburuáraj moinho 
Lv, E comum en te os acabados 
jpuro;& cm Vjpuro. vt Aiàngio>.if^ > • ; 
Cra,angagoabj.'Aii,Giiara,gua!u. -
f o r m a o osvf rba ï s em duas .. , 
Aípyci rõ , Pvcnonçara ,1> Pyciroar. 
Pycnôçaba , &:c0 

3e*n:i4d rtwa] o 

Todôs 'os vcrbosacabados ha Îetriî 
N . E nos diplucngos com tii, ãí3 í,, 6Û 
üi, formaõ os verbais cm Dara , D^bal 
Aipoban, Poband.ira, Pobandabs. Ai* 
lOOfãíj iHQísiidaraj mo:;íudaha-

I 3 T cr seira 



{Arfe da língua $raplica.} 

JirctiraregrA ? 

Todos os verbos acabado nos diphJ 
íongos feguintes fcjii til, àj, ei, ij ,òi3ur 
f o r m ã o os verbais cm Tara ^ Taba 5 vt 
Àyopo í j poicara^ poitaba* 

Todos qs verbo? acabados em B5 mil 
dão o B,cm p á r a , Pàba , yt Acendub ? 

çerçdupâr^ ççndupàba. 
4 •» 

Quinta regra o 
^ y 

Todos os verbos acqbados cm C s for 
5paò os verbais cm Cara, Caba, íem ze-
yra. vt Aimpndoc^ Mpadoçara s M°0~ 

Sextayogra^ 

t Todos os verbos acabados cm Ng. 
?çrçcçntíto Ara, Aba, vt Aimonhangj 
m o n h ^ n g ^ ? ) í f t o n h ^ g a b ^ 

* ' ~ " Stth 
' » 

Quarta rtgrd] 



Jiru da língua Brafdicâ, 
f"* 

Sctáma regra* 

Todos ©S verbos acabadoS e r n M " 
Screccritão Bara, Baba > vt Arihotiin* 
Timbãra> Timbaba" 
u ® » 

O / m m tvgfvs« 
T o d o s 0 3 verbos acabados cm R, mu 

dão o talR,emçara, çaba > vt Aimb.oú ? 
boufara, bouçábi , o ç, cotn zeura. 

Todos eftes verbais fe fazem preté-
ritos, ou futuros com algua variedade 
de letras ,ou pcrdimento delias,vt Iuca, 
çára, lucaçarocra, Iucaçaráma,&c. 

Da Trcpofyao aparte dx ort^ao. 
0 

Todas as prcpoíiçôes d r f h l i n g u a j e 
podem melhor chamar poípofifôes, por 
que fempre lc poera dcfpois do nome,-
c(ue regem. E faõ pola maior parte as íc 
guintes. 
Mo, Pabc, Yanondè* 

1 4 Pc. 



(/irte h lingà Wrafifttâ 
Fe; Rccc. i . 
C,wpè. Ri. Pyri. 
B o . Co-y . 
C , o c c . Pupé. 
'A iibo. C,upi» 
Tobacuè . Porupt. 
Tcnoníié, p.ycè. _ C,agèí; 
iVrunamo, Roine rírc, ve. 
,Ç,UÍ, YriVno. Eiínebc» 

Mo) fíguifíca o mcfmoque In,nô li-
tltru com ijçcuíatiuo; neftç fentido, E-
g o c r o ílliinpatresi]: Yxc tubamo ai-
ço nc< 

Pê) fígmfícá o rncfmo In3 com accit:' 
(atino do lugar* com verbos de rnouí* 
mento.j ve Vadoinciuitaten^ Aco ta, 
pe,, J. <v:cupe, fera cafa. E também 
com ablatiuo com verbos de quieta çãj 
In dorna, Occupe. E com Dntiuo 
de peffoa. Leu a ifto a teu payj Eraco ca 
b i s ciçrubnpe. Qf TVobO ícrue de no t l 
de interrogação,ou pcrguptajvt Breco-
pe? vaíte? Abape ndç? quem cs tu 

C,upç 
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Arte áa Iingrn %'dfiliã\ 66 
C , u p e ) Kcuc datiuo dc pefloa ? otl 

iéottfa, a que vem dano, ou proucíto. vt 
Hraçò nderuba cupó , lcuaatcu pav. 

É também fev íancf te fentido ; vai \» 

b u f c a r , & trazer teu pay: Coaí nderu-
ba çupe. Também íc diz muito cCr 
rnümcnte^ Anlicengnde rtiba çupe, pe-
lejei com teu pay, ou fallei ja com teu 
pay. 

Co ) fignifica o meímo que , P e r , vt 
'Ocubot nolas cafas. caabo poios ma-
tos . ar Tair.bem íc diz O p o c ú b o , a o 
cpmprido - Oatucupebo, de coitas. O -
perno, de i\harga j Oy gba bo, às aucih s . 
Xe cupebo crenbecngs andais fallando 
po r de t r a s d e rri i m, mur mu r a nd o, x c po -
guyrbo ereico } eftaifme debaixo d 3 
máõ. Bac aribo, encima de algiu ecu-
fa . Opobo agoatâ , ando dc gatinhas» 
&c. 

CjOce ) fignifica o mefmo que Su-
per s ou Supras o u P l u f q u a m . Gabaiu 
coce® Sobre o caur.üo; í t i coce , (o-
b re bua pedra , Sei mais, ou melhor, 

que 



^Arte d A língu v*Br afilie dl 
que vos, Aicunb bac m cçocc. 

Tobaque) Hcocne fmo que córamj 
Cr.) prcícpfã; Xçrobaque, cm prefença 
minha. 

Tçnofide) O mcfmo que Ante , Xere 
nonde, diante dc mj:n. 

C.ui) he o mcfmo que Ex, 1, Dc> pre* 
pofífaõde ablatiuo ; Oçò xcruba xeçuí; 
arar toufe meu payde mim, 
1í Ta 

mbem fe diz , Xcacanga facyg xc 
çnl. Também íígnifíca ventagem, 
uXeanga tu rame tedeçu i , fou melhor, 
homem c\uz vos, 

C ,upi ) o mcfmo qu e 3 prepofiçao Se* 
cundHmjconfoçmea verdade d ize is if-
fo j Cup íca tu , lj çupí aipo erc. Tupu re< 
corüpi alço* vluo fegundo Deos man-
da, Nhurn rupi aguatà, ando polo cSpo. 

Porupi) ao Jongo dalgucin, vt Xepo-
rqpi xerayg-ra queri j ao longo de mim 
dorme meu filho, 

Poce) i. comigo no mefmo lugar v ou 
cama. Xq poce ocjuçr,dorme narocfma 
c3:na comigo» A l ibo) 



^Arte da língua Br afilie al (>7 
Atibo) hc o meiino que Supra, O^a 

3Pibo>emcimada caía. 
Apyri) juntodç mim.i.a minha ilhar 

guXcapy r i yrunamo, 1, yrumo? i. mc-
çum. Xcyrunamo ccçou. cfhi coa ig^. 

Pabc) hc o rncfmo que a dc cími;n as 
comtammcnte q u . r o v c i b o n o plurr* 
Tiaç© xepabé, vamos ambos, t u c u x i -

Rcce) ou norelat iuoCecc,f igninca o 
ípc imoque propter» T^pã rcce por a-
ídoj : de Dcos5ou por Dcos, & a (Ti le 
r a p o r P e o s . Também he o nu imo 
que Cum. Aba omendar cunha rcce,hu 
I)omem c^fa com hüa mulher. % Tam-
bém fed i? mui elegantemente» Naxe-
rub pe tar ide rcçe , pão vos quero rcr 
por pay. Naxerayg potari cie rece, 
tc quero ter por filho. ^í Atupá mopg 
e-e^a de rçce; roguei a Deos p >r n , ou 
ç n c o m c n d e i t e a Dcos . \ c a n g u i c o ^ b 
de rece. por ti ando aíf l igido. Nde.rna? 
çndiurxcrece^lembrajiíos dc mim. Na-
xereçarai aderece ; ca não m e e i ' ç > 

de 



Arte dd língua Tira fite A 
clcvos. Apoardc recene j e i iuádedá i 
rouira pstic ada. Oiço cunha rccc, habef 
rem curn farmina. Naicoi dc rece 5 não 
entendo com vofeo* Enhemonccrai-
umsxe r :ce; não zombais dc mim 3 or 
não brinqueis c o m i g o . Apococ bai 
rccc ; as vezes fignifica fur tar ; & oin 
trá s vezes appücarfe ao trabalho. 

l u ) H e o m c í m o que a de cima Re 
ce ; algíías veses íoa melhor hua , <]u<2 
n ou t ra . 

C o t y g ) he o meímo * que Vertus. 
Tapi j raoço ocaco tyg . As vacas fotaò 
pera a banda das caías, 

Pupé j h e o m e f m o , que In , com3-
b U t ú o . Xeroca pupé, cm minha cafa. 

Também íigmíica C o m , como com 
nlg'irn íníirumento fazer , ou obrar aí-
gr;.1 coufa, Aínupã xerayra ybyràpu-
pc; acoutei meu filho com hüa vara, ou 
« * j * j 

p : o -
4 . 

C a ^ e i ) d* tíancs , Ex aduerfo* 
Onr xerage> fahiome de traues.Caget 
Rclaíiuè, 

Í? ^ i M r t , 

m 



CÂYtc dá hngiá %'afdlca; 68 
Roíre,- Rires Re ) íaõ o xncfwio d que 

Poil , ou Poíiquam. vt Xcço rcirc,tcrc^ 
co: Ireis de-fpoisdc cu ir; Qudefpoisde 
minha ida, 

Eymçbc) h c o m c f m o que Antc i 
ou Príuíquam, vt Xccocirnchc, tcrecof 

ireis antes dc ca ir. 
Y a n o n d e ) he o me imo que a de d -

ma; mas leinprc ic fopoe auer de ter 
effeito o precedente,, vt Xcço yanonde 
aures de cu ir>& icucra cide ir-m 

T.) A letra I, jota? também he pro-
poíição aíguas vezes, junta com nomes 
de parte3ou lugar, &íignifíca orneímo 
que Circa y vel Àd. vt> Enhonong dc 
itaingapema ndecuai apondo a voiTn 
cípadaàilharga. i-ndccua rcce, Atea i . 
L Atoárcce ^ ás cofias íobre os hom-

• w* 

bros. Pygta i , feu pygta recc , no cal-
y , ^ ml 

canhar» Ai uri, ao pelcoço» Ygbyri* 
ao longo. Guiri. i. Guira rece, debaixo; 
Taquipocri , polorafto. C,obai. i. ço-
baia recc, da banda dalém. Xecopocui, 
«w quanto cu vou. 

• Pyri 

i f 

h gsA 



Arte da língua Brafiltcd* 
Pyri) íignifica o mcimo que a prepo; 

fiçnó Aci,com acculatiuo de pcflua.Afd 
xcri ha p, ri3voa ter com tiiCa pay . Ta-
pijra oco cgoapix.ua pyrh o boy foipe* 
ra os outros feas companheiros. Mas 
nunca tçm accuíauuo dc Iiíear. 

Notcfc que todas c fkb fc p o f p o e m & 
cs numes. 

Do Aduerbttii 
% 

Sexta parte da ora f ao• 

Adncrbio hc hüa par te da oração,qud 
não rege c a i o , mas f e r u e d e d a r forçay 
& t ffícacia com ícu í ignificado aos ver 
bos,& nosr.es, pefa fignificarcm cõ mais 
inergía. vt a c o í p o . i vou refolutamen« I 
t e . B p o r q u e o r d i n a t u m c n t c porc l l c s j 
pr j u n t a m o s , & f c í p o n d c r n o s : ou ente- | 
d e n d o f e a pergunta tacita^ pomos a rc-
porta c laramente ,a qual ciaríamos a per- | 
gun t a , f c claramente t í l iuera* po remos 

aqu* 



Arte da língua Br aplicai 
aqui as perguntas, que ic podem faZcr, 
pera fabermos huícar as reportas 7 que 
íe lhe deuem aplicar. 

Os aduerbios porque perguntamos.;? 

(aõ os í cgu in tcs / 

Aduerbios de tempo c 

Er í m bvicpc? Qu a n d o l Bacremcpc ? Hm que c o n j u n t o . , ou 
hoias? 

De lugar 
* 
• i 

Vmãpe3 í3 vmànicpc? Aonde; em qu e 
lugar? 
Mamôpe? Pera onde? E tawbcm A<5d<:? 

Mamoçuípe, 15 Vmaçuípr? Donde ven i> 
MamorwpipeM, Vmarupi tpc?Porondei» 
Marangot ípií Pera que parte eflaineli -

nado^ 
Aos Aduerbios deten-po Erímba< 

pe^Baercmcpc, refpor:íem osícçuir, i-
tes. ° • ' 

•Çoyg,I>coygf. O u j e ^ o r a . 
f — Ir a 



sir te IA Xiàgiù %aFd\c),\ 
Ira . A y d iante , lei, foi ja hojêl 
îçViO. H o j e m c ; m o j & não honccm. 
I c ibé . i'O'i ja ho j e b e m cedo. 
Co e m e . Pela m e n l ú 
C a r ú c u m c . A t a rde . «Î Ar ibo , d e dia . 
P v c u m u m c . De noi te 5 P y g ç a j è , a l t a 

noite . 
A ici) o» cada dia. Pygcarcbojcada noí-

tc3U toda a noite. 
Nancuiie. a citas horas. 
Àiniunc. algüasvcics. «I Amorne, o 

meimo. 
IS íp - • e m aigu a conjunção. 
Aunheuhe: Taujé: Tauiebè. Logo; 
l 'on: C o n j é , 1, Corijccorí . Hoje feri, 

dc fu turo . 
A c i b é . logoeataó. «fl Cjupibé, io'mcf; 

mo. 
Coece .hont?. Coece coccé, anteoiué» 
Acó c o c c e c o e c ê ; trafaritontem. 
Oi vã, Cisandè , Arocnhã. 
C o c c c n h e i m ; an t igamen te . 
.Acocme. a n t i g a m e n t e . 
Aderne,1, Aeçemeé. Então . 
""" Coara 



Me dá Imgut fyafitiçfil ^ 
CoarapocílKScBpre, pc rpe ru a n i e ' : 
Icpi, lcpinhe. Sempre, c a d a d - J 3 

Aaru* Nunca. 
Augcramaohé. Pera ícmprí 
CoriCcL Contcíajb, £ 0 ' 

. ASora;agoraprimeira vc/ A" 
jurarao, agora venho. Ç W r * 
M o x i . Nas mâs horas 0 j r ° r a u , 0 » * c . 

Vmán, vmoân? ^ y t Qço ^ j a ^ 

'Aos Adáerbm dc lug.tr Vmàpe, Mamb • 
Rondem os jegnintes\ ~ 

Q s M Y q u ê . Aqui". 
A ^ H b . p ò . í à n o r i ^ d c f e j o -

^ p c , a h i j 0 u ia aonde d««s ,oüClUI t í 
Aqn^ípc. Ahi mcfmo. 2 

Quibõ. Quibõgctú mais perac;}» 
« m o , i, Arno figo tí. mais pera ia, 
v u e c o u , mais pera a outra bafldâ; 
Acnondé. Diante. 
S^épc, Ei» aigúa pane: 

.*••« Mftíãsá 'Jflffii ' &
 f

 • tf t i 



Jlrte h língua!drafiltca\ 
w<è, 1, Apoccàui. Longe. 

I Aqui rcruriho. 
ò. i. N ã o longe. 

Coco tyg . Pera outra parte. 
Còbo . Em qualquer parte, 1, Pore í tâ 

parte. 
Ibatc. Em alto. 
Guyrpc, 1, Guyrbo. Debaixo» 
Aribo. Em riba. 

% 

Bipe» E m algum lugar , algures« 
C o ê i b ). P o r algua par te . 

\Ao Àcbterbto d c Lugar M amõpey per A 
onde- rcfpondem osfeguintes• 

Cocot ig . Pera cá. 
Coccotyg. Pera efla bahdai 

Sc os nomes forem de fugaíSá todos 
clles fc ajuntará a nrcpofi^áo Pe, ut M í 
n iopecrcc , per a onde vasj Cope, a í 
pe, &c. pera a rof la , pera a villa. E íe 
antes da prcpoíiçaõ Pe> ficar immediata 

" menw 



otite da lingua Bra ft.Tied] 7 
inCntc aigüa letra vogal c om til > ou M , 
ou N 5 a letra P,da prepoí içaô íe mudará 
cm M . vt A ç o pnraname, N h u m c . Vou 
pera o mar, pera o campo,&c. E não fe 
dirá . Paranapc , nhumpc-r C o m algus 
nomes 3 que o vzo enfmara , cm lugar d a 
p rcpo i i c aõPc . fc p o e a l e t r a L vt A c o 
çobai , & não fc diz çobaiape, vou à b a n -
da da lcm. 

E fe os nomes com que fe responde 
à pergunta Mamopc, fo rem de PcíToa, 
a junta íe lhe a prcpofiçaõ P y r i ; vou t e r 
c o m meu pay,ou i rmaõ, &c. Ac o xeru« 
bad , xcrcquyira pyri . 

Aducrbios Fmaçuipe, Mmcçuipel 
fe refponde cem os jcguintcs. 

* 

• . 

A n o ! . D a outra pa r t e , ou bandaJ 
C , a j c i . d e t r a u e s . 
Q u c c u í ; daqui . 

C o m os mais nomes de lugares 5 Sc 
pe í foas , 8c ainda com aduerbios , fe vza 
da p r e p o f i ^ ã o cuí, comumefl te } N h u m 

& Z fU i} 

Mg 
É É M H B H H 

Jap? 



Jirte da lingiù $rafilie2ï 
c m , d o carapo. iba te çui>uc i iba. Oca^ 
ç u ^ d c çafa, &c# 

:M Ahcrbios fma>upi, Mmorufi 

je rejfonde do modoftgttwtc. 

A quaîqucr nome pioprio>ou f.ppeîu* 
l i u o ; & aïnda a inui tos a d ù c r b i o ^ le a . 
•junia a p r e p c i i ç a ô K u i u v c T a b a r U p i , 
Oca ru pi; Y gui ta ru p l vt Yara rupi,'&c. 
!>oîa c idadej polas c a f a s , por bnîxo , & 
por cîma? &c» C o i rup i , por aqui perU-

• * t • » 

i v » 'i > , • • 

(J.o Admrbio Marangdttyt, fc Ttfpan\ 
de com osftgumtcs* 

! ' { ' i 
«v 

I b a t c cotyg^ Pcra c îmà 
Q u ; b o m g o t y g . Pe raca f e 
A m o i ^ o t y ^ v P s ï d a , * 

à 



l Ãrte da língua Brafdlu] 7 i 
A iodas os rruis aduetbio^ou nomes 

próprias* ou appellatiuos (c ajunta à pre 
p o í i ç a õ C o t í g , que quer dizer, Ver-
ílIS, &C' * 

Dc outros Aduerbtos abfolutosJ 

- Ha outros aducrbios abfolutos, qittf 
hão rifpondero a perguntas j cs quais 
faõ. 

Intcrronatiuos» ; Incitatiuòsi' 
Affimutíuos• Prohibitiuos. j, 
Ncgatiuos. Pemiiffiuos. 
Deni o ri ft r a tia o S. Lo u lia t í uo s > 

Alguas con ;uncões tanibem f e p õ e ad-
ucrbíaliTiehtc, r . , 

• • f 
hterrogítúncs] 

Maràpç í Q u e vai? qae queres? 
Marànamopc? P o r q u e caufa, o ü r è z ã o ? 
JMará-nemepc,!, Mbacrcmepçf Bai que 

con junção de rempe? ' 
Bacràmaps ? Per:5, que rim? 

Jv X 



'Aàn, Aàní, A aninhe, Aaniracò. N ã o . 
Aanireá. Dos homés fos . Aan i i í , da s 

molhcve>. 
Eám, 1, Eámae .Naó , dasmolheresfos." 
Erima. Não . 
A m a n g n . de nenhua tnaneira,l,Aanni. 
Aangatutenhè* Dc nenhua maneira. 
Anheraufé, 1, Manheraup&Hc zõbaria-

- ' ' Demon« 

Jírte da lingua Br aplica] . 

/ffirMtiUQS. 

P á . S!m, d o homem fomente. 
f ichg; Sim. da molher , & tambcmdo 

homem. 
A r , h è , l , Aye, Anlicraú A f í i h e . v 
Ayccatu, Ayeracô, Aye ipò A í f i h c ^ 
A n n c r e â , ] , A n h e r a c o i c a . 

* 

foment : . Afli-he-
> A n h c r J , 1, Anheracorcí, dasmolheres 

f o m e n t e . A f l i h c . 
Emonà, E m o n a r a c o . Deflfa maneira« 

* • • • , • 

Neemuos* 
• o • 

'•»•» * • . » % % , *.. *<» i 



Demonjlratiuose 

Cò. Eisaqui. Nà, dcfta ni3ncir,u 
Êboq Bis lá vaij ou cila. 
Emona. Dcííi maneira. 
Emonà momo, A íTl oiuicra de (cr. 

/ > 

Emena t cmomã . Ox. lá íora; ííl. 
T c . Eis que . S c i u o q i u n d o j M i s antes 

* f * » * - » % .. <* , „ * * • • 

Incitdtiuos» 

Hei . Plur . Peí j Penei % H j r a í i i s , apph-« 
caiuos. 

Kereir.c. Depreíía ü z e í . 
Còr i t c i . Dcpreí la , logo* Ainda agora 
Neibé . Outra ves tornai a f ^ e r * 

i i. • 

ProViIntiuosí 
Aii jc . Aujeranbò. Baíhjaa 
Nanho, Naííhoranbèo Baila. 
Aàni> Aaniã l íTonão. 
A a n u m c . N ã o feja afíí. 

K 4 £ t e u 

4rte da Ungiu Braßlkal 



(An'z dz língua "Brajiltcfü 
JEteumc. GqSrtc não facas. 
jpc{cun-.e> h Pctepcuprc! Plur. Nây hl 

cais vos. 
-Tomieranhe :Efpercmosm us. v tTot i? 

lie aba miranhcie/pe- aios t] venha 
o Jiomcm 

£itenheutjRc, l 3 T e i t e n h e i m i c . Pera quç 
não aconteça. 

F.itenhcmo Pera que nSoacanteceífo! 
3>fohç# Deixa líToiccfla de faze r . 

Permfsmsl 

K é f , Aujfcbècc. Se/a embora. 
(Vcpê. Seja, m a s debalde, Y c p c a c o . irei 

debalde, * * 7 
jTeinhè, D e m o fazer, 

fondât most 

VcanS, Yen ru etc ' MuiWbem'; 
M91 ucre j Vmn tutcnhe.Htlà mui hé feiro 
- ' Folgo que lhe acontccco 

n í a I ' ' ' Acboò 
» W-0 



Arte da língua UrafdicL 74 
A c b o í . mui a p r o p o f í t o . 
C>upí, çupicat i i . mul to b e m . 
M a r a c t c í j m a r a n g a t u . mui to b e m . 
N a e t c , naettttihê. G r a n d e m e n t e , 
Muruangaba. 1 M u i t o b e m . O ç ò muns 

angába . 
§ 

'iÀdUi-i Jplos diucrfoso 

í ro? Po:s> V e d e s jã? 
Coité, Deniquc. Entaó* depois dífTcu 
Yandú . 

Se v e m a n u o . O c o yanoü* 
Y p ò . Por v e n t u r a . N a verdade . 
N a 

çaíibi. N ã o íçm caula . 
C o ç Q t y g . E pow outra pa r t e . 
Ndaero;aío E nem porilTo. 
Maecepc, M a e t a c ò * M a ? t e r a h h t f ; bo rá 

vede agora» 
A m e . Afli hç. v > vexes h ç i r o n i a , i 
MemCjMemécc , M e m c t i p o , Memè te* 

nc, Q u a n t o mais? 
Bia. Mas, Debalde . 
A b i ã . Ainda cá, q u a n t o mais là. Y q u é 

Sb ia,- m c i c c t i p o E b s p ò - Tenhé* 



Arte da lirtgM Br afilie <** 
Tenlic. Debalde. Oco tenhe, Foide* 

t i • • <• m ' ' 

b. i lde* 
Aujcnhé« B:.m c(Íà afli. 
A u j e t é n w o , A u j e b è t e m o # Ainda b em 

qucaflí feja, ou foffe. 
Nande. Mas antes oiti. « • -

jMarandc- como não deuia» 
Aémo? E com tudío iffoj A é m o crecò* 

E com tudo i í lo vas? 
A m õ . Ainda agora* A l u r a m o , ainda 

agora v e n h o . 
A a n d c . M a s n ã o fo i , ou n ã o hc aífí. 
C o r i c c r i a u b 5 1? C o n a u a u b , Mui to dc-

prcfTa-

Dc âlguas d'içõesr que fosper fi ruo 
} rificao', mas juntas a outras par-

tes da oração, lhe doo 
- fentido diff ej 

rente. 

A ; cornt i f* ã , da èflcrgía a algüa* 
palauras . v t A c o á , E ismc v o a . Aã-

* i • t ^ 

ma, 

* 



^Àm da língua Br d filie al 7 5 
• frjã, Aãriã. í l ío não . Guarda . 

Eíía d ição tern vários fcnt idos irr 
f inalam par tem . A i c o a i b ; diz a mo-

V. lhc r ,que anda com lua regra , Ou tã-
b e m v i u o m a ! . A i m o n d o a i b , m a n d a r 
a lguem affi o rnado . Arecoaib> T r a -
tar mal a o u t r o . Xcang eeoaib,cf lou 
aff l ig ido. Aicoa ib í j fc diz das almas, 
que appa rcccm;& dos omifíados5quc 
apparecem ás fut tadclla?« 

Aub. Significa d e f e i t o , o u má v o n t a c c 
/ na acçáo . A ç o a u b $ vou , mas dc u a 

v o n t a d e . A c e p ü c a u b . defejo v e r ; 
t e n h o foudades de alguém. V e r b o ac 
t i t io ; Accep iacaub xeruba , tenho 
f a u d a d e s d e m e u p a y . E fe o verbo 3-
tras fe r epe tenem mais forcarvt A ç o 
açoaub , folgo q u e v o u . A r a ç o r ^ c o 
a u b . fo lgo que lcuo c o m i g o . O* ne-
gat iuos deites faõaffi.Nsçoeimaüb!, 
p e z a m e q u e não fui . N a i m o n h a n g * 
e i m a u b i , pefame que não faç o , ou 
fiz. Q u a n d o fe r e p . t e a diçao,f ig 
nifica g rande c ie fc jo , Açoaaatib 4 

^ ou 

- — 



Arte dd língua "Br afilie a ' 
Vou com grande dcT jo,& prefíaJ 

C a ) D o s homés f o m e n t e . 
C^iiío) das mo lhe re s f o m e n t e . Eí las 

d i u s f v l l â b a s d e n o t a o r e i o l u c a õ , o u i * de te rminação de fazer aigíía coufe . A~ 
c o c a , Q u e r o m e i r . C o m m u m c n t e f c 
ihc a jun ta dan tes N e . ou Pe . A f o n c c a , 
A ç o p c c í , d i z o h o m e r n j A ç o n c q u i g , 
diz a molher , Pe , não hc i n t e r r o g a ç a õ 
aeiui. 

C>oáraj N d o ã r a , Xoàrâ : f a ô a roefm3 
coufa citas tres p a l a u r a s . A letra C , 
com z e u t a i h e a natural * O X , t o m a 
q u a n d o atras lhe f í c a Y , como fica dito 
a t ras . O N d , torna em out ras c o n c o r -
r ênc i a s de letras. C o m efta palaura fe 
d e n o t a f r equcnc i a y ou c o n t i n u a ç ã o 
dal^ua acçaõ , vt Bae y b y b o c n d o a r á * 
coufa que cof tuma citar n o chaõ . X e 
ybyríxoara, o q u e cftá J u n t o de mim, á 
minha ilharga* 

C o e r , Ndoer, Xodv, Também efraS 
f j õ a mcfrnidiç2ojpolamefmg rezão dos 
de-Oma. E também íjgmfícao a wefaa 

írequen» 



Arte da lingua Br afilieal 7 6 
f r equênc i a na awçuõ dalgúa pcífoa * vC 
N h e e n g - i x o c r a , o p a l r e i r o . A tSfoe ra , 
o a n d e j o 51 A e í b s fe a jun t a t a m -
b é m âj» vezes Ya, 011 Y a b i j & ílgnificáo 
c o m m u i t o mais c f f i cac ia . v t D e n h e -
m o i r o n d o e r y a b i , Sois m u i p k h o í o , & 
r a b u g e n t o . T a m b é m Amanocucr 3 
quaíi q u e o u u c r a de mor re r . Aa i ixuer , 
o u u e r a de cair quafi . 

E . E f t a l e t r a E> t em f o r ç a dc f aze r 
c o m q u e o v e r b o figniíique f a z c r í c ;í 
coufa m d í p e n d e n t e dc ou t ra coufa 3 ou 
pc í foa . v t A ç o è , E t i m e f m o v o u . i j e m 
me l e u a r e m - n e m m e m a n d a r e m , & c . 
A n h a n d e . Coiro, & n á o f o m e n t e a n -
d o . C o r i j e ; O u j e , & não n o u t r o dia* 

> N e f t e s \ 1 l i m o s exemplos vemos q u e fc 
lhe a n t e p õ e a l g u a l c t t a p c r a fazer b o a 
p r o n u n c i a d o . -

Y . A letra Y s p o í h lio pr inc ip io d o 
v e r b o , f e r u e dc re la t iuo , c o m o fica di-
t o nos relaciuos. Por to n o fim do nome* 
feruc dc nominatiuo . vt C o m a n d a i 

Fana: 
i 
\ 



^Artt da tingu vBrãfjlicd] 
Faua : Comanda i , tau 1 pequenina . i . fei" 
j ão . í, a mciina iecra com t i l , t ema 
m e f m a f . i r ç a . P i t anga , o minino. Pi ta is 

< g u í , o min ino muito p e q u e n i n o . H jun-
tos aos verbos f azem íignifícar fazerfe 
a c oi1 fa a cafo ,& fem f u r ç a , v t Aimonfà 
g u i , r a t o a cafo por me t ce rcar ,ou fem 
n\c u brigar a lguém. Accp iac - i . Vejo> 
ynas não i m p i d o : ou ve jo p o r m c r c c r e -
ar. Accpiac-1 de angaipaba. V e j o voíía 
r o i n d a d c , & não e n t e n d o com vofco,nc 
vos reprendo . 

Ya, Y a m u t ü . Saõ o mefrno q u e dizer 
A i n d a b e m , por v ingança , f o l g a n d o co 
o mal da lguem. Mas a pr imeira Ya, )ün 
ta nos ve rbos neut ros , íignifica coftume 
na a c p ó j V t A ç o y a , c o í t u m o a ir. Tain 
b e m íe lhe a jun ta a fyliaba Bi; Xcporo, 
nupã yabí, cofturno açou ta r mui to . % E 
t a m b é m a partícula Ya , íe via muito có 
os ve rbos d c c o m e r > & bebe r . Erurí,táa 
n c y a , t r a z c cá comere i dif lo , Eruliyto 
t r azeme meu qu inhão . % Algüas-vezW j 
íe lhe ac rccen ta a iyl iaba Ra, vt Joií üi 

yara 
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yara goabo. Vem comer farinha* ' 
Icó* Eftadição lie o m c f m o q ü e b 

n o m e Hicshcec, hoc.Ou t a m b é m hc d e 
monf t r acaõ dalgua c o u f a , que fe faz« 
Aiur ico , Eis q u e me vou. A i m o n h a n g -
•iço, eis q u e ja faço. 

Yepe . Efia dição íe a junta fempre a o 
v e r b o a&iuo, q u a n d o a primeira pcífoa 
fa l ia c o m a fegunda , feudo a p r inc i ra 
a c c u f a t i u o , & a fegunda mowirnt iuò 
mas ifto fomen te nos modos qu> t e m 
ar t igo , vt N d e xciucaycpe ; tu m a m a -
tas. Xe íucaume y e p c 3 não me mates. E 
f e n d o a fegunda pefloa d o p l u r a r j f c d í z 
Peycpc^xc iucapcycpc 3 vos ou t ros me 
matais . *[ T a m b é m Ycpe, fignífica d i f 
íiculdade em efeapar dalgum pe i igo . \z 
Aiurycpc , efeapei v i n d o m e . rOço yepa 
guiid, e ícapoume o paífaro. T â m b e 
l í g n i f i c a d e b a l d e / v t a c e c a r y e p e , buf~ 
que ideba lde . % Yepeaço* h o r a , cm, 
*bòra,vou; va eu embora . Ye >:mo aco, 
h Y e p c m o xecou ; que feria íe eu ho ra 
foífc? 

A u ] 



Arte d* Ikgui %-apcã* 
A u j e b e t e m o j A u j c b c r a r a o ; Au jeè -

i r o , A u j c b e é m o , A f o , l D xcçoiu Q u e k 
ria í c c u h o r a l b í T e ? 

Ma» C o m cfta partícula ma, fignifi* 
camos d e f e j o S , ou f a u d a d e s . A f o m o 
T u p a n a pyr i m ã ; ó quem f o r a pera 
D c o s . E a jun ta íc c o m m u m e u t e corc 
cftas par tk uUs> T c m o , M c y , M e y m o . £ 
deüa manei ra fe f o r m a o m o d o Opta t i . 
uo dos ve rbos , v t A f o t e m o m a 5 A ç o -
meymã, Açomeyrnomâ: ò fe hora foife ! 
X e c y g m ã j o minha mSy! 

H e 3 hc no ta dc fu tu ro , v t Alucâne ; 
matare i , «[ T a m b é m fe a junta c o m c 
tas part ículas. T c j Aío, T e m o , v t T e n e . 
Monc,Tcmone, & fignifica, Mas antci 
vt X c t e n c a f O j m a s an tes eu v o u ; N d c 
m o n e , mas vos . T e m o n c xcguixobo? fc 
«u agora f o r a . 

M o à n g a , figniííca coufa fídicia, o li 
imaginada n ã o mais: vem d o v e r b o Ai 
n ioang , imaginar ,ou fingir. Acomoang : 
finjo que YoujiOij v o u por d e m a i s ; 01; 
bakUderacn te • À c a a m o n d ò 0 a ng> fa 

àcafl? 
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ü coíTa debalde,ícm j ro ie i ío . 
M^mc 3 n^nüica o mciu io J » d a m c U 

i 

ma manei ra . vt A c o m c m c , cu í empre 
* t> 

v o u . T u p i T u b a / f u p ã Tayg- ra , Tupi* 
Spirico íant.õ. O y c p c m e m c T u p ã , Dcos 
Padre,Dcos Fi lho, D c o s Spiriro S. O 
m e i m o Ocos. Mcmct ípo 3 Q u a n t o mais: 
M - m c t i p o í x e , a i m o n h a n m i o . Q u a n t o 
mais eu faria iíío? 

Nu Rua. Htias duas fempre andaõ /Ci-
tas 5 mas não immcdú ta rocn rc : po ;eu i 
m e t e n d o f e en t re ambas a lg íu out ra pa 
laura,ou palauras:& fígniíicaõ, Mas não* 
vc N ã xc ruã aro mas n ã o Ion cu o que 
fo i . Tambcr i i algfias vezes cm l a -
g a c d o R u íi) í c p ó e \\ic m o •> Nãcmons,, 
nixuemo, xe^orcmcmo5 Não fora aíii, 

> 

íc cu Ia fora. 
Ni5, lis hfia conf i rmado do que íc 

diz, vc Afoniá, Vadoigi tur . 
K'hc, a cafo: Afonhc , fui a cafo fetrc 

nefiidadc, ou fem m« mandarem. 
NhotC) (iginfica ioroérc,ou,oáo mais, 

j vt Afonhotejfui não mais.i.náo f.z nada 
J mais 
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m a i s q u c i r . E i c o n h o t c j E l i a i q u e d o . E 
cep iacnhote x e r a y r a j não en tenda is có 
meu filho, não lhe façais mal. 

P c , h e nota de in rcnogacaó* Abape? 
q u e m / Erecop ? vafte? Out ras vcfcci fe 
a jun ta c o m a í j l L b a C a , de q u e ja fica 
lii to acima. 

Ranhe, lignifíca preíTa,ou adiantarfe , 
vt T a f o n e ranhe , q i ierome ja ir. Xera-
r.hc; eu pr imei ro tarei ,ou irei . f Mae-> 
t e ranhe j olhai primeiro o q u e v o s d i g o . 
Mac tcperanhe , aduert i vos o u t r o s . 
% I u n t o ao v e r b o Ac, negado , fignifi-
U ) ^ i n d a n á o , vt D a e i r a n h e , ainda eu 
n ã o : U e r e i r a n h e , ainda tu não : Dcira-
nhc, a inda elle não. E d e i t a m a n e i r a d e i 
mandaõ qua lquer o u t r o verbo no G e -
rúndio ; vt Dac i guima n o m o ranhe j 
ainda eu não morr i : D e r e a p e c c o b o ra< 
nhe^ ainda ta não f o f t e . 

Rung, Runga , R u n g - e m e . Iftohe co-
m o verbo de fe í t iuo , que não t e m mais 
quee í l a s terminações 5 & a fua própria 
í igmficafaó fac ordenar j ou pnnoipiaro 

vt 
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vt A icorungxeruba , t ^ o a r o í T a a r m u 
pay. 1 íaco monderunga , v a m o s f a z e r 
armadilhas pcra matar caífa, Dc m o d o 
]ue com o ar t igo A i , & qua lquer n o -
ne jun to , & n o c a b o a d i ç a õ R u n g , íe 
raz hum \ Cr bo a t t iuo , que pede accufa-
-:íuo,vc Ai co - rung x e r u b a , F a ç o a rof-
^ a meu p a y . C o n j u n t i u o , C o r u n g ^ 
eme. Infínitiuo. Corunha, r̂ Aíepy 
rung , começar . A c c c i r u n g , p ó r em fi-
leira. 

rtb. Efta d i ç a õ t a m b é m per íi não 
iignííica n a d a ; mas com cila fe f o t m a õ 
aigús v e r b o s , vt Aybira ab , cor to ma. 
le íra . A y b y a b , abro a ter ra . Daqui fc 
ío rmae í le verbo, Ajab , tírcjab, Ojab , 
a b n r f e , n e u t r o : & fe accommoda às 
coafas , que na tura lmente abrem,como 
a flor, à me nhã; ao ouo, a of t ra ,&c. Mas 
pcra fignificar o abrir das coufas , a que 
não lie natural , como fender o pao , a~ 
br i r fea terra j ouavaí i lha » ou gretara 
carne do a n i m a l , ou c o u r o com algum 
í i ichajo , íazfc o u t r o ve ibo femelhantc ; 

1° z A e a b , 
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Áícob, Erejcab, t ) jcab, £xc\ vt Ojcati 
oca, abrc,ou fende a cafaj Ojabbotyra, 
abre a llor. 
.. Anç.i í , N c q n ç ã o , c o m o d ize rmos , 

D e n c n l u i a man ira. Aiünta lc fempre 
* « 

c o m e í t o u t r a A á m , v v A â n a n g a i . Uc 
nenhum m o d o ; p o r n e n h u a i ia .Aj i i ta fc 
tambem a qua lquer v e r b o n e g a t i u ô , 
v t N o c o a n g a i . nunca e l l c f u ^ o u não toi 
n i n g u é m . N a i o o t a r a n g a i , de ncnhúá • I» 

maneira q u e r o . 
Vcàr. Eíla dição t ambém per finas 

figp.ihca ^ mas a juntafe primeiramente 
com verbos a<íkiuos 5 & íignlfica conf-
teangimento na execução d e í c u Íiíiní-
ficado* vt Aimonhangucar P e d r o çupe, 
f a ç o fazer a P e d r o . Ajucaucnr iaguara 
P e d r o çwpCjfi/ matar hüa onça a Pedro, 
i. fiz c o m q u e P e d r o 

a matafie. Faui 
bem fc ajunta com os verbos 9 quedos 
atftuos fe fazem paífiuos comas partí-
culas Ye, Nbe , vt Ayeiucaucar Pedro 
çupe; fizme matar aPedro . Aycapin-
ucar, fizmc tofquiar : Também fe pjunu 
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ajunta com os verbos c o m p o í t o s d o s ac 
tinos com a par t ícula P o r o , a que cha-
mamos nbfb iu tos , vc A p o r o m b o e uca« 
P e d r o rupe > laço c o m que P e d r o feja 
mef i rc jâcení inc a gentc^Vlas não fc a/u 
ta a d í ç ío V c a r , com verbos dc p rono-
me X e . n c m com os demais neu t ros . 

DA IN TE RI El C, A M, 
fctimdp.trtc Ja ordfao. 

T N t e r j e i ç ã o he hua par te da o r a ç a õ j 
com que fígnifícamos osa f fed tos d o 

animo* c o m o tri / íeza, alegria, dor>fau~ 
dades, &c . 

D e i t a fe t íma pa r t e da oracaõ não ha 
tm\s q u e aponta r algüas in ter je ições 
particulares. 
Âca i , Acaigui , diz o que fc d o i , 
Ha i , diz o que fente d o u t r o . 
Yã% Yamuríi> diz o que g o í h c o m o dc 

íaftrc d o u t r o . 
L 3 Tc m o -
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T e m o m ã ; úlz o que defeja. 
MSs diz o que dcíeja, ou fe lafiimai 
Q u y g ; d i z o q u e v e a c o u í a l o n g e , oa 

fora dc p r o p o s t o . 
C o à , diz o que fe compadece , 
Apague, díz o que fef tcja g r a ç a s , cu 

nouidades. 
T h ò 5 diz o q íe efpanta ,ou cae na coufa, 
H e , diz o que cila anguf l iado,&c. 

DA Çonjunçai 5 OITtua parte daorAÇdo* 

Muitas c o n j u n ç õ e s fe acharão atras 
com nome de aduerbios , po ique muitas 
vezes fc póe aduerbia lmcntc ; nçm vai 
m u i t o em con fund i r nomes de pouca 
ent idade, com tanto que conf te de lua 
própria fignificaçifo. 
T e , T e n e . Mas antes, finalmente, 
T e m o , Temone , ò,fe hora aconteccíTg« 
A u j é , H o r a b a f t a i 
B e , A b e . T a i b c m 3 1. 
A c ) b é ; L o g o , da incíraa maneira. 

E y m c * 
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E y m e t e , E y m U e i u a e , tendo afli c o m o 

hc . 

fendo <t f~ 
! ft9comondoht 

Yaramé 
Yarameté . 
Yaçciaramonaé. 
Ccramonac , 
Yaçoaramonaemo* 
C e r a m o n a c m o . 
Rõ. I g i t u r . l Yrõ? VedcS ifto? 
Tcipo. Finalmente. 
E r o m b y g . ' F i n a l m e n t e . 
Yà , Y a b c / y a b c n h é , Y a c a t ú , ^aca -

tunhc . Domefmomodo. 
C u p i c a t ú , çupibc. Da rncfWia manei-

ra. 
? C o y t e . E n t a õ , dc fpo i sd i f to . 
No« T a m b é m , outra vcs. 
N h o , N h o n h e , N h o t e . Somente . 
Â n h c . A f l i h e . 
E m o n a n a m o . E poriíTo, & r o r t 3 n t : : ) ' 
Ramel, Beramei,Berametcn Scmeliian 

t e m e n t e , occ. 

TÉ 
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PA SIN TAXA, OV CONS* 
tritmo das partes da 

crdfdÕc 

O Orno ncíhi língua não ha variedade 
J de c a f o s , n c m d e gêneros ,mais que 

o que íc t e m vií io, ííca fácil a combina-
cão dos verbos com o^ nomes , como fe 
vera . 

Dous generös de verbos f o m e n t e pu-
demos acima. f. A f í i u o s ; &Nãoa<ft iuoS5 
fira todos os Naõac i iuos podemoschâ< 
mar neu t ro s , c o m o la exp l icamos . 

Os ve rbos a í t i uos íe a jun tao corti i 

qU3iqmr n o m e p.^fto abfolõtameritc^ 
fem prepofição a lgúa .v t Aiuca i aguara, 
matei h íu onça : Açauçub Tupã . amo a 
D c o s . 

riegatiuos dei tes , c o m o não mu-
d a o a natureza de aòt íuos, tcm o nrefmo 
modo . vt Najncai iaguaru, &ç . Naçau-
çubi T u pá; & Da 
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Da rnefma maneira nos mais tempos, 
rnodoSj variandoíe o modo de faliar 

conforme a elles. 
Na c o n j u n ç ã o , & c o n c u r f o de aiguas 

pe í ioas c o m ou t r a s , quando hfia hc no -
minar iuo , & ou t ra accufat iuo de algum 
v e i b o aiítiuo , i e h a õ dc a d u c r u r as íc-
guiflttís*rcgras. 

Primeira regra. o 

* Q u a n d o a primeira pcífoa, ou a fegfi 
da faõ nomina t iuos de algum v e r b o a o 
tinos & a terceira pcífoa lhe ficar accu-
fa t iuo , nos t e m p o s dc ar o tal ver-
bo terá feu ar t igo expre f lo . vt Aiuca ia 
guara , Erc iuca íaguara ^ & aííi nos mais 
modos de ar t igo . 

Segunda regra C> O 

'Cjiuindo3rerccira pcífoàhc Homi-
hatiuth & a piímeira, ou a fegunda fáõ 
accufatiuo • cm til cafo a terceira 

pcfToa 
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pcíToa nã j t ; m o artigo claro > v t Pe« 
d r o x c j u a , Podro me m a t a ; & n ã o f e 
diz Oiuca. Nd j íuca , te mara j Yande-
iucà, d o s mata ; Pciuca, vos mara a vos 
o u t r o s . % E (c o verbo a&iuo for doa 
<]uccomeçãopolas fvllabas Y o , NTio, 
perde a tal lyllaba , vt Pedro deçoc . Pe« 
d r o te pica. O ve rbo coc , he ÀyõfOG. 

E üb verbos aóhuos 5 que íe come» 
<;aõ por ç , c o m Zcura , mudaõ o c > em 
R. vt Pedro de raucub, Pedro tc ama. 

Terceírd regra. 

Q u a n d o a tal t : r ce i ra pcífba cm no* 
«nina tiuo fc ajunta com o verbo no Per 
mi í í íuo modo , ou no Impcra t iuo , os 
^ lais tem por artigo T ò , vt Toiuca* ma 
te cllc j auendo de ter accufatiuo a pri^ 
mcí ra , ou fegunda pe í íoa , porfeha dá 
maneira feguinte. Taxeiuca Pedi o. I an 
dejucá ; mateme Ped ro , & m a t u c a tf. 
T u n d c iocà, matenos a n6s. Tapciuca, 
mateuos a vos o u t r o s , Tanderaucub 

ame-
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à m e t c . A l c t t a T j p e r í c u c r a j & f a z íylia-
ba com a primeira Vogal do nome fe-
guintc; & f e o n o m e f t g u i n t e l e c c m c -
çar por c o n f o a n t e , o artigo T o 5 f e m u -
-da cm T a $ vt Tandcjroc t p iquete , &c . 
De m o d o que neltes m o d o s I m p c n t i -
1105& Pern^fliuo , c o n f m i a f e a l e t r a T , 
do artigo : & poyque ie en t r emetem os 
acculaciuos, X c , N d c , que fe comoção 
por le t rasconfoanteS} a juntafe a letra 
À ? a o T , p ç r a fazer fyllaba com clle. 

Quarta "Regra. 

Q u a n d o a terceira pefloa he notnina-
t i u o , & tem outra terceira peífoa por 
accuíat iuo , em tal ca io leua o verbo o 
{eu ar t igo nos t e m p o s 3 que tem ar t igo . 
P e d r o oiuca í a g u a r a . To iuca iagüara* 
& c . Ped ro o ç a u f u b T u p a n a . Ped ro ama 
a Dcos , Ped ro ococ n g u a r a , &c. 

Quinta regyd. 

[ Quando a fegunda psflba he n o m u 
ra t :uo 



,Àrte (U limua!Brafiliu 
natiuo, & trii) por accuíatiuo a primei-
ra , nãoleua o vcíbo artigo, c o m o d i f 
{• m o s c a s fempre leua configo cfta di* 
5 «o V i . - j v i . Dc jrcúicàycpcjtu mc ma* 
t ar ) Me co r \ e p e ; tu me picas. Xc< 
itic.i ycpç. matame t u , Xeraucub yepe; 
ama wc tu. 

Sexia regra* 

Quando a piimeira pcíToahc nominá-
tino, & a fegunda hc accufat iuo, não (c 
p õ e a i t i g o n o v e r b o , ô c í c r u c d c accu-
fat íuo da fegundapcf lba efta palaura O ' 
rò,quc hc o mcímo que Tc, no íingular; 
6 no plurar cf toutra palaura O p o , q hc 
o mcímo que vos, vt Xe orojuca 3 cu re 
mato ; Opo iuca , eu vos mato a vos ou-
tros, O r e o ro iuca jnos tc r i i a tamos .Orc 
opo iucà , nos vos matamos s vos» % Os 
verbos q fe comerão por ç, com zoara, 
prrdc o ç. v t X e o r o aufi ib ; & não fc 
diz Orocamub. XcopoaUf i ib , &niío, 
O^ -opua ib . 5í verbos que corno 

exó 
>4 
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j f ã o p o h s fyllabas N h o , Yo, também as 
p e r d e m , v t X e o r o t i m , cu te c n t . n o » 
O r o r o c , cu te p ico . % O s féis v e r b o s 
a â i u o s - d c q u c t emos f e i t o meníaõ atras 
nunca pe rdem a letra f , com zeura, nem 
2 mudão cm R, em n e n h u m ca lo dos l a 
bredicos, c o m o t ambém os ve rbos n c u 
t ros ,que fc comerão pola me frua letra 

com zeura. Huns } ik outros porem 
3 mudão cm X ; q u a n d o antes de íi t ine-
r c m c o n c u r r c n c u d a l e t r a Y , c o m o fica 
d i t o alguas vezes . 

T u d o ò que fe con tem nns féis regras 
p receden te s fe via aííi nos t e m p o s , & 
m o d o s q u e t em ar t igos , que faõ t o d o s 
ate o conjunt iuoexciu í iuamcntc .Mas pc 
u os m o d o s , que n ã o recebem ar t igos , 
que íãõ o c o n j u n t i u o , & mais que fe fc-
guem,feja por ordem. 

Sebtima regnu 
P o n d o f e quaefqucr duas peffoas 

jun tas a qualquer v e r b o a d i u o , a que 
d t i u et ímmediatamcnte antes do v r b o 

lhe 
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lhe íka l endo acculatiuo. vc N d c t f e í ü i 
careme - Sc vos me matardes a mim, 
Yxe de )ucareme,fe eu v o s mntir a vos 
Xe F e d i o l n c a r e m c , íe eu matar a Pc* 
d r o . Pedro laguara i a c a r c m c , fe P e d r o 
marar a onça lag.iara Pedro iucareme, 
fe a onça matar a Pedro . Da tncfma ma-
neira no infini t iuoj& gerúndios , N a i p o 
t a n n d e t f e i u c a , não q u e r o que tu me 
mates* O ç o P e d r o iaguara iueabo > fo i 

mf W ' 

Pedro a matar a onça ,&c , O s v e r -
bos a ó h u o s . q u e c o m e c a a por ç , com zc 
ura (tirando os íeis,de que fizemos mé-
ção acima na fexta regra ) guardão o q 
t e m o s dito acima acerca da mudança^ 
ou pwrdimcnto d o t a l ç< fcquandoo 
accufat iuo fica 3cras longe do verbo 5 o 
tal ç, com zeura não fe perde , nem mu-
da, mas fe ruc dere la r iuo« Vc T u p ã a c c 
o u c u b m è j amando homem a Deos« 
Tupã he j ccuf j t iuo do ve rbo Afauçub , 
mai não cita immediato ao verbo , por á 
fc e r t r e m e t c o nome Acc , 

T o d o o verbo aâ iuo alem do feu ca-
ÍQ 
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f o direito, a q chamamos acculatiuo,po. 
d e t e c ou t ro algum n o m e com algüa 
prcpoí içaõ. v t A i m o n g u e t a Tupu n d c 
recc, fallo c o m D c o s d c vos. i. rogo & 
Dcos por vos. 

Os verbos neutros todos tem prepa 
f içõescom (cus calos. 

Chiando dous verbos fe ajuntaõ na 
oração; pera íc íabe r cm que inodos íc 
haó dc por ; fc haó de aduertir as regra« 
feguintes. 

IPrimira regra, 

Ajuntandofe dous verbos comhuan 
Que,no m e y o . O legundo fe póe no m 
ímiíiuo, vt, Quero que vas$ Aípotardc-
cô. T̂ H fe o l e g u n d o for aííiuo^íra âo 
mfínit iuo, íeuando configo feu caio 
preflfo. v t Naipotari dc xeruba Jucâj 
não q u e r o que ru mates a meu pay. 
% E f e fo r effe fegundo neutro > fo* 
dera ter f cuca fo com íua 
A i c u a b x c r c c c d c macndi&ará j l<m (ei 
que vos lembrais dc aiiro» §f E k-o prí 

MC iro 



Arte da (hm a $rafilie*"* . 
jnc i rofor neutro, o : j l I iuu cunvlcilía-* 
i o l h e íeruiiaó deca io conrftlgüa pre* 
pofi j ip > \ t X^tnacndnar dc.xera.ufuba 
f c c c j lcmbrotnc .dí que rno amais. . 

H I •• * * 

Secunda regra, • i c2> ° 

Aj-.intandoíc d-.usverbos fem terem 
0-c, :k> mevo, ordinariamente í,c .com 
coe h.im verbo com o u t r o , h z c n d o f í 
dedot tshum lo verbo :vc Quero ir, A-
fOnour . QKM. »«atar, Attttapotar. Sei 
f a i c r Aimonhanguab, Fato ma ta r , A 

f * * 
iacaüear, 

l; 

Terceira rtgra 

T o d o o ve rbo poí lo no iafinitiuo po j 
de fem ir dc ca fo ao ov.tro v e r b o , ou c5 
icu cafo, fendo a á i u o , como fica dito,-
ou não fendo aft iuo, (cm cafo 5nãó fi^ní-
f per m o d o d e acráo. v t E f t e vet 

c i tando no inf inuiuo, í i g t i f c ih 
rei mododeaecãorou íígnifica ida per 
1 ' mode 



%Jrtc da língua Ur afile a] 6 a 
modo de riomc$ deita k g u n d a maneira 
põefe c o m o nome, & regele dou t ro ver 
bo^ o n d e prepoíição. vt Ni ipo ia r i da 
ço, não quero t u i ida. Xe m a e n d t u r d e 
iuia rece- bem me lembro de voflfa vin-
da» 

Defta reg^a hemos dc inferir,qnc to-
das as vezes que virmos algum verbo re 
ger fe dont ro , ou dc prepoíição ; que o 
tal verbo cila n o i n í m i i i u ? , ainda que à 

hora náo tenha a vitima ietra,cm que fc 
cWía acahar^couformeas regras d o s t n -
fiiutiuos: porque as vezes as vitimas le-
tras fc raudão» por rclpeito dc fazer boa 
c o n f o n n n d a . H aííí fe ouuímos dizer 
X c r u r i r è , faibamos , q u c h c o mcímo 
que dizer .Xcrurare* 1. dcfpois de mi-
nha vinda. Xe jcbyr íyanondc . i. xeje-
byra yanonde* antes de minha tornada. 
E fü no íufifíítiuo os ve rb r s tem cííc 
v fo cm todos os tempos > & juntamecc 
wo fupino Aõacníu 

Quarta M i' 



jirte da lingua Uraßlica, 
• ( ' 

Quarta ftegra. 

O verbo fe poc no f u p i n o , quando 3 
l i nauagem f alia d o fup ino ,v t A ver,Pe. 
ra ver. A c o x c r u b a r c p i a c-a6a.mil. voll 
a ver mcu pay. Eile fu j ino t a m t a m recc 
be prcpolicocs ? p o r q u c t ambcm fciuc 
c o m o os i n h m t i u o s , vt Aiur dc repia* 
caoaina rccc . 

Quinta re«ra. 

0 verbo fc poc no ge rund io quando 
a l ingoagem falla cjellcj o quaJ tamtam 
feruc dc fupinos mas nao admit re fee 
nprnc, nem fc r ege de v e r b o s , nem de 
prepof i cocs. A i c o Tupa mong-ctaboj 
Ef tou f a l l a n d o c o m D e o s . 

De alguaspartes da orafao y que man* 

duo os Der bos ao permdio, 
o 

Mi'itos verbos, & outras partes da o-
racao 

A 



Jirte da língua Btdflica^ 
fàçâo ha, queajuntandoic c o m afaniu 
/cibos, os fazem ir ão gerúndio 
quais poremos aqui os mais connu, & 
Requentes; os quais (Q p 0 r íc ajuntarc 
:om o gerúndio muitas vezes mudaõ a 
tignificaçaó 

A c , hc verbo > fignifica dizer : junto» 
Com cfte gerúndio Ccp ia ca^fígnifíca ver 
c r endo ,ou crer vendo . Ere ccpiacane, 
vereis, & crereis. 
» 

Ac catù, comporto; & fignifica omef 
MO,que o verbo Pp/fum potes. Ha p a f -
fo;&pede gerúndio cm qualquer outro 
veiboçom que k ajunta.vt Aecatù bac 
ponha ngajpoflp fazer qualquer coufa. 
Enegaudofe, Daecatui guixobo ; não 
poíío ir. Pedro eicatú ocobo . Pedro 
pode ir. 

Aeuman í , heúne mui to deuagar . E -
cuman í baemonhanga j tu te d i s a vã-

•gares emf.izcriíTu. Dac iumaní bac gua 
bo rauhe,l , Daei uman. íbacücyma^inda 
MO acabo de começar dc c o m e r a m co* 
' ^ f a r , me hei d e v a g a r . 

M 2 Acme-
• * 



CArte da língua *Br afilie d* 
Acmcmenhé,he o meímo que odeci 

rna. Acrnemenhe guixobo» hei mede 
vagar cm ir. 

Acnhé , hc o contrario dos decima, 
i3 me apicílo; Acnhe gu ixobo , ja vou, 
Pejcnbe pecobo. Ia vos apreííais. 

Acumaih he o tneimo que o dc cím3i 
Acumanguixobo. ja noa 

Tacnc ranhe, cu primeiro. Taenera-1 

1)he «íuixoboa Eu irei diante. Não le diz 
na fegunda peíToa, Tcrene: masdirfew 
Nei deranhe ecobo .vai tu . N a tcrcciri 
pcííoa Icdlz, Téínhc oçobo ranhe: dei-
xa o ir p r i m e i r o J j T f i n h c j T o c o , deixao 
jr. Tcinhe torofonc , iremos nos primei 
10. Pêi pCfobo ranhe , ide vos outros 
primeiro, 

A e j e , E r c j c ; E i je , a/nntãofe c o m ge-
rundiorAirida côtinúo fazendo,vt Ac-
xeguixobo. ainda vou. Ere-jc mbae gua* 
bo , ainda cilas comendo . N o piarão 
Yaejéj lv O t o e j é , Pcèjé. Eijó. 

Aetenhe, Eretenhc. Eitenhé* Pluíar. 
„ ^ « 1 

Yactcnhcd- Oroc tcnhe jPc je tenh^ . tu 
tcnlic) figiuficadebalde, 1. fazer, oudij 



drte da língua %rafliat gs 
&ti alguacouía baldadamcntc.vt Actc-
nhc girijabo, digo debalde, ou v5mecc. 
ErC tenhe eyabo. Eitenhe oyabo , & c . 
Aetcnhe derauçupa, debalde vos amo. 
com gerúndio. 

Acbitcr, Ercbiccr, Eibirer,&c. Ain-
da pe.rfcuerocm f jxcr ,ou dizer, com gc 
rund io . Aebitcr dcraufupa^ainda períc 
«uero em vos amar. 

Ndaeiteé, Dcreitee, De i tee ,&c . e5 
gerúndio. Por eíla çaufa,ou rezão f j ç o 
.OU digo,&c. DaCitee guixobo 3 por ifío 
tvou. Deúcc omanoiuo, por efia caufa 
^ o r r i o . 

Daeique, Dcrcique^Dciquc, & c . c 5 
gerúndio. Não fora clle , ou não fizera, 
& não lhe acontecera iíTo. Dciquc o a ti 
gaypabamo-. não fora elleroim.Dciquc 
ògoatabo;nãoandaràcllc.Deiqueogoa 
tapytuna: não andara elledc noite. &c . 

Daeiranhe, Derefranhe, DeiVanbe. 
P l u r ^ c . corrs gerúndio. Ainda não fa-
fO,eu digo. Dacigmxobo ranhe, ain-
da não v o u . Entrcmetcfc fcrr.prc 

M ? o ver-



Arte h> Ym*w<r.Eu filie à, 
'e Verbo. Dereipe bae monhanga ranhè<? 
ainda não íi/eftes nada? 

Todos cites precedentes faó compo 
#os do verbo Ae mns todos fao verbos 
dcfcctiuoSjporque não íe vfaõeonimu« 
mente mais que no priefcnt£y& todos te 
outra íígniíí:acao,como fe vc, & todos 
mandão ao gerúndio os verbos , com ^ 
fea jun taõ . • ' • 

Todos os verbos de mouimento íc-
ti-5'o o fegoínte verbo ao gerúndio, ou 
ao (upiiio Aóarria.- vt Aço caa marido 
bo* von a caílfar. Aiürdctcphcérfvenhv 
avernos^ 15 Açoxeruba repiacaõamfy 
vou a ver meti payy (kc. •: 

Outras pàlauras ha fáitiberrr que mag 
êno os verbos ao gerun!dio3Como faõas 
feguintes* 

T l i n h c ) p a l a i i r a d a terceira peífoa, & 
<*ífi íeira ao g c r i r a d í o j Tdn í i é oçoboj 
D e i x a í o ir5 va e m b o r a . 

TeumCs U Etetjfite^ Piar, Pe reuni cr, % 
P^spemnCy f a o í eg imt tas pcfiTosfsj & h 
ãkgncdz pcííjz a o gerundw* 

Teu»C 
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^Am da língua BrãfkM 
fcumc cc íboi gviaac náo v 
• Nc I J , finei. P lunPe l . l , PcncT. Ora 

fus. dcpréfTá.palauras da fegunda pcíToa 
lambem. Nei baemonhanga. Hara ta* 
ic ja algfia couCi. 

Mcmete, Me.-netcnC, Memetipo. 
Quanto mais? Tupa omanó, memetipo 
;\cc omanomo s5eDcOs morrco,quãto 
Qiais nos morre^emOb-

Augc; Tc-) í cipo. Eroinbyg.i,SenSq 
quando, j, finalmente, Todos Ic.oão ao 
jcriindiov Auge xcguixobo. Fimlincrt 
te fui, &c. 

Ya, ainda bem, com gerúndio^ Y.: 
pmanomo. Ainda bem que morreífo 

Acibc> Aeibemcv Logo entaô, c era 
gerúndio * Aeibeoçobo 5 logo e i iUi 
foi. ' Actbemo oçobo, logo entaõ omie* 
radçir . A fyllaba Mo, faz imperfeito ? 
ou cfteja antes do verbo , ou depois do 
verbo, vt Aeibe oçobomo. 

Te none, Pera bem ícr, comgerim 
dio. Tetemo* Tcraumo, Terautè oca* 
bo. 0 \ fecile hora foffe, Pera bem 
ouucradcir» M 4 Com-

.... -•'i . -.»-u ,., g g g m i l l — — 



Arte da litigua Brapicd, 

Côtnpdrafe o Gerúndio com o Conjuntim 

Km algus modos de fjllar he duiildoíb; 
fc aucmo.c dc vfa rdeGerundio* fc dc 
C o n j u n t i u o , por ferem femelhnntcs 
lingoages. v .g . ncílcs modos. Indo cu 
encontrei voííb irmão: morrendo vof« 
(o pay fjq aei de (c mpa r ado. H e d nu i Ja 
íbbre aqurllas paLiuras, Indo cu,& mor 
tendo vofío pay, íc irão dc e íbr no G n j 
rundio5fc no Conjuntíno* Seja pois ef 
ta rep.ra. 

Q^andoa mcfma pcíToa do mefitio 
inúmero,, he a que f j z em ambos os ver-
t o s q u e m o s viar da Gerúndio, como 
ru primeira orarão , Indo c u , encon -
*rei cu me/mo. Guixobo acobaiií dere« 

4 

quíjra . Mas quando a pcíToa levaria, 
ou pelo menos no numero, vzamos de 
Coí t junt iuo , como fe vc na fecunda 
o r j cáo . Deruba rcõnctne xeporeanrub. 
Daméfma maneira fendo a fegunda pcf 
foa do itngular,&doplurar >vcDc/ub.i 

reo-



Arte da tingtu Br Aplica. 66 
íèõíkmv, pc^orcaufub. 

Da collocaf4o â<t$ partes ia õrjfto 
entref. 

O vfo eníínara a boa collocaçaõ das 
partes da orarão entre fi ; masapponta-
remos aqui alguaS que pedem certos lu 
gares, aiïî como vemos no latim jj que 
efta prcpoííçaò Tenus,fempre fe põe de 
pcis do nome que regc:& feria erro in-
tolcraue! mudarlheo iitio3pondoa antes 
do nome como as outras. 

Primeiramente o nome, au pronom« 
em refpeito do verbo podem eftar antes' 
ou deípoís. v t O c o Ptfdro; Pedro ofO* 
Yxc aico: Aicoyxe. 

,Na terceira peííoa relatiuacommum« 
mente o nome, ou pronome precedi 
o verbo, vt Coritex Pedro rud. Ebo-
qnc ixe fou . 

Os relatiuos fepre fe colíocao depois 
do nerne, cj reiataó, como a orde pede. ^ 

Mis í | 
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ytrte da língua Br aplica] 
'maS fe v> nom:, ou pronome , qaejhatlé 
fer rcfci \ líjj efhuer janto cio relatíuojô 
r- ljf uo precederá; vt Ac aba ofóne. Ef 
fe LV':{'HO homem ira. 

O Acluerbiocsn quanto takpode pre 
ccderj 011 poílporfc cornumcntc. Cori-
teim I, Aço coriccím. 

A prt poíição em quanto ta l , fcmprC 
Jc pôlipõci& por iífo íc diííe , melhor 
fe chamariaõ poílpofiçõcs* que prepofi* 
fões . Tu pana rccc asco; Aço de çuij&cà 

Das interjeições algíias fempre fe, 
poftpõe» vt MJ, Tcmoma, Afomo iria* 
&c. Outras faõ varias na cellocacáo. * 
s Das conjunções ajgfras fe antepõe* 

v t Acibc* Mc mete, Memctipo-Temo-
ne, Teipo': mas fempte fica ja algüa ora 
ção' arras,qurc fc arta com a dc diante. 

Pé . Eíta nota dc interrogarão Pcf 

fem pre íc poftpôc, mas com aduerteen, 
que fc rix ovação ouuer aduerbio y icm~ 
prtí fe poe depois delleimmediuamcte» 
vt Ma rape ereico? Que fazeis? Erímba-
<P'c crciu-r?quando vieí1c|? ^ E não 

ZIKVJO 



^írte âta lffl£iã Brafltál • 91 

i iuíndo aduerbio, porfeha junto do rio-» 
me,ou do verbo, febre cujo íigmficadó' 
cac aduuida. v.g. nefta pergunta Xcpe 
açone? Á duuída hc , fc hei de fer cu o 
que nade ir, oU outro. E por iíTo fc põe 
a diçãoPe, j u n t o ao-pronome Xe Masi 
fe a d nu ida fora fobre aucr de ir, ou não 
auer dc i f , d i f l e r a m o s A ç o p e ixcne? 
hei eu dc ir» ou não? 

T Ócios os verbos d e t o lirtgua, 011 fe 
acabem cm vogal , ou confoanrc, 

«a fuavoz direita do indicatíuo tem o 
accctito na vi t ima, vt AiuCa * Aquer , 
&c. ; 

N o s maíí modos y ou t empos , em 
que tem incrementos, n3o niudaõ o af-
fento da me Ima fjrlfaba & ss mais íylla-
bas 4 aucc íeec ro> íe faem- tó r r idas , dc 

1 1 - - - - - - ta! 

da s y l l a v a : 
— « 
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3y té da l'mgu târaflica. 
ta!mincira, que não fc faz aílento emî 
nenlu'i.» cjcilasj vt lucà , Iucabo , lucà« 
bo, Iucárcmc. 

» i i 

Nos nomes lu muita variedade,tnísí 
náòdifficuldade, pelo que e ícufamosf i 

grande volume. 

F I N I S« 
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.V̂ gv na r.TMfflTA b:iASIÍ,10A .por L.JVLll'EIKA. 

Pi iIMO AYHOSA | pags. 110/111: , ^ 
'Arte da linpua brasílica, composta pelo Padre Luiz figueira da Companhia de 
Jesu, Theologo.- bisboa por Manoel^da Silva (1621; 14,5 x 9,5. 
"Nao'vem expresso o ano da Impressão, diz Serafim Leite, mas da-se,e cora ve-
rosimilhança o de 1621. Porque a aprovação é datada de Olinda: dezembro de 
620 e é possivel que se publicasse no ano seguinte. Não há porém nenhum te-
straúnho direto.- Segundo tudo leva a crer, esta é a primeira edição da "Arte" < 
de Figueira. Muito mais metódica que,a de Anchieta, apresenta o.mesmo defeito 
de se moldar inteiramente pelas gramaticas latinas, desfigurando, as vezes, o 
ac"eto caraterístico dá língua ameríndia. Sem duvida, porem» e das melhores 
dentre as poucas nue legaram os jesuítas do perodo da catequese, e, sobretudo, 
documento 'insofismável da generalidade do uso da língua tupí-güaraní por toda 
costa do Brasil, e por"largas regiões do interior. Foi escrita, como se sabe, i 
no extremo norte do pais, tal como a de Anchieta o,foi no litoral sul, e como 
'.' rjp" oi to-'a nas reduções paraguaias, ffista edição e extremamente rara, e foi, 
"..onj ir/"v.... librai, 6 Vib'.:or.Je Porto Seguro ouera pri .eiro a descreveu biblio-
grafícamente. Medina registra' como da lê edição (de 1621) o frontispício da 
segunda onde aoarece a palavra * grammatical, que não existe naquela. A pro-
pósito das várias edições eis. obra de Figueira, com as levidas reservas, anotas ; 
mos as seguintuj: 

1621 - lâêd. (Impr. Manoel da Silva) 
1681 - 2è «\d. (Lisboa, segundo Medina, p.35. Ludewig, p.24, 

e Vinaza, n° 209.) 
1687 - 3t- -|i. (impr. Miguel )eslan«s) 
1754 - 4£ 3d. I Impr. em Lisboa, in-83, 108 pags.) 
1795 - 5 ajj. (Editor SXIMXffiSlMiíIgS| Frei Veloso) 
1851/52 -la ed. (Editor Silva Guimarães) 
1878 - 7: jd. ' '-ylio rlatzmann) 

- 8t- gl . {ÉrníllO All .in) 

Garraux, Palau, nütfi&£&não mencionam Figueira. 

Innocencio diz nunca ter visto um exemplar, mas acredita hue a H edição 
saiu em 1621. Menciona edições de 1687, 1795, 1851. 

J C Rodrigues considera lá a 2& edição como Rarissima, e diz: Não há noti-
cia'da la"edição, nue talvez fosse publicada em 1621; pois sahe-se, um cen-
sor examinou ó manuscrito era 1620. 

Azevedo-Saraoclães menciona somente a 4í edição. 

Brunet menciona so a edição de 1687. 

Leclerc fala da edição de 1795, e pensa, aue a lè- edição foi a de 1681! 

Sabin descreve só as edições de 1681 e 1851. 
FÍHFira was born at Almodovar in 1573 (Innocencio diz 1574 ou 75) and 
ioined the iesuits in 159? He was sent to Brazil with Francis Pinto, who 
was put to death by the Indians. Figueira escaped and returned to France, 
after spending 20 years in the missions with other missionaries. QOnhis 
return he was shipwrecked at the mouth of the Amazon, and was massacred, 
with 30 (Rodrigues diz 13) of his companions, m July, 1643. 

Barbosa-Machado também não conheceu a obra. 






